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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.915 — DE 30 DE •im-A ()e 1018 .(*).

Institue favores em proveito da industria siderurgieo

O. Presidente da bepublica dos Estados Unidos do ilrasit,
tendo em vista o que ibe_expoz o ministro da Agricultura, In-
dustria e Commercio sobre a necessidade de estimular a pro-
duccão do forro e aço, no paiz, e usando tia au t.orizacão con-
tida no art. 1". o. 1. lettra e, do decreto legjsattivo

-de-16 de agosto dq 1917, decreta:
Art. 1." A's emprezas que actualmente fabricam ferro

no paiz. extrallindo- o metal do minerio, cio fornos altos tk
carvão de madeira,' ! e áquellas que, dentro (te tres aneos, a
.contar da- presente 'data, se installareni e iniciarem a fabri-
cação de ferro e aço em fornos altos a, carvão de maleVa. ou

coke mineral. ou 'em fornos eleetricik.e outro.; da teclinica„
poderão ser feitos emprestiolos até a unporlamia do caldiat
do ,installacão, ficando as 'fabricas re,peclivas bypolliecadas
ao (OVerno. •

'Art. 2." Para que se realizen1 os empresiintos acima in-
dicados torna-se necessario:	 .	 .

a) que a prodUccão da fabrica seja, no riuniino„de
toneladas (liarias; 1

• que a fabrica esteja CID perreilo estado de consr-
vação O funccionamento.

e) . que os requerimentos pedindo os emprestimos
acompanhados de plantas detalhadas das fabricas, descripçãc
minuciosa dos processos empregados, relação dos materiaes
macliinas utilizadas ! na fabricação, amostras dos productos
documentos que proVem o bom funecionamento das fabricas:

d) que qt; pretendentes se comprometiam a franqueai
aos fiscaes do Governo todas as dependencias de suas offi
chias, fornecendo-lhes • os esclarecimentos pedidos e a. sub-
nieller préviamente á approvação do ministro da Agricul-
tura, Industria o Cominercio. todos os plan(1.; de abei:ienes
cssenciaes, e bem assim os processos novos que resolverem
adoptar em seus eStalielecitnenfos;

e) que se compomettam igualmente a admittir em suas
labricas os aprendizes até o numero do -10, e os alimmos que
coneluirem li cur.so	 E.sCola de Mina z, ou o curso industrial

. Escola Polyteclinica ou de outros, institutos congeneres.
até 'o. maximo de 'Ires, indicados pelo Governo, garantindo-
lhes, peto prazo de dous annos e desde que não prejudiquem
a boa ordem do estabelecimento, uma diaria do 2$ a 5$ Para
os primeiros e de 10$ a 15$ para os ultim0s, conforme os
ylcos que prestareni.

Arl. 3," Os empreslimos de que !rala o artigo anterior
-serão feitos pelo prazo maximo de 12 annos e VelWe'rãO
;luro animal de G %,I

§ 1." Estes emprestimos só se tornarão etfeclivos depois
de lavradas as escripluras de bypollieca, de. nevórdo com o
ai-l. 1 0. e serão amortizados ent 10 prestações iguaes, compre-
hendidos Os juros respectivos, a contar do rini do 8021m.do
anno da data da hypotheca.

§ 2." A 1irimeira -amortização s( •rá feita dentro de 66
dias depois do prazo 'estipulado no Para lgra Pho an i eriew e as
seguintes dentro de 60 dias depois de findo cada tini dos annos
o! ter iores.	 •

4.° O pagamento das amortizações ;iic.wistas no
artigo anl crio:. poderá ser feito, no lodo ou em parle. O juizo
do Governo, em material produzido pelas lab! . icas, até
limite máximo de um terço da [ta/Micção e observadas as
,con(Iicões do art. 0."

• Ç). Reproduz-se por. ter , eido pgdicado cota incorreccóeS,

DIA RIO DO CONGRESSO
ASSIGNATURAS

O "Diario Official" e o "Diario do Con-
gresso' estão sujeitos a assignatura e venda
avulsa distinctas. (Art. 1°, n. 55, da lei
n. 3.446, de 31 de dezembro de 1917.)

-	 O preço da assignatura do "p iará do
•Congr;esso" é *de 248 por anno, e os assi-
gnantes terão direito ao recebimento dos
exemplares correspondentes a toda a sessão
legislativa annual, embora publicados depois
de encerrados os respectiseos trabalhos.

As assignaturas para o "Diario do Con-

gresso" deverão ser tomadas até 30 de
. abril corrente, nã.o tendo direito ao
•recebimento dos exemplares já publi-
cados aquelles •que requisitarem assigna-

1 turas depois dessa data.	 n••••

• Para a venda avulsa regularão estes
preços: $200 exemplar do dia, $300 ex em-

piar atrazado.
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. Art. 5.° • O capital de installaaão .de cada fabrica sará
avaliadu por tres peritos do alinisieriõ da Agricultura.. In-
dustria e Cominarei° a 'vista doa documentos apresentados
pelos interessados e do exame procedido nas mstallaçõ os e
deposito das 'fabricas, pelos mesmos peritos.

Art. 6." A partir da paeseata , data, lodo aaatad de 'pia
Precisar o Governo (gusa, ferro Ou aço), será adquirido •das
fabricas previstas no art. 1 o de quaesquar outras que se
installarem no paiz depois do prazo mareado no mesmo ar-
tigo, ao preço de Mentia° material importado CIF, accrescido
csae,preço dos impostos alfande garios, laxa de expediente e
taxas (jo caos do porto do Rio de Janeira.

Art. 7." O Governo estabelecerá nas es t ra las de ferro
navios da União o frete minimo para os nanarem, rombus-

tiveis, gusa, ferro e aço produzidos nas fabricas nacionaes e
para os apparelhos, machinas e material-de eustaio italispen-
aaveis ás mesmas fabricas e promoverá. accôcdo com as es-
tradas de ferro e amprozas -de.navegação (Inc gosarem de fa-
vores da União para que reduzam ao minimo - as suas tarifas
para taes artigos.

Art. 8.° Além (las vantagens estabelecidas nos artigos
anteriores o Governo poderá auxiliar O desenv(avianaulo das
fabricas de ferro e aço, construindo es pequenos ramaas

•Abril de 1918

estradas de ferro . que julgar rndispen"'aveísXi .aonducção jdas
matei-ias primas O I los productoa das l'abrirasa

Ml. 9." Os ampreslimoa astatuidas por esta derreto não
Poderão exceder de aa :. 000:0008 para cada .fabrica, seja qual_
for o sou capital de insiallação.

AH. 10. As emprazas sideaurgica.s favorecidas pelo proa
sente decreto ficam obrigadas a manZer em cultivo as fto.
restas necessarias • ao supprimento regular do s'em-vão de ma-
deira de que precisarem, sendo as respectivas áreas estabele-
aidas	 acainato como Ministerio da Agricultura, TO(.11triar

Cóminarcio.
Art: II. A falta do cumprimento- de quabaner das (abria • •

'gafa-ias assumidas pelas emprazas beneficiadas por, esia 1 dea f
arida), sujeitará as mesmas á -multa de :00(W a 15:0008, a,
juizo do Ministerio ula Agricultura,' Industria e ommarcio
co dobro nas reincidencias:

Art. 12. Revogam-se as disposições em aontrarjo.
Rio de Janeiro, 30 de marco de 1918; .(a'da Indopori-

delicia e 30" da Rapublica.
NVE-r.E-saNt: Briaz P. cloarrs..,I

J. G. Perdi-a ILL ?a.

DIÁRIO .OFFICIAL

ar, parmittindo o seu emprego como 	 =	 Moura,-	 Comp., faiMdo
coptaculo para documentos o objectos de ;igual pedidõ, ralativarnente a patente
valor». — Deferido.	 11. 5.500 a -.a-- Deferido.'

.Tulio Conceição, pedindo privilégio
para os melhoramentos introduzidos na' 	 • •	 .
invenção que faz objecto da cai-Ia-lia- 	 Forajo. dopositailias neta

.1ente- . n. 8.055. .— Deferido.	 .	 1oi'io e útil ias pecas dancernentaa aa.-;
ss	 • •• Antonio Augusto Mendes Franco, - pe- • a-	 aacuinta '	 -inveneawa--• -(lindo privilegio para «um •apparellitu..

para. lavar (purificar 'ou refinar) sa)"n •
marinho»; — Deferido.

SECRETARIAS DE ESTADO
•Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
DIDECToMA DE .JUSTICS

Por portaria de . 19 do torrente mez,
foi nomeado o Dr. • Adauto Junqueira

-Botelho para exercer interinamanto o
togar de assistente do -Hospital Nado-.
nal ade Alienados, emquanto se achar;
exercendo o togar de alienista o asais-
tente Dr. Paulo plinto. ,

Expediente de 19 de abril de 1918

Declarou-se 'ao commandante
rior da Guarda Nacional desta Capital;
para, os fins convenientes, que o Mini
[crio da Guerra, em aviso n. 21, do Ia
do corrente 111C7., COMUM C.011 haver
autorizado a frequencia ao stand do
Tiro Nacional aos offi•iaes daquella mi-
lida aluamos da Escola Tactica e de
Tiro., .

histeria da Agricultura Industrio
,e Comercio

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira •scação

.11equeilinenlos• .flespaeltadost

Dia 17 de abril dó 1918

Pelo Sr. ministro:
jAngaio Belloni, pedindo garantia proa

arisoria parti «uma taida claslaca para
Carros». — Deferido.	 •
• Goodall Worsted Company, pedindo
Privilagio para «aperfeiçoamento na fa-
bricação de tecidos da lã». — Deferido.

Henrique C. Ortiz, pedindo privilegio
fiara «aperfaiçoamentos na fabricação
CIO cadeiras, bancos e semelhantes».
Deferido.

-Henrique Schayja pedindo privile,gici -
Para 4' aperfeiçoamento em salva-vidas a

O mastim, pedindo privilegio para
aaperfeiçoameritos nos processos • de la-
var purificai' e refinar) sal marinho».

Submetia-se a invetção a eXame
prévio.

-- Antonio Silot e Ahilio Monteiro Soa-
res, pedindo privilegio para «uma pitei-
ra-filtro, para fumantes, denominada
!piteira-filtro hygienica».. — Idem.

Dia IS

Pelo Sr. ministro:-
Antonio Luiz da Silva e Joseph Chiam-

piou, pedindo privilegio . para •ameios
aperfeiçoados para tratar 'agua do mar,
coro o. fim de produzir soda caustica o
(Mordo de cal». — Submetia-se a in-
venção á exame

Gotthilf Ansg,arius Pefulander; pe.-
-rlindo seja eancellada a certidão de me-
lhoramento que foi aPostillada na carta-

-apatonte n.' 8.732-, e que a mesma a"Rja
annotada • na patente p. 8.043, á vista
das razões que apresenta. — Indeferido.

, Dia 15 -1

Pelo Sr. director geral:
Demostlianos Const alatino .Taeovides

Jairga Naaser, pedindo se lhes da, por
variada°, o inteiro teor do requetamentd

	

110 Migailides	 Comp., que se acha ar-
•hivado nesta secretaria: — Deferido.

	

""	 Dia 18

labin Irmãos Comp., pedindo guia
'p ara pagamento da 11* annuidade da pa-
tente mi.  5 ..313 , — Deferido,.

Leclorc e(anp., pedindo sejam ins-
Sefiples . no livro einnpetente os do-
cumentos que , anresentam ,concernentes
ao uso e ffaet ivo da invenção orivilagiada
pela patente n. 7.4" hem assim que
se lhes forneça a respeetis a Certidão. — •
Deferido. -

.	 'Dia. 18
• . -

«Urna machina aperfeiçoada para ex- •
!inação de formigas e cuoin . ,- denOmi--
nada Extirpador .Leite (St Marlinellia, u io,
Antonio Gonçalves Leite e ktuantellino
Mart i nel 1 i ;
• «Um recipiente de escorias Para com-
bustores de combustivel • pülverizadoai
da Filei Saving Company;	 -

alam processa aperfeiçoado para are.:
parar uma mucilagem çl(1. algas
ilhas applicavel a fibras textis ou IA me-
duetos feitos de fibras texlisa, como ma-,
lharamontos introduzidos na mesma
venção a já privilagiada pela patente

-Il. 8.109, de Luiz Alves de Oliveira:
«Uni vontilador para limpaa sapiente

de mamona, rei-ecos e -outros ...,,rãOs», .
Ai l a ust O Antonio Tavares .

Directoria Geral de Contabilidade '

Primeira secção

Expediente de 15 de abril de 191S

Sr. ministro da Fazenda:
Rogo • a- V. Ex. se digne providemaiar afim

de que, por conta da consignai:lio VI , 'Auxi-
lies para - a realizacgio de exposiçõas agro-, -
pecuarias, etc », titulo—Material—verba 15,.
art. OU da lei ta 3.451, de 6 de janeiro

Dia 17 dc abril de 191,4

• („<1 Tm • apparelim autornatico de pesa-
gem. especialmente para liquidosa,
Hem. Vincent Mam;	 -

darn mentodo de fabricar, Sodas de
•engrenagem lielicoldaes elaal'icasa da
Ganaral Eloctric Company; - •	 .!'

«•perfeiçoamentos em turbinas movi-
das por um fluido elastico». da nVraa;

«lama gomma, denominada. Lustro Es-,
malta, destinada 'a dar brilho aos! teci-
dos 0111 geral, em peças ou manufactu-
rados», 'como melhoramentos introduzi-
dos na mesma' invenão e ;já privilegiada
pela patente n. 0.385, de Manool Faura.
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Seg unda-f eira

rtimo, sela entregue, no Thesouro Nacional, ao
1 - Dr. Gustavo Lebon Elegis. thefoureiro da So-
ciedade Nacional de Agricultura, a quantia de
163:0005 para attender a despeza da 2 3 ex-
posição nacional de gado ene, sob os auspi-
elos da mesma sociedade, se realizará nesta
Capital em inalo do corrente anuo, devoo lo
O respectivo responsarei prestar as dovi ias
contas opportunameuto (aviso n. 1.2no

Sr. professor do Museu Nacional Dr. Care
los Moreira, Nova York:

Autorizo-vos a aQ.quirie nesse palz novo
appa relhos de sondagem, tres de ca 1a tyno,
destinados ao Serviço Geologico o Mineralo.-
gico deste ininisterio, tendo um vista as in-
clusas notas com as respectivas especilicaçOes.

A conta da casa foraecedora deve ser p
vós anthenticada, contendo a declaração da

. recebimento do material e o seu pagamento
devora ser ;eito por tema identica aos das.

s outras .encommen das de que estaes encatosee
lgado (aviso n. 1.208).. •

— Sr. presidente do Lloyd Brasileiro' :'	 •

Requisito•vos uma passagem do I° classe'
desta Capital ao porto d.e Manáos, com cl • oito
ao transparte de bagagens, para o 1" ()Moial.
desta Secretaria de Estado Alexandre Teo-
philo do Carvalho Leal, que segue em conve
missão, podendo interromper a viagem na
(naoda, correndo a desacza . por conta desta_
nenisterio (oficio n. 1.3j0). •

i'ia

DIÁRIO OFFICIIAL

proveito da Directoria Geral de Estatistica
(aviso n. (.310);

A quantia de 1185 em quanto importa a
conta de Luiz Zanni, proveniente de forneci-
mentos feitos no aniso proximo findo a esta
Sjcretaria do Estado (aviso n. 1.311);

A quantia do 76$S0a em	 iquanto mpada a
eita da Companhia Nacional de Electrici-

da le, proveniente do fornecimentos feit )s no
corrente armo a O4.1 secretaria de Estalo
(as is n..1.312)

A quantia do 1:4105300 em quanto importa
2. inclusa conta de Dias Gania .& Comp.,
proveaiente de fornecimentos feitos no cor-
rerre atino ao Pise() Zootechnico Federal em
radiola) (aviso n. 1.313):

A quantia .de 45:;00 em quanto iniseirta à
conta da Companhia Paulista do Estradas de
Ferro, proveniente de passagens e transportes
concedidos no annoproximo passado, em proa
'eito deste ministerio ( aviso n. 1.314)

A quantia do 2:538$950 em quanto impor-
tam as contas da Companhia Estradada Ferra
S. Paulo-Rio Grande, provenientes de pas-
sagens e transportes concedidos no fomo pra-
Nin10 passado, ao Serviço do PoYeaMelatef,
(aviso n. 1.315)

A quantia de 22G5700 em quanto importa-rã,
as contas de J. L. Costa & Comp. o Firmino
Fontes, provenientes de fornecimentos feitos,
O0 corrente anuo, ao Instituto de abolça
(aviso u. 1,310);

A onantia de G/$300 Õ-La nuántó
as contas da Companhia Estrada do Ferra

• S. Paulo-Rio GNecle, provenientes de pas-
sagens e transportee concedidos. no anilo pro-
ximo passado, ao Serviço de Agrisultura Prae
fica (aviso u. 1.317) ;

A quantia do 405, em quanto importa 8,
conta da Empreza da Revista do Supremo;
Tribunal, proveniente do 'fornecimento de
unla assignatura dessa revista á, Junta Com-,
marcial da Capital Foloral, no corrente anima
(avisou. 1.318)

'
•

Ao porteiro da Junta Commercial da Capi-
tal Fcdoral, Rodolpho Ferreira da Silva, a
quantia de S35, corno indemnização de despe-
zas de prompto pagamento effectuadas pelo
referido funecirmario em proveito daquella
repartição, no corrente anuo, conforme os do-
cumentos juntos (aviso u. 1.319)

A quantia de 073$ em quanto importa a con-
ta da sociedade anonyma Casa Ardis, prove-
vereente de fornecimentos feitos, no corrente
armo ao Posto Zootochnico Federal em Pi-
nheiro (aviso n. 1.321);

A quantia de 3833500 em quanto importa a
conta de Gomes dos Santos & Comp., Prove-
niente de fornecimautos feitos no corrente'
anuo, ao Posto Zootechreco Federal em Pi-
nheiro (avisei n. 1..322)
• A quantia de 12$23U em quanto importam

as contas da ilio de Janeiro Transivay Light
and Power Company Limited, provenientes de
fornecimentos de energia electrica, no atino
próximo passado, ao Campo de Demonstração
de De,odoro (aviso n. 1.323);

A quantia de 335 em quanto importa a con-
ta de liodrigues & Comp., proveniente de for-
necimento rde uma assignatura do Jornal do
Commercio a Junta dos Corretores no corren-
te armo (aviso n. 1.32S);

A quantia de 1:3015600 em quanto impor-
tam as colou do J. L. Costa & Comp. e Vil-
las Mas & Comp., provenientes de forneci-
mentos feitos, no corrente anuo, á Directora
do Meteorologia e Astronomia (aviso n. 1.329).

A quantia de 292$170 em quanto importam
as contas da Companhia Estrada do Ferro
\loteria a Minasa Sorocabana. Itailway Com-
pany, Companhia Estrada de Ferro S. falido
Rio Grande o Companhia Nacional de Nave-
gaçlo Costeira, provenientes 'de passagens
concedidas e telegrammas vansrnittidos, no
anuo prOXin10 findo, ao Serviço de Povoa-
mento (aviso ri. t

5605 ,j4

o processo de divida de exercido findo
ii. 2.223, na importancia de 2:0285970, 40
(limo ó credora a Sodas': Anonyrue du GIve de,
Rio de Janeiro, (aviso u. 1.330). 	 • • -

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Em roforencia ao aviso deste millisterio
n. 1.1.3, de .1 do corrente, tenho a declarar
a V. Ex. que a despeza, na importancia do
(7:16a5, nO mesmo ordenada, deve ser clas-
sificada da seguinte forma: 10:2035412 na
sulaconsi e-e tiaç.ão (‘ Compra e embalagem. etc.
'1;s

	 •I	 -e 0;3333 tia sub-consignação vd'ara diarias,
como refosço mi sub-consignaçao acima

'citada, ambas da verba Ga, art. Ge da lei
in. 3.252, de 3 de janeiro de 191'7, e não
, como foi requisitado no mencionado avisa
r.i.viso mi. 1.332),

:—Sr. ministro da Fazenda: -
Tornando-se necessaria ao serviço ‘deste

,ininisterio a volta dos funccionarios addidos,
r0000e•co Ferreira da Costa Filho, Lauro Cha-
soes Ferreira, Eurica Limoeiro, Clivais baptis-
ta Nogueira, Ilenriquo Maggioli, Victorino da
Blva e Pedro Jo16 Tavares da Silva,' reei) et
V. Ex. se digne do providenciar no sentido
de serem os altudidos funccioaarlos desligadae
desse ministerio afim do se apresentarem a
pista Secretaria de Esta lo (eviso n. 1.320).s

1 r•-• Sr. director do Lloyd Brasileiro : .

i Peço providencieis no sentido de seroin as
agencias do Lloyd Brasileiro nos Estado; do
Amazonas, Para e Maranhão autorizadas a
attender, no corrente anuo, as requisições de.
transportes e passagens que lhes forem feitas
polo 1° ()tildai desta. Secretaria do Estado
Alexandre Teofilo de Carvalho Leal, que segue
para OS MOSMOs Estados em coa:imissão, cor-
ronde as despozas por conta deste insnisterio
(aviso u. 1.323).

fs- Sr. director da Imprensa Nacianal
Solicito-vos as neeessarias providencias ne

ãentido de serem impressos nesse estabeleci-
mento SOO exemplares das tabellas explica-
tivas da proposto do °memento deste mmis-
fado para . opxercicio de 1910, correndo aa
despezas por conta desta Sserelarfa do Es-
tad° (officio n. 1.32/).

Dia 17

Sr. ministro da Fazenda:
lRogo a V. Ex. se digne pravidenciar atini

de que, ao ['besouro Nacional, seja paga a
quantia do 40..)$, em quanto importa a folha,
de ajuda do custo que resolvi conceder ao
adjunto de professor primado do Aprendi-
zado Agricola de Satuba, no Estado do Ala-
„c-ó:is, Policio Corra da Silva, por ter sida
transferido para igual cargo no Aprendizado
Agricola de S. Luiz do Missões, no Estado do
Rio Grande do Sul.

A despeza deverá correr por conta da.,
verba 4.7a , titulo «Material», consignação
«Aprendizado Agricola, etc.», suh-consigna-
(são elfiarias, ajudas de custo, etc.», art. 90
da lei n. 3.4ea. de G de janeiro do 1918,
:mediada na distribuição feita á. Delegacia
FiScal do Thesouro Nacional no Estado do
filo Grande do Sul, em virtude do aviso
n. 171, de 21 de janeiro do corrente .anno,
a supracitada importancia , (aviso n. 1.313)a

--Sr. ministro da Fazenda:
Rogo a V. Ex. se digno do providenclaè

afim de que seja annullada do credito distri-
baldo á Delegacia fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia, por conta da verba 20'
«Empregados addidos», art. 61 da lei n.
de 5 de janeiro de 4.017, para pagamento do
escrevente da Inspectoria Agricola do 7 0 dis-;'
trido, Andró Piaheiro, a quantia de 16G5000,
relativa ao seus veucilnoaZos de 1 a 20 dt

. Ao Se. ministro da l'az aida:

Solicitando pressideucias afim do que sejara
gagas:

A quantia de,3:liG05800, (enquanto importa
a conta da vim Silva & Filhos, proveniente
do fornecimentos feitos, no anuo proximo
findo, ao Serviço do Agricultura Pratica
(aviso n. 1.302);

Ao chefe do cultura Paulo Amorico de Ar-
golfo Silvado, a ajuda de custo de no g , que
resolvi conceder-lhe por ter sido transferido
do Estado de Alagôae para o de :Watts Geraes,
onde vaio servir no serviço de propaganda da

.cuitura de Cernes (aviso u. 1.303); 	 •

n A quantia de 711$290, em quanto importa
conta da Componlea Mogyana de Estradas de
Ferro, proveniente de transportes era:ditados
no anuo proximo passado, em proveito do
Serviço do Povoamento (avisou. 1.30a);

O processo do divida de 'exercido findo
' n. 2.232, na Importancia do 2393933, de que
' 6 credora . a Brasilianische Eletricitats G0S311s,
chaft (aviso n. 1.303);

A quantia de 1403[S0, emquanto importam
as contas da Estrada de Forro Rapura a Co-
rumbá, proveniente de pas.sagens transpor-
tes concedidos, no armo proximo passado, ao
Serviço de Povoamento (aviso n. 1.100)
- A quantia de 3025%00, em quanto impolIam
as contas do Eickhoff, Carneiro Leão ce:
provenientes de fornecimentos feitos, ato cor-
rento atino, ao Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro (aviso. n 1.307).

A quantia de 196S300 em quanto importa a
Conta de Eickhoff, Carneiro L'oao & Comp.,

• provenientes de fornecimentos feitos no anuo
proximo findo, ao Campo de Demonstração do
Deodoro (aviso n. 1.308) ;

A quantia de 2:8005 em quanto importa a
e conta do J. L. Costa & Comp., proveniente

-do fornecimentos feitos no .anuo proximo pas-
• sado á Directoria Geral de Estatistica (avise
;:a. 1.300) ;

A quantia de 1:375$ em quanto importa a
conta do E. Lambera proveniente de traba-
lhos exocutados no anna proximo findo

Abril -0 1918
•nnn=11,
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Abrir do 1918

i aetambog do anuo firdo e transferido para a
logácia. Fiacal em Pernambuco, onde da-

, alrá ser effectuado • o antolha) pagamento
-Natiso n. 1.3a2).

—Srs. deputados Joaquim Osorio o Sim5a3
o'Es—Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul:

a • onfirmo o telegraanma que vos dirigi mu
' data do 2 do corrente, nos seguintes termos

«Respondendo. consulta Foleraçao Associa-
ti5es Ruraea communieo metade custo mil-
Loael a importar cora auxilio Governo o me-
'todo trote respectivo deverão ser depositados
Thesouro acto encomiando ficando entendido
iotcressado se responsabilizacá qualquer dif-
(crença resulte do angmento do freto. Sau-
dações (aviso n. 1.33a).

—Sr. presidente da Camara Menicianal do
Patrocinio de Sapocaby, Estado de S. Paulo:

Em additamento ao meu aviso n. 888, de
5:6 do março ultimo, communico-vos que re-
solvi conceder o auxilio solicitado para impor-
tação de animaes de raça pelos criadores
desse municipio, ficando entendido que, no
Caso de haver rateio da verba, do conformi-
dade com o calai publicado pelo Serviço do
Industrio Pastoril deste ministerio, o dito au-
tsWo ficará sujeito ao mesmo rateio (aviso
'e, 1.3381.
rpresidente da Camara Municipal de
Dam Barras no Estado do Rio de Janeiro:

.• Em a,dditarnento ao meu aviso n. 89), do
,16 de março ultimo, comunico-vos que re-
solvi conceder o auxilio solicitado pelos caia-

. dores desse munic:pio para importaçao de
animaes de raça, ficando entendido que, no
Caso de haver rateio da verba, do confor-
midade com o edital publicado polo Serviço do
Industrio Pastoril (asai ministerio, o dito
auxilio ficará sujeito ao mesmo rateio (aviso
&, 1.339).• •

— Sr. presidenta da Camara Municipal dó
Prata, Estado do Minas Geraes:

Em additainento ao meu aviso n. 891, de
1.6 de março ultimo, communico-vos que re-
solvi conceder o auxilio solicitado pelos
criadores desse municipio para importação do

• animaes de raça, ficando entendido que no
Caso do haver rateio da verba, cfe conformi-
dade com o edital publicado pelo Serviço de

. Industrio Pastoril deste ministerio, o dito
auxilio ficará sujeito ao mesmo rateio (aviso

1.349).
Sr. presidento da Camara Municipal dó

Potrocinio, Estado de Minas Gemes:
Em additameuto ao meu aviso n. 859,

do 16 do março ultimo, cornmunico -vos que
resolvi conceder o auxilio solicitado pelos
criadores do municipio para importação do
ardinaes de raça, ficando entendido que no
caso de haver rateio da verba, de conformi-
dado com o dital publicado pelo Serviço do
Industria Pastoril deste ministerio, o dito
auxilio ficará suje:to ao mc.smo rateio (aviso

At,

— Sr. director da Despeza, Publica do The.
isouro Nacional;

Transmitto-vos as folhas. para pagamento
das darias a que fizeram jils, os correios desta
Secretaria de Estado Henrique Luiz Jean
Jacques e Domingos Faria, no inez da maroo
'Ultimo, nos termos da observaçao III da ta-
belIa annexa ao regulamento que baixou com -
o decreto n. 11.436, de i3 do janeiro de OU
(aviso n. 4.334).

Dia 18

IF• 11'..-"Pi•ofessor do Museu Nacional Car/os Me=

15utorizo-vos a adquirir nos Estados Enidoi.
È011' conta deste ruinisterio, o material photo-
daphieo onaaante da rolado annexa, desti-
Ndo ao	 ç Mj_r_ketalogico

Para pagamento das contaa relatiaas a essa
compra o remessa do material iam essa Ca-
pital devera° ser observadas as inst•ucções
constantes do meu aviso n. 220, do 24 de ja-
neiro ultimo (aviso n. 1.332)

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em referencia ao NrCISso OffiC'0 n. 833, do 10

de março ultimo, tcansmittindo o requeriinen-
to do proposto desse serviço no Estado de
Santa Catharina, Edgar da Cunha Carneiro,
em cominisslo no cargo de adininistrator do
Nueleo AnnitapOliS, cornmunico-vos 'que o
Sr. ministro arbitrou a diaria pedida pelo
mesmo funccionario em 73090 (officio n.1 .34a).

— Sr. director da Fazenda Modelo de Cria-
ção Santa Monica:

- Em referencia ao vosso oficio n. 84, de Yr
de março ultimo, remettendo diversas Contas,
na importancia total do 6623990, peço-vos
informas si para os fornecimentos a que as
mesmas se referem foram cumpridas as dispo-
sições da circular n. 2.800, do 7 do dezembro
do 1014 (oficio n. 1.317).

— Sr. director da Fazenda. Modelo de Criaa
ção de Santa Monica:

ConuntutiCO-vos que o Sr. ministro acem-
tando como justas as razões apresentadas pela
Empraza Fluminense de Força e Luz, resolveu
de accordo com a parte final da clausula 10a
do contracto celebrado a 6 de agosto de 1913,
para fornachneuto de luz e força eletrioa á
ova Is. amola, acceitar a denuncia proposta do
referido ajusto coutando-se o prazo de QO dias
a partir do 16 do corrente, findo o qual se
dará a rescisão amigavel (oficio u. i.351).

Sr.‘director do Serviço do Combate á La-
garta Rosca:

'Em solueão ao vosso oficio n. 420, de 5 dó
Oorrente, communico-vos que SVilliarn Wilson
Coelho do Souza, chefe do secção, addido.
Estação Experimental para o cultivo do algo-
doeiro em Coroatá, Samuel Henrique da Sil-
veira Lobo, director, addido, do Aprendizado
:Agricola de Tubarão, o Diogeoss Caldas, ins-
pector ag,ricola, effectivo a no Estado da Para-
hyba, percebem o primeiro e o teree'ro os
vencimentos mensaes do-O)0 3 e O segundo o
do 500; (officio o. (.331).

—Sr. director do Museu Nacional:- •
Etc refirancia ao vosso oficio n. 212, de 21

de março ultimo, devolvo-vos a conta do Gui-
lherme Ehrhardt, na importancia de 3:0003,
afim de que provideueicas sobre a apresenta-
do do unia nova conta, escoimada da appa-
reine cootradicção, que existe naquella, entre
o numero do esemplare.s declarados pelo for-
necedor c o dos recebidos por essa repartição:

Ambas as declaraçõea-devem ser concordes,
afim do ovitarsa inna futura impugançáo de
registro pelo Tribunal de Contas (officiO
n. 1.335).

— Sr. director do Serviço de Proteeção aoS
mios:	 •

Afim de quo se possa providenciar sobre O
pagamento das diarlas, na importando de
1:220S, a que se julga com direito o auxiliar
da Inspectoria desse Serviço no Estado do
Amazonas, Arthur Deodato Bandeira, rela-
tivas aos meies de abril o maio do 1910, peço-
vos informeis sobra a designado do referido
funecionario para desempenhar a commisaao
na soado do Rio Branco o sobre o pagamento
das charlas em data anterior o posterior aos
meies acima indicados (oficio e. 1.350)..

Dia lp

Sr. minisaro da Fazenda t.
Rego a V. Ex. se digno de provIdenciar

aflui de que, no Thesouro Nacional, seja paga'
ao Dr. Francisco Dias Martins, director do
Serviço do Agricultura Pratica, a ajuda de
custo do 450$, coto resolvi conceder-the por
ter ido ao Estado d S. Paulo examinar aa

semento de algodão contautioadas pela lagar-
ta rosca (aviso n. 1.360).

Rogo a V. Ex. se digne do providenciar
afim do que, por conta da verba 10; titulo
oalateria/a, consignação «Despozas miudas de
prompto pagamento

'
» art. 00, da lei n. 3.454,

de 6 de janeiro de 1918, se .;:i feito pelo The-
souro Nacional, ao porteiro da Directoria
Geral de Estatistica, Adalto Gomes do Oliveira,
o adeantamento da quantia do 50.93, ;do que
prestará contas opportunainente, para atten--
der a despenai daquella natureza no corrente
anno (aviso mm. 1.357).

Em soluço° ao assumpro constante ido aviso
n. 65 do 31 de maio do atino proxiino passa-
do, sobre o pagamento dos venehnentes do
chefo do gabinete de botanica da ,extincta
Inspectoria de Pesca Frederico Carlos Hoehrie,
declaro a V. Ex. que, tendo sido diataabuido
ao Thesouro Nacional, por conta da verba 20a
do orçamento do 1913, o credito naccasario
para esse pagamanto, a divida da que se
trata deve ser liquidada á vista da respectiva
folha do pagamento pela qual foram pagos
nesse armo os vencimentos daquelle ;ex-fune-
eionario, ou ainda mediatite.apresentacão do
certidão passada pelo Tribunal del Contas,
escapando, por eus:vil Oe, a este ministerio
cornpetencia para o seu reconhachnento
(aviso n. 1.361).

— Sr. A. Delcoigne, ministro plenipoten-
ciario da Ilclgica:

Tenho a honra de responder ao pedido do
V. Ex. relativo á reciainação de Mr. Reá
Straunard sobre pagamento dos vencimentos
a que se julga C" direito por ter seevido
como veterinario deste ministerio, doo/arando
a V.Ex. que, em virtude do disposiçaeslegaes
que regem o assiunpto, não basta o anulo de
nomeação para que os funeciffinrio4 publicos
no Brasil façam jus aos respectivos vencimen-
tos, sendo iudispensavel a posae o além della
a frequencia ao serviço, o que não aconteceu
no caso do compatriota -do V. Ex.,ablr, René
Stratmard, o qual, embora nomeado em 1 de
março do 1013, só tomou posse do seu cargo a
1.0 de maio seguinte. E assim só a partir
desta ultima data podia elie perceber vencia,
Mentos (aviso n. 1.358). 	 •

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:
• Eni resposta ao oficio do V. Ex. n. 59, de

G do corrente mez, tenho a declarar a V. Ex.
que o Sr. Theophilo Leo, a quem se refero a
requisição que tenho a honra de restituir,
cbimico do Serviço Geologico e Mileralogico
(aviso na

• r 	

[Ministerio da ;STiaçáÃ
Obras Publicas: e	 •

DirectOria Geral do Contabilidade j

Primeira- seca)

,E5Pediente de 20. de_ "obra_
.	 I

Sr. ministro da Fazendall 'f
Dignae-vOs _ Ordenar as itecessariag.

providencias afim do que sejam rela-I
cionadas é pagas por exercidos findos,:
as quantias constantes da deinnostração •
anisem na importando total dá

8 :814$5O0, e que se achamn jústilicadas
com os processo que acompanham. Ó
cujos despezas, quando corrente o exero

• cicio, deveriam ter sido classificadas á;
conta da consignação s.Addicionaes do
10, 20, 30 e 40 % da verba 13; art.
da lei n. • 2.842, de 3. de janeiro de 19th:
.(ayiso n .
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Requerimentos despachados
•

J. L. Costa St • Comp., pedindo restituição
' da caução de 3 )05 çaita. no Thesouro Nacional, •

°ai 28 de novembrJlde 1017, para garantia
de uni contracto t à-,;a fornecimento.— O re-
querente deve apresentar o conhecimento.

Compagnie dos Chemins de Per de • PEs:
Compareça na i secção desta

rectoria .

(5.

Ministerio da Guerra'
Por de spacho de 17 do correntOf

c-) • I Foram classificados, na arma de 'da.P,._...- voltaria, os primeiros tenentes Patro-
cinio José da Costa no 11° regimento o

c,r eustavo Adolpho Ramos Aleito no 4°'
i,e1	 regimento.	 1
./	 ,

'

•	

Foram transferidos na mesma arrnk-I os primeiros tenentes Augusto da
o Cunha Duque Estrada do 4° para o 30
2•	 re rimento, Leopoldo Henrique Brauno...	 -t5
:-.). do 3° para o 4°, Seraphim Reais do
P Alencastro do 8° para o 40 regimento o

. 	 de Mello Midler do Campos do 4`)
l • para o 8° regimento.	 J

GO	 ,
— Por portaria de 20 do corrente, de

5
-, aceérdo com o disposto no art. 1° n. 1,
o do decreto legislativo n. 2.75m), de 10

de janeiro d.i 1913, foram concedidos
'7. 180 dias de licença, para tratamento dow

• 

sande, onde lhe convier, ao 4° bffie,iat
_ C) do Arnesal de Guerra do Rio de Ja.-o	 inero José Augusto Barbosa 	 •o	 1cl

ur,.$	 RequeOmenloã desvaLdo§f..,

Dia 20 do abril de 1913
r:-":	 1wlrd	 Paulo Fernandes de Souza, cabo do
. 	 pedindo baixa do serviço do
o Exercito. — Como pede.
o Fernando ' Pereira da Costa, musieei.
A' asylado, pedindo uma etapa de 500 réis.
c'fi ,-•-• Indeferido, de accôrdo com a infor-,

• mação do Asylo.
• • Dr. João Pedro Muniz Fiuza i majot;
Medico reformado, pedindo passagens.,

•P• — Indeferido, de a.ccôrdo com a infor,..
. lá mação do D. C.

. ".,g.	 Joaquim José de Souza, sorteado, pe.-
:...:: • dindo isenção. — Dirija-se á Junta dO:
' . Revisão e Sorteio, querendo.o-o Benedicto Trinou de Paula jIlibeireis
o reservista do Exercito, pedindo' licençavcti para se matricular como radiontelegra-
M phista na marinha mercante.—Junto à
.5 sua caderneta de reservista.
.̀j.1	 Jaeintho Fernandes Barbosa. auxiliaro •o de• auditor, pedindo ser apostillada na'
r..3 sua portaria sua inclusão no I quadro"
•15.5) , de auditores. — Indeferido; recorra ao
-. Poder Judiciario, querendo.,.3c-,o Francisco de Saltes Brasil, J coronel,.

-u- pedindo pagamento de vencimentos re-
.,,i /ativos ao periodo de novembro de 1893
$'•-• a fevereiro de 1895, que 'deixou de re-

ceber. — Indeferido por estar,' prescri,
P., pto o direito do requerente.
▪ Apparieio Rodrigues d'Avila,, sargert-
,5 to, pedindo pagamento de ,gratificaçãO-oo addieional do 10%. — Ao iomnmancli

do 54 corpo de trem, para pasSar o re-
• spectivo titulo do divida de I accérdo.
u, com a informação da Contabilidade dá
:g Guerra.	 I
o	 Vicente Gonçalves Pires

'
 , pedindo.'

.?_,	 isenção para seu filho, o sortehdo ,Tulio
• Pires. — Dirija-se á Junta de Revisão.

J
,.	 e Sorteio, querendo.

n 0/ympio José da Silva, sorteado, pe-
dindo isenção. — Dirija-se á J--''
Revisão e , Sorteio, querendo.,



CA1V1ARA DOS DEPUTADOS

Primeira Commissão de Inquerito

.acr.s. Da 3' IkEUNIÃO, CM 21 or. Alialb DE 1918

• Sob a presidencia do S. Barbosa ttonçalves, tendo com-
Parecido os ' Srs. João-Elysio, Alcides Maya, Luiz Xavier e

:LouMnr.o de Sã, reuniu-se'esta CoMmissão.
Lida e aprovada; sem observações, a acta ,cla reunião

▪ •	 anterior, o l.41.. - Presidente convidou a que fizessém seus ' r.e-•
t latorios verbaes aquelles "Srs. Relatores que já• houvessem

estudado os Estados que lhes foram confiados.
Obteve, então, a palavra o Sr. Luiz Xavier, que produziu

l b seu relatorio verbal estudando as eleições do Estado do Rio
t *	 -'Grande do Norte. Não tendo se apresentado nenhum contes-
tante ou reclamante, o Sr: Presidente convidou .o Sr.
Xavier a que trouxesse o seu parecer na primeira reunião,
vara ser assignado.

Seguiu-se com a palavra o Sr. João Elysio,:"Relator
Estados do Amazonas e do Maranhão. Fazendo o relatorio
verbal do Amazonas, foi levantada a preliminar de saber si a
.CommiSsão devia -considerar conteslante qualquer candidato
'quê, havendo apresentado sua contestação perante a Junta
lApuradora, houvesse descurado de fazei-o perante a Com-
missão dos Cinco, da Camara. A Commissão, declarando de-
sejar agir com a maxima liberalidade, resolveu considerar.
:contestantes ledos os randidatos nestas condições.,

Aos Srs. contestantes, , que solicitaram o exame dos par

Pais eleitoraes, foi marcado o prazo regimental de tres dias,
'Cornet:vido este prazo das 2 bocas da tarde do dia 22, ás Ole 'S-

. xuas horas •do dia 25 (quinta-feira).-
Passando ás eleições procedidas , nó Maranhão e_ 'feito o

;'relatorio verbal, o Sr. Coelho N.etto, reque'reir -igualmento o
Pxame, de todos os documentos, sendo-lhe. mareado_ Q mesmo

;prazo de ires, dias e nas mesmas condições. ,• 	 , •
. O Sr. Cunha Machado apresentou então uma proçoração
do Sr. Marcellino Rodrigues ,Machadn, _conferindo-lhe, bem

eonto aos Srs. Collares Moreira, Luiz Dominues e Herculano
I;;Parga, poderes para que, conjuntamente, procedessem á de-

tlá sua eleição Teranto esta, f;ommisstio„ pra_ticando t pi,va
- .
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este fim, todo os. abios . necessarios- e permittidés pelo ite, •

gimento.
Quanto ás eleições procedidas nos Estados ! do Pará,

::cará e Piauby, oss'etis Betai:ores não puderam fazer o respe-

CONGRESSO EACI,ONAL

SENADO TEDMIAL	 ,,. •
•

,	 SI:: •:SÀO..PREPARATORrA--DA 1 SESSÃO DA:já' .LECHS-
.•

.	 LUCRA, EM 21 DE Alt1111, DE 1918'

aincsanmyciA	 sa.	 AZI:11ED0,• vICE.:PIIESIDENTr.•

`	 AO meio dia abre-se a sessão a que concorrem õs Srs. A.
Azeredo. Pires Ferreira:e ltodrianes Jardim (3). .

lida	 se - debate apnrovada a acta da'm sessão an-
terior.

.
-clivo relatorio. visto 'só á ultima hora ter a Secretaria èon-

-	 •	 t
(Inicio...o serviço de coordenação dos papeis, chegados liou-

I •	 'tem. (", confecção dos inapnas.	 ,..	 .	 t
A Commissão reme-se hoje, ás 14 horas.

• SegunIa donunissão de Inquerito

ACTA DA 2" àt.:NI:k(), EM 21 DE ABRIL DE 1918

Presentes os..Srsl. Raul Soares, Presidente, Ferreira
Justiniano de Seroa„tosé Carreto e libalitollamathete,

foi aberta a reunião.	 •	 , .
Depois de lida, foi, ,sem debate; approvada ia acta ,,da

reunião anterior. 	 •	 .	 .
O Sr. Presidente- lexpliecid os fins para que convorára

Nurnissão- . e deu a Palavra ao . Sr:icisi:BarretU para prcduzir
o seu relalorio verbal obre os pleitos dos 1° e distridos de
lernambnco, o que». o S.r. Relator fez, Feito o rela?orio, o Sr.
Simões Harb•osa, em seu nome e no do Sr. Oso.--ablo Machado.
pediu ,prazo para apreseiga\r a sua Coniestac qo, excluindo
deita o. candidato diplomado, Sr. João , Elysio. Quanto ao .34'
districto de Pernambuco, o Sr. Costa Ribeiro, procurador do
candidato Sr. Gonçalvis Mala, também solicitou ó prazo re-
gimeatal para o estado dos papeis. Ambos este. pedidos.-foraia
deferidos pelo Sr. Presidente. 	 •

Passando-se ás eleições do 20 districto de Pernambuco, o
Sr. Justiniano . de Serpa-fez o -seu . relatorio.

Os candidatos, Sr. Aninhai Freire e Costa Ribeiro pe.-
clivam e obtiveram o prazo para o exame •.10 .3 papeis, decta-
rtindo ambos que. as suas contestações não attingiriam os can-
didatos diplomados Srs. Lourenço de Sá e Estado Coimbra.

'Nas eleições de Sergipe, o Sr. Fererira Braga - deu conIC
do seu relatorio. Os SIS. Deodato Maia e Gomerehulo
bus. na qualidade de pr, ocurador do Francisco Mello, pediram
e' obtiveram prazo par ti. formular suas contestações. O Sr..
ltodrigues,Dória apresdntou documentos sobre o pleito, sOli-
citando a apuração de votos —que lhe foram diminuidos na
apuração da junta, e pediu a publicação desses documento::
em tempo opportuno, (Yque foi deferido.

O Sr; "Manoel Nobre reclamou contra a exclusão de sei.:
nome no relatorio apresentado, dando-lhe explicações a res-
peito cy•Sr. Relator, no sentido de affirmar que apenas fizera
ligeiras observações sohre o Pleito e que, assim, o nome (I:,
Se. candidato 'escapára irkor urna . omissão sem consequencia

'Ao tratar-se das eleições de Alagoas, e feito o ríNlakprie
e'rbal pelo Se. Raul Solres, disse S. - Ex. conSiderar todos

candidatos, em numero de ' oito, como conteStantes e-contes-
tades reciprocamente, uma vez que não havia diplomados e
QDt, por esSe \i"notivo, daria- prazos co—njinictos a 'todos, pri-
meiro como contestardes	 depois como contestados. Con-
imitando a Commissão sobre" esta sua. interpretação, foi dia
upprovada.. Os Srs. Cosa' Rego e Alfredo de alaya este Gni--
bem como procurador do Sr. Miguel Palmeira, 6141N ; eram o
prazo para exame dos t+umentos, que solicharaid. •

Sobre as eleições da Parabyba, o Sr. Ubaldo Ramalhete
deu conta do seu relatOriO, declarando. não haïep. cínitestante,A
aos candidatos diplomados, ji

•• 0 Sr. Pires Ferreira (servindo de 1° Secré(ai'io)- declara
'que não ha expediente. __	 .

	

.	 .,	 .
, 0 Sr. Rodrigues Jardim (seeriado de 2" Sèceelorio) de-,•- . Clara que não tia pareceres.. •	 - •	 . I

,	 .	
•	

,;	 .

.. O Sr. Presidedte declara' que nadá 'mais' haVendo a bai-
lar, vae levantar a sessão, convidando os Srs..Seaadores para

. a quinta sessão preparatoria no dia seguinte, a .. hora regi-

. mental.	 - •	 .. -
:Levanta-se a sess.ão ás 12 horas e 35 minutos,



o
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DUM° OFFICIAtY	 Abril de 191$•

O Si.'. Presidente, em vista das exposições feitas e das de-
elaratões dos Srs. 'Simões Barbosa, Costa Ribeiro o Annibal

I Freire, convocou a C0MMiSA0 para / terça-feira, 23 do cor-
:rente, ás 12% horas, afim do lho Seiem presentes os parece-

.. \ res ,r .e.conbecendo os candidatos . -não altingidos pelas contesta-
, ;coes. Esta deliberação . foi provocada por uma consulta

Jusliniano do Serpa.	 •
Após haver declarado que o prazo para os contestantes

•findaria na quarta-feira, ' 24 - do corrente, ás 18 horas, con-
vocou a Commissão para tort;a-feira, 23 do corrente, ás 12%
horas e levantou a re,união.

'`4k Esta Commissão retinir-se-ba amanha', 23 do corrente,

'12% horas.

Terceira Commissão de Inquerito
r.	 •

A 3* Commis'são de Inquerito reuniu-se bontem, sob a
;presideneia do Sr. Thomaz 'Accioly,-presentes todos os minta-.

•bros da-mesma .
. Foram feitos os relatorios Yerhaes de todos os distrietos

tate estão .affectos • á mesma Commissão, e os contesrantes

obtiveram . ista dos papeis.
A commissão reunir-se-ha no tIK 24 do corrente, ás 11

boras,.Para conceder vista dos papeis aos contestados.

• São convidados todos os interessados, seus adaogadosou

em Paracamby,.Past,a 'rres e .,Nrrozal 'e, finalmente, proo;„.
de. alistamento de eleitores das mesmas.localidades.

Posto em discussão' o _requerimento,. falhou •s'obre o niesni51
o Sr. Souza. Castro. que propoz que.: o . deferiniento ' -nãO 'sós
deste como .de . outros reque.riménlos idontièos ficas"sem ao s
criterio dos Maiores respectivos, Submettida a yotás a pro-
posta foi, unanimemente, approvadd. Faltaram, ainda 'sobre.
o assumpto os Srs. Evaristo Amaral, Christian() ; Brasil e
José Gonçalves e os candidatos , contestantes, • -Henrique
Borges„lulio Verissimo dos Santos e Faria eouto, .e " o candi-
dato diplomado, Sr. João Guimarães. Em seguida, os can-
didatos contestantes, Belisario de Souza e • Pereira Nunes,-
requereram. o primeiro, a requisição . ' do regiStro de alista-
mento eleitoral do muni-eipiO de • Pelsropolis, •e o seg!buclo,
tamliem, a requisição dos, autos do ali,stainento (-It_iitores
dos munieipios de Itao.vara, Cambuey; • Padua, Cantagallo; •
S. Sebastião tio Alto, Itaperuna e , S.--Joi)) da Barra,	 os
respectivos termos' encerrados. para expedição dr.;s djpjoinas
nestes municiplos. Sobre estes re' querimentos, faltaram os..
Srs. candidatos Belisario de Souza, Nelson do Ca,stro,hfoão .: . . , -
Guimarães e Faria Souto.	 •

A Commissão janme-se, - hoje, ás 13 horas, para ouVir 03
pareceres sobre as eleições do Estado de S. Paulo, visto não.;
terem sido 33 mesmas contestadas.

DroctiratigreS.	 •	 , Quinta Cozi/missão de*Ingiiuito
AM.

-‘•,,ob a . presidencia do Sr. Gomercindo . ItibaX presentes
Qs Srs.. Francisco Marcondes, ilodriiués Machado,
Barroso e Alfredo Iluy, esteve retinida esta Commissild.-

i	 .
• Este officio. bem 'com) os documentos que o aconn ' anliam •
foraM com* vista ao Sr. R elator .	 .

• O Sr. -Augusto dc.;. Lima pediU á emm p issii9 (lu() pxami-
nasse devidamente a acta das eleições do. districto .d

I
ii Fer-

reiros, Municipio de Ferros, onde consta (1110 o procesSo CM.- •
tora! foi interrompido peto apagamento das luzes onámlo as-
eedulas já se achavam fára -da Mala; consultando a 14e,,p.eito

:fif;') de janeiro, fizeram brev'es‘ rclatorios verbaes, sOi"- o a • Mesa 'no dia águinle ' ao . juiz seccional si devia ser feita
piá() noS 1 4, 2' a 3"-distrietós dO referido 1,;starlo,' -respretiva ,.a • ptiraç'ão; leve . ein resposta que nenhuma decisãO podia ••

mente, os Srs. Souza Castro, Pacheco 'Mendes e José Gonçal- . tomar aquetta antoridade judiciaria. O Sr. Presidente, Re-,
.,Abor, prometteu . 1.0111fir na devida ; vonsideraeão o , pedijo.Nes. Este propoz e a f.:ommissão concordou que fosse'exigida" lato!

• dos contestantes a declaração; em suas exposieõ'es, dos, -diplo-	 Em seguida, foi . Posta ion• debate a eleição realizada nos'
2 mas que contestam e submette.0 á apr!'ciação tios collegas mit 0- , 3 0, .1°, 5.,-6 . - e 7" .districtos eleitoraes do referido: Estado .
• requerimento do candidato Eduardo ' Cotrim solicitando a re- de Minas (...ierae.S; e, 'Como ningneM se apresentasse re0aman-,

tmlisiçild dos livros eri . branco, devolvidos de Rezende e no • do o- ti protestando, o Sr. Presidente pédiu aos diversOs Reta—r	 ,	 Ilutiliodos para as 5" - e .9 secções • deste • munieipio', originues . times . para trazerem lia sessão de bojo. os sous parco !res, di!'-, .
8.*E2lições por cujo_alacio fui requerida a yotação em .e.artori o, a c("Jrcio eorn o Tia dispõe,o § , do art..19 do Ile itnern lo.....___—__....—__. 	 .	 ---  ...........

--'i:).-•	 ,,,,,
-!

Quarta CononiSsão 'de InqueritO

Sob a presidoncia do Sr. Chvistiano Iltazil,..pre' s e ntes os

Srs. Pacheco Mendes, Souza Castro, José Gonçalves e
visto Amaral. reuniu-se hontem esta .Commissão.

Feito o relatorio das eleições do 10 distrietp de S. Pavlo,

da.do Sr. Presidente, leve a palavra o Sr. Evaristo. Amasal
,Ine, relatando as eleições do '2" districto do mesmo Estado,
consultou' á Commissão sobre ai deviam ser apurados os ia::
;saltados dos boletins na falta tios livros de actas o si os resta-
lados destes deveriam ser apurados quando faltassem wna ou
onais rubricas dos juizes federal e do comarca ou os termos

abertura e de encerramento. Depois de orarem a yes-

peito t fy.10.3 03 membros da Commissão foram as consultas do

Sr. Belator .submettidas á votação, da qiml 105011 OU (pie 03

boletins tieveriam ser apurados na falta das netas e estas não
aPuradas quando lhes faltassem os requisitos legaes
anon Lados .

Em seguida relataram os Srs. Soup Castro e José Gon-
çalves., iresPectivamente, as eleições dos 3" e 4" districtos de

Foi lida - e approvada a ano, da sessão anterior.
O Sr. Presidente pez -PM debate as eleições realizadas

no 1" districto do Estado do Minas Gentes,' declarando ritcha 'r- .
40 Sobre a mesa o seguinte officio do Sr. Sebastião Masca-'•
lambas:

.• - .constando terei» votado na eleição de 1 -de março, con-
tra dispositivo da lei, no municipio de Sant'Anna do Ferro!,
do districto do Minas GeraeS, eleitores qualifirados as;
inez de fevereiro do corrente ani;o, faço chegar ás mãos de

• Ex. a certidão junta, afim de ser verificado, em; cotejo
com OS nOin f'S constantes das actas, si houve de facto essa
infracção tia lei. Para que no casd affirdiativo decida .d."COni.:,
missão como de direito."

S. Paulo.	 •	 .• •	 •	 •

4 Passando a flommissão . a tratar das • eleições do Estado do



Segumikt -Seiwt 22	 •IA44$0 OFFICTAE	 - Abril de 1,918	 561+..
Ekla (10111Mi g.i0 reunir-se-lia : diariamente, ás 13.11oras,
a ultimação dos trabalhos. 	 À
•

rp.:a .	 •
SESSÃO PREPARATORIA, EM 21 DE A111111; DE 1918 ".

PRESIDENCIA DO .S11. AND;IADE BEZEII11S, 1 0 SI.XIIETAIVO

A's 13 horas comparecem os Srs. Andrado.f1ezerra. Cezar'
N'ergueiro, Turiano Campello,Antonio Vicente,Octacilio t1 Ca-:
31-tará, Francisco Paoliello, Thomaz Cavalcanti, Ozor:o
3'aiva, Ilcitor do Souza. 110drigues Macjiado, Lniz Domingues,
*.Tosé Augusto, ‘Gomes Lima. : Ameriro 'Lopes, Jayme, Comes,
Paul Soares, Lourenço de Sá, .JUvenal Can-ladino. Arthur Mo-
reira, llerculano Param, Senna Figueiredo, Arnolpho Azevedo,
Souza Castro, Alexandrino Rocha, Palmeira ;limiar, Mauricio

de -Lacerda, Justiniano Serpa, Simeão Leal. • liamos (14lado„
3farros Pente ;ato, :Christian° 1 rfe;d1, (\ ntero Ifonitho, Estario
Colinbra, Zuroastro Alvarenga., sarapaio i ori..a E:1/4",`""'
Amaral e Salles Filho (37) .

Abre-se a sessão.	 •
. O Sr. Turiano Caropello • di! S&'erela,io , pro-

cede é leitura da acta da sessão preparaloria antOcedente, a
qual, é,- sem .observações, approvacla.

O Sr. Cezar Vergueiro (2° Sacra/crio, m(ndo dn. 1°) ,declara que não ha expediente.
O Sr. Presidente -- Nada mais havendo a tratar %011 le-

vantar a sessão, convidando os Srs. candidatos diplomados a
comparecarem amaahã, á q tora regimental, para a continuação
dos trabalhos preparatorios.

Levanta-se : a sessão és 13 horas e 25 minutosi.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo,Feaeral da Segunda Vara:

EXPEDIENTE DO DTA 15 ATÉ 20 DE ADIU";
DE -1918

• -	 recut i vos f seaes

Exequente, a :Fazenda Nacional; exe.7.
eutado, Delas io Lima & Comp. — Pro-
cede a reclamação de fls. 421 porquan-
to, /ratando-seexeeução :discal an-
terior á fallencia da ré, nem : tem cabi-
namto a providencia a que alinde. o
despacho de 11. 419, que . assim "taieem-
sidero. Voltem os autos á conclusão
para o julgainento do embargo de fl. 18.

Exequente, a. Fazenda Nacional; exe-
- :ndado, Empraza Gustavo Sanna, ex:-

ftroprielaria,; do Cinema Parisiense. —
1:iefil'D a petição de fl. 13.

ExequentM a Fazenda Nacional; exc..
tilados, Araujo Freitas & Comp.--Ex-

pea-se o inundado de 'levantamento dá
penhora na fôrma requerida a fls. 45
(e.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Araujo: Freitas & Cor-fin.—Ex-
peça-se" o mandado do levantamento
da penhora na fórma requerida a fls. 22
e35.

`Acçães ordinarias
'Autora, D.-Olinda :Bastos de Andra-

de; ré, a União :Federal. — Em prova.
.Autor, Alberto Schmidt; ré. Compa-

nhia Expresse Federal. — Defiro a
cota retro.

Autora, a Uma° Federal; réos, Faus-
tino dos 'Santos e Prefeitura do- Distri-
eto Federal. — ,Recebida, a . contesta-
eão, prosiga - se.	 •

Autor, Pedro Manoel Borges: ré, à
Municipalidade do District° Federal.-4.

W.111 proVa.
Autor, ;No Pereira Paes; réos, Iier-

'mann. Stoltz & Comp: — Vista para .
contestação da reconvenção e replica
da acção.

'Autora, D. Herminia .Ilaissalz; ré, a-
União Federal. — Recebo em ambos os

'efleilos a "appellação interposta -a fl. 36.
sejam os autos presonles 'a V. Instan7
cia superior no prazo legal, scientes
partes.

Autor,' desembargador, Fernando Luiz
¡Vieira Ferreira; ré, a União Federal.

Autor, José Luiz Monteiro de Souza;
p,:é, a União Federal. — Vista ás parles.
"'Autor, 011r. Ihussenam; ré, Casa

JAC:ens. — Monne o --escrivão sobre o
•que alinde o perito signatario da pc-
!tição de fl. 87.
. Autores, D. Rita Martins de Almeida
eManhães e outros; ré, .1). Edgard Fer-
'reira Saturnino Braga. — Affirmo
:suspeieão para funecionar • nesta 'causa:
'e"jain. os, autos Kase-pies ao naeu sub-:
stituto legal	 -

Cirát natação de citação

Supplicahle, Francisco Medeiros
Silva; supplicada. a União Federar.
liga ó requerente da diligencia.

In st f ic«ções

Juslificante, D. Ursula Augusta Ta-
sares Nunes. — * Vista ao lir. procura-dor.—Idem.

Justificante,' D..	 Maria Rosa dos
Santos..lacome e suas filhas. — Idem.

Justificante, D. Ra y munda Maria "de• Jesus Pinheiro. :	 Idem.
Justificante, Buzzone. — Sa-

tisfaça o requerento a exigenciado
Dr. procurador.

Execução de sentença

Executante; D. Gabriella Brandão deCampos e outros; executada, a União
Federal. — Digam as parles sobre as
contas do fls. 90-93.

it terdiel o de reintegração de posse
&fon] ivan1 e. Can( co Cosmopol ita.su pplirada. a União Federal. — Defiro

a cota de fls. 98.
SIIMMOMS crimes

-Autora, a Justiça Federal; ;réu, Al-bino 3.iias.--Recebo o Wien° de fl. 88.
Della 8 o eserivãO uma -cópia ao réo
para contraria}-o, querendo.

Autora, a Justiça Federal; . réos,
delis da Lapa Trancoso e- outros. —
Recebo as appellações interpostas a

38g e 391. Sej am os autos presen-
tes é Veneranda Instancia Superior, -no
prazo legal, seientes as partes.

Autora, a Justiça Federal; réo, Ma-
. rio Jayme de -Moraes., — sVista ao Dr.:
procurador criminal.

S 111Mliar	 e-2;iniC

'Autora,. a Justiça Xkideral; réo, Al-
bino Mendes. Confirmo o despacho
do fls. 24(1 e 252 v., pelos seus funda-
mentos, .que são conformo o direito e a
prova dos autos. P. 11. Intimadas as
partes.

• • J ust f icação
Juslificante, D. Thereza Pinheiro ao

Almeida.	 Vista ao Dr. procurador,.
Ca rta rogatoNa

Rogante, a justiça do tribunal judi-
cial da 1° Vara Civel, da comarca do
Porto (Portugal); rogado; o juizo fe-
deral da 2°. Vara do District° Federal.

Supplicante, D. Maria Engracia Ma-
chado e Moura e outros. "—Vista aos
embargados, pelo prazo legal.'

Carla precataria

Deprecante,	 Dr. juiz federal da
secção do Estado do Rio; deprecado, o
Dr. juiz federal	 Vara do District°

.Faderal,	 Dpvolvassc,,vasas as

•
Supplicante, Germano flanai., capitães 1

do lugre nacional Rio Branco. —
cie-se á alfandega, dando conheci-
mento da determinação da diligencia, e
voltem os -autos.

'Acção stimataria especial
'Autor, José Sabitu) Maciel Monteiro: ,

NS. a União Federal. — Procedo a—re-
clamação -constante da minuha de fo-
lhas 1;9 e, portanto, reconsidero o
despacho de fls'. para -receber, como
Iiicebo, em ambos os arfados, a appel-
lação interposta a fls.

Jusli ficaçães	 ' • .r
Justificardes, Euclydes Torres 'e ou-

tros. — Vistos, etc.. — Julgo por seu-
; tença a presente justificação requerida.
! por Euelydes Torres e outros, pa ra (1k3e
produza os effeitos !agites. Sejam os

, autos presentes entregues ao justifi-
cante independente de traslado e pagas
,as custas.

Justificante, D. Ursula Augusta • Ta-
;vares Noites.	 Mein.

! D. Leclicia Martins Desouzart rl. AI-
incida e outras. — Vista ás juslifican-
tas para dizer sobre a impugnação (13
li. 12..

Carta precataria
Depreeante, o juiz federal da secção

'do Estado de Sergipe; deprecado, so juiz
federal da 2° Vara do District° Federai

Devolva-se feita a cont.a.,
Justificação

,Ttistificante. D. Maria da Coneeleão
Cardoso da Fonseca. — Vista ao 1.1' . -,
Procurador

SIIMMario coime •
'Autora, a Justiça Federal: réu, Albi-

no Dias. — Designe o escrivão dia e
hora desenipedidos para a audiencia do
julgamento.

Embargos de terceiros
; Ernbargante, Caias. 11. Pratt;

gania, Simão Pereira. —Vistos, ele.—E
attendendo a que nos embargos offere-
eidos a fl. 10 arguiu o embargante se-
rem de seu dominio e posse a machina
registradora a que se refere a' certidão
de fls. '9; attendendo a que esse movei
encontrava-se em poder do executado,
o que faz presumir pertencer-lhe; rd-
tendendo a que em apoio de seu arti-
culado exhibin o embargante tão só-
manta o documento de fl. 5, levada,
aliás, a registro cm data posterior á
penhora, abstendo-se de na dilação
respectiva, exhibir prova que demons-
trasse ser effectivamente , de seu domi-
nio e posse o movei alcançado pOla
execução. -- ,Tulgo não provades os
embargos de folha. e condem° o
culante nas : custas. B. R. 1.

Jlio de Janeiro, -10- do.a4LU-deA918k4;
•(Macio	 • -

da
Vistoria com arbitramento
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Acçrlo ordinaria
Autora, a Suada Itras7etti ?ostali e

Ferros iari: ré, a Guião Faderai,
Sentonça — vistos, ele. — Alloga a

autora Ice ajlolado com • a 1>irectoria
cera( dos Correios o fornecimento de
fealios,triviiegiadas sob a condição de
SCI. e 1 rj i rt .1% 1111V) ckalisreito elo
moeda nacional no aambio do dia da
arraeiliacrar ria conta: que O „primeiro
forms•imento	 importou cio	 francos
701,0sa.on e a tonta respactiva foi
aprasant cala ao Governo ao cambio•
1;08 Féis, pnr franco, requisitando o ali-.
nisterio da Viação ao da Fazenda o res-
pectivo pagamento, em 22 de julho de
PAI; que por culpa da ré a autora sé-
mente foi paga em 25 de setembro
classe armo, sendo então o valor do
franco 817 réis; que elo face do dispo-
to no art. 143 do Codig,o Commereial
pagamento • deveria ser feito ao cam-
bio do dia ar» que elle se effeetuara e
liãO por taxa 'diversa, que assim deve
a ré ser emideinnada a pagam-lhe a dif-
ferença do cambio na importancia
1117 :09G$023.	 •

Defende-se a ré. dizendo: — que
exactamente para evitar as surprezas
instabilidade do mercado foi que prefe-
riu a estipulação de uma taxa fixa,
pondo-se dest'artc a coberto das recla-
mações suggeridas por inevitaveis re-
tardamentos no processo das contas,
pelo Tliesouro; que. como se exp3e, o
pagamento foi realizado sob a taxa con-
vencionada, não tendo ar•p/icação
caso a regra do artigo citado do Codigo
Commarcial. Isto posto:

E attendendo a que a autora recebeu
da ré a importancia da conta, que ex-
Inibira, de accôrdo com a taxa que igno-
rava no ardo da rua apresentação como
se pactuara a folhas;

Alindando a que siimente depois de
affeetuado o pagamento foi que delibe-
rou promover o prolasto de folhas,
antes do qual de nenhum modo poda-
ria a! tribuir a ré qualquer omissão ou
demora culposa na exceuçao do ajuste:

A Itendando a que o invocado texto do
Codigo Commercial prevê. . como ex-
aepção, a acceitação, mediante accUrdo,
ila 111» cambio fixo para o pagamento
ria obrigacijes eontrairidas para severo
sobii las Pin' moeda metallica.

Censo tal não r"! de se entender só-
mente o que resulta de unia taxa de-
i pri»inada, ;nas o que se estipular. vi-
gente unia certa data e em uni dado
togar, bypot hese que é procisamente a
dos autos: Por estes' fundam a ntos julgo
improcedente a arejo e condernno a
autora nas alistas.

P. It. Intimadas as Parles.
Rio lie Janeiro, 16 de abril de 1918.

— Oelavio Kelly.
.1 £''7O sé, mino

Autor, rabio Ferraz de Vas..•oncellos;
raos, Laugey sk't Comp.

santança — Vistos. : t atteaden-
do a que nos rontrartos de compra o
venda a naira do vendedor ou compra-
dor ilepp ridn da inleepeilaçãO judicial, ou
tIo papalliento• tio preço;

A i rondando a qua no cominando,
qualquer imporlaucia pa;..:.a mitos da en-
trega da cousa vendida. cro.eo.le-sa nor
conta do proço principal e pa V') ri-riiir.a
da compra e nrina.j como coii?tição
pen s iva da concha:Ao do contractu, vn-
jondo como ardias Lio sótnente no ci,so
de, ser ao,sitn oxpreSsamente estipulado.
(Cadigo commarcial, art. 21t.;);	 .•

Altoialando a mio, na ospaera, deafe
fple ii réo nii interpellou o comprior
pelo in:io pagamento do f • ostante do
preco, nem pediu-o .jtidiciabocid.,.,
positando a otis•a veudidu, orefarindo
d es•le logo desfaxer-se '11 , in]. revelou., do
modo pai anta, o intuito de desfazer • o
ajuste, adias, não occulto • na carta de
31. 'J;

Attondando a 'inc A ,corriprador não
insistiu na exi.,cirção da ancanimenda, a
inastrp ti o proposito de ter o conlvactu
(nmo • tyv , I ) ;j0, assiste-lha o direito da
rad:miar a re:d.iittic5o d.s irliportall::13

dada por conta ,do praço;
Albardando a que da emita correida

de folha, consta airaht em favor do au-
tor o valoi . eonfassado do 1:11;Seato:

Julgo procedente a acção e ~temia°
o réo a pagar ao autor a iamortaaaia
de sefscentos e trinta e quatro mil seis-
centos 'e trinta réis e juros de in;ka e
custas.

P. D. L as partes. 13 de abril do
1918.

Executivo h ypatheeario
Autor, Dr. Claudio Dartot; rio, Dr.

Guilherme Pedro 13asto da Silva e ou-
tros.

Sentença — Vistos, etc. Allegam os
embargardes que é indla de -plano direito
• escritura de fls. 8, já por • não ler
sido tr`aiseripto no seu corpo o instru-
mento da procuração, já por . não conter
o mandato poderes expressos para a ce-
lebração de mo tal contracto. Defende-
se o embargado oppondo a alfirmaçiio
de que a procuração era sufficiente o
continha os necessarios poderes Para
que eln nome dos outorgantes agisse va-
lidamente o procurador, que os repre-
seotára. Isto pasto: E :Wanderlei° a quo
a lei não exige como formalidade ex-
frinsaca a transcripção da procuração
lias escripluras com clausula bypotbe-
canja, mas apenas o seu registro em li-
vro proprio do cartario; altciatendo a
que o docomonto da fls. 181, offerecido
pelo embargado, mostra que os ~bar-
gantes conferiram ao seu dito procura-
dor poderes para frusimstraio Os: TODOS
os seus bens>, sem li m i tação alguma,
ainda os do xe.c.arran e aniy mor escri -
pluras de rendas, compras, cessão, pé-
»hor, nalarritaeas, sobre bypotbecas,
etc.», que se reconheça a existencia do
uni mandato da ordeno do que foi exe-
cutado pelo roferido procurador, ',bri-
gando, para com terceiros, aquelles que
o conferiram:

POP estes frimiament os, julgo não pro-
vados os embargos de fls. 155 e 169,
procedente a acção e subsistante a pe-
nhora e condenai() os elobargante ., e de-
mais r,'. ns, no pedido, juros e ett=las.

P. R. Intimadas •as tartes. ls
abril de 1918. — Octavio Kelly.

Juizo da Quarta Pretoria Civel •
sumi, na. raaaco Torta r.ss	 eSCRI-

v.Ão, pa. soi.r.tent na' Al..131 70121:liQUE •

• Adjiielicoçi;o

inventariaole, D. Senliorinba Con-
ceiçãn Quadros Monteiro; tajlecido.
Antonio Ignaein Monteiro. — Julgado
por sentenca o calculo de adjudicat;ão.

Penhoras executivas

Exermente, Dr. Gabriel Philadelplio
Fe:Tab .:1 Lima: execritaito. fiador G
niat .ães.	 ç'ulgada subsistente a pe-
nhora.

Exequentep„ Monteiro de Castro
esiopp.; pxocis1 ado, Jorge .t. Portella.
ulgada sulraistente a penhora.

A eçáo sul/lutaria

alfr. Jor.q p iin Gonçalves; réo, 'Josõ
Nr t ai, 1 . Nino. — Julaada improcedente,

1.wbaous de 3° senhor e possuidor,
3-:mbar ..lant e, Dr. Carlos Aaras mio Cer-4

quaira Lima; embargado, tenente-coro-
ncl Julio Luiz José Forain.	 &liados
e preparados á conclusão.

Acção .sii»t»iaria

/.1utPra, D. Maria Amelia' Niaira do ,
casa ir,; réo, ,rosé 1:a1bosa. — Mantido
o tiespaebo :".,agravado.

Cai ta testemunhava

Supplicante, Dr. Francisco Pareirá •
Novaes da Cunha; s‘uppl irado, David
comes da Fonseca. — Cumpra-so o
accordão.

EDITAES

Juiz() de Direito da Primeira Vara
de Orphãos o Ausentes 	 •1

Dc intimação de tutores c curadores de
incapaus

• O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
exercicio na Primeira - Vara de Orpliaos e Au-
sentes do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente virem o
interessar possa que, dentro do prazo de 30
dias, a contar da data da puWienãO desta no,
Diario Oficial, ficam intimados todos os tuto-
res c curadores a apresentarem os balanços da
ro:eita e despem- referentes á ailminist ração
animal das bens de seus tutelados c curatela.-
dos, de conformidade com o art. 435do Codigo
Civil, sob pena de, 11à0 o fazendo no prazo ora
marcado, ›erein cnimiellidos judicialmente a
prestação de contas nos termos do art. 263 do
decreto n. 9.23, do 28 de dezembro de 1911. $
Dado o passado IICSta Capital Federal da Beim--
Vira dos Estados tinidos do Brasil, em 26 do
março do 1a18. E ou, ltenato Gomes de Gani- (
Pos , CSCriVãO , o subscrevi.— Leopoldo Au-
gasto de Lima. Está. conforme. — Renato Go-
fites de Campos.

NOTICIARIO
O Movimento dos bwitaes da Santa Casa

da Miscricordia e S. Zaeliarias e dos ifOspieio3 n
de Nossa Senhora da Sande, de S. Mio Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Socorro e de
Nossa Senhora das Dores em C:madura foi, no,
dia 10 do corrouto, o teguinte: 	 •

Existiam 1.:251t nacianaes- e 60 estran.:
gOiros i total, 4.901; entraram la incionaes •
• estrangeiros, total, 73; salrirani 28 na-
cionacs e 10 estcangeiros, total, 36; Ulla-
coram 8 nacioaaes e '2 estrairgeiros. total, 10;
existem 1.303 nacio»aes o 6:ti estrangeiros,
total, 1.031.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultoria, çublicos foi, sio dia :23, de 991
consultardes, para 03 qttacs se. aviaram 1.0O
receitas.

Eiaeram-so 48 extracaaes de deutes c 3i?. ..	 .
curativos e pequenas operac;Oe4- ;

Sepultaram-se tio dia 10 da abril 4'fr pes-
soas, sendo: • nacionaes, 33 ; e.strattveirns 9 `.
do seno masculino, 21,, do sexo fendido() 18;
imaiMes de 12 annos, 22; menores de 12 an-
nos, 10; grati:=, 16.1
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- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Sução de Meteorologia e Ph' •sica do Globo - Boletim do Tempo - Synops0 do 1~
em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio do Janeiro), no dia 20 de abril de 018.

Zona norte - Deixa do ser feita a synopse desta zona, por deficiencia dos dados. Zona neutro - O tempo está bom em muitas esta-:
ecos ; incerto no centro do Minas. As chuvas. muitas acompanhadas do trovoada, foram geraea; choveu esta manhã em Ouro Preto e na
cap;tal. A temperatura emitiam a baixar. Zona sul - O tempp está bom no interior de S.' Paulo, incerto e má ao sul e nos Estados de,
Santa Catharina e Paraná.; bom no Rio Grande. Foram registradas precipitações hontcm e hoje, fracas, distribuidas pela zona. A tempo-

" ratura contiatla a declinar - a maior temperatura do hontem, 33.0, em Quixeramobint ; a maior, 7.0, em Lages. Previsão do tempo para
District° Federal ; tempo - em geral instavel, isto é, podendo tornar-se máo e apresentar melhoras passageiras (2). Temperatura - estavet
(2). Ventos - preponderarão os dos quadrantes sul c oeste. (2) -1) muito provavel. 2) provava]. 3) algumas probabilidades. Nota -Serviço
telographico deficiente:
Observações meteo re logic aa elrectuadas simultaneamente ao meio dia de GreenNvich (9 horas no i Rio de &aleiro), no dia 20 de abril de Ma

(ncsumo do Boletim olganizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia
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Observações da vespera
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Estado do cito : em deeiinos de dito encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encobe 	 Es ado do Tempo: b, bom; i, incerto:'
ata, má°. PlietainieiMS diversos : c, chuva; na, neve; lis, nevoa secca; u, nevoeiro denso; ut, nevoeiro tenue; fia, saraiva; ge, geada;
tr, trovoada com rclampago; t, trovões;	 relampagos; o, orvalho; -a-, ventania. Os numeras *tulica.tivos da força do vento, referem-Jo á
Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a (PC., ao nivel do mar e. á gravidade normal.
ObservaçOes meteorológicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 20 ás 7 horas e as tempera-t

turas foram observadas no dia 19 ás 21 horas

Postos
-

Chuva em
21 horas

Rim

Temperaturas
extreinas

•

Postos
Clinva. em
21 horas

rola)

Temperaturas
extremas

•	 Maxima	 Minium, Maxima I Minima

Pedregulho 	  2.0 20.4 20.6 Flamengo 	  
...ma

Engeuho de Dentro  ' 0.3 27.1 20.7 Pão de Assucar (alto) 	
Penha 	 . 2.0 27.2 20.8 Copacabana (forte) 	
horto Florestal 	  ' São Januario 	 2.8 26.2
LagUa Rodrigo do Freitas 	 8.2 26.0 21.0

.	 ,Morro da Urca 	 - 21.0 .	 21.0
jacarépagna 	 Cascadura, (il. N. S. das Dores)... 0.2 26.0
gtapirú 	  2.4: 25.6 -	 25.0 Bangú 	 .
.......... Tijuca (muda) 	

Nota (X) Não veio telegrannaa.
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EDITAES E AVISOS
Igkillisterio tia Justiça o Negocias

.	 Interiores

13olicia do District° Federal

tABINETE 1)? IDENTIFICAÇSO E DE ESTATISTICÁ

'. go ordem do Sr. chefe do Policia do Bis-
!ricto Federal, ficam som etfeito de folha cor-
rida as carteiras do identidado ns. 25.4a1,

0.597, 8.552, 10.338, 45.621 D 15.5a7, couce-
didas por este gabinete, de accôrdo com o ro=
gulamento em vigor, aos cidadãos Einygdio

ttladoiin, João Lourenço da Cunha, João Ma-
, theos Manoel José Fornandes, Francisco Co-t	 -1„taldo e Armando Corra, visto como os ines-
mos esto sendo processados como incursos

, nqa arts. 330, § 43, 303, 301, 297 do Codigo
i Penal, 31, § 4° da lei n. 2.321, de 1910, o 30-1
1,clo Codigo Penal, respectivamente.
1 - Em 19 do abril do 1918. — o director,
kW. Sini6es Corria.	 (•.

	

,	 •	 ,	 ,
Ministerio da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 60

LEILÃO DE CONSUMO DAS MERCADOWAS 7)0
NAPOR EX:ALLEMÃO CCERTIIUDES ;W01.11.-

"

Segunda mesa
De ordem do Sr. inspector, Éá Sai

t publico que nos dias 22, 26 o 29 de
abril do 1918, ao meio-dia, serão ven-
didas, em hasta publica, no armazern
n. 15 do caos do porto, respectivamente,
em 1°, 2', e 3' praças, do accôrdo com as

• disposições do titulo VI da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas o ordens
:da Directoria do Glibinete do Ministerio
da Fazenda na. 1.180 o 1.181, de 18 do
dezembro de 1917, livres do direito, a
quem melhor 'vantagem Oferecer, no
egado em que se acham, as mercado-
Xia3 adCallt0 mencionadas, vindas pelo

apor ex-allemão . aGertrudes Woor-
inaniu, descarregadas em 4 do junho de
.1917, sendo permiltido a quem estiver,
habilitado retiral-as até a vcspera
leilão, mediante prova de pagamento,

odos dirWoso -
a -

CÃES DO PORTO
ADMAZEM N. 15

Lote n. 1. --
' GB — Beira t' uma caixa

no 2.372-3, pesando bruto 81 kilos,
contendo: obras não classificadas de
ferro batido estanhado, pesando bruto
:vinte O um kilos; obras do cobro
Mo Classificadas, pesando dous kilos;
lanternas para carros, com guarnições
do metal branco, pesando seis kilos;
obras não especificadas de fio do ara-,
me do ferro, pesando bruto novo Mios;
cabides do madeira ordinaria,"peque-
nos, para pendurar, pesando dons kiloa
p quatrocentas gripamos:-

	

-	 Lote ri. 2

	

r...."4i)SfUhrg"1"	 GAMA — 3.531 —
rfsiobt Mkie ia Germania: @Cinco faz-;

ns. 1 á 5, pesando bruto 734) ki-
o  a.Q ulutyal	 olsks?

nada, pesando liquido setecentos e quin-
ze kitosta

Lote n. 3
Mesma marca, — 5.753: Unia caixa

n. 100, pesando bruto 41 kilos, conten-
do 45 garrafas vastas, ordinarias, sem
rolha e sem bocca esmerilhado, pesando
liquido vinte e sete kilos, _

Lote n.
Mesma marca: • Daus encapados nu-

meres 3.814 - 1 e 3.814 - 2, pesando
bruto 140 Mios, contendo cabos de ma-
deira para quaesquer usos.

• Lote n. 3
GAMA - Luderitzbuch Uma caixa

n. 3.447, pesando bruto 200 kilos, con-
tendo vinte e meia .duzias de collarinhoa
de algodão, roupa feita de velludo de al-
godão (para homem) liso, pesando liquido
.c.ento e ciaeoenta e dous kilos„

Lote n. 6
GAMA Luderitzbuch: Uma caixa

ii. 3.166, pesando bruto 101 kilos, con-
tendo 21 (luzias o nove camisas de al-
godão não especificadas.,

Lote n. 7
Losango GNI: Um barril ri. 67, pe-

sando bruto 184 kilos, contendo for-
intato, pesando liquido unto e qua-
renta Mios.

:.P
	

Lote n.
• Losango CL: Uma caixa n. 40, pe:
sondo bruto 268 kilos, contendo bar-
monicas do mão,pesando, bruto cento
o setenta o oito hilos.	 .

Lote n. V
WH a-a Kom -- 268 — WDal: Uma

caixa n. 1, pesando bruto 24 kilos, coa-
tendo peças para machinas,

Lote n. .10
mesma marca: Uma caixa n. 41, po-

sando bruto 61 kilos, contendo mancaes
pesando liquido a6 kilos.

Lote n. 1!
uraefe Leipisig: Lima caixa." sem

numero, pesando bruto 35 kilos, con-
tendo peites seccas em bruto, dons ki-

•los o quinhentas granamos; preciosida-
des indianas.

:11	 Lote a. 1;2
klaoh.ose: Um encapado sem numere,

pesando bruto 17 kilos, contendo pontas
de veado, pesaudo Liquido doze Ritos.

Lote n. 13
G. 'Arenson Hamburgó: UmaÕai-

xa encapado, sem numero, pesando bru-
to 101 kilos, contendo: peites prepara-
das não especificadas, com Naos, pe-
sando liquido novo kilos; plumas cres-
pas, pesando liquido uni kilo, oitocen-
tas e cincoenta granimos; peites com
pelica o tecido de lã, pesando liquido
quatorze kiloa„

Lote a. 13
CSJ: Trinta o Ires cylindros de fer-

ro, batido, sem numero, (obroa de fer-
ro) simples, pesando 1.630 kilos.

k	 Loto a. 1.5
Gracfe t" Urna caixa n. 1, pesando

bruto 15 kilos, coulendo miudczaa.-s- - -	 - —

	

Lote n. 16	 o
• Gelbornson — JGO Oeynhansen
Unia caixa de madeira, sem numero,
pesando brido 30 Mina, contendo rou-
pas e outros objectos de uso domestico,
bastante pados.

.	 Lote n. 17*
11VB — NATAL: Tres mil tresentos

noventa e tres saccos, sem numero, con-
tendo cascas para tinturaria, pesando
bruto nos sucos duzentos e setenta e
oito mil duzentos e vinte e seis Mios

• (28.226 Mios)

Lote n. 18
MO Uma caixa sem numero pesancto

bruto 31 Mios, contendo: fumo picado
para cigarros, pesando bruto nove hia
los; roupas usadas e miudezas,

_ •	
Lote n. 19

Quatro caixas ns. 29.153-51,
29.153, 30.062, pesando bruto 137 kl-
los, contendo garrafas vasias em boeca
e sem rolha esmerilhado, pesando 62 ki-
los„

Lote no 20•
IIM Homburgo: Um encapado n. 5,

pesando bruto 30 kilos, contendo: obras
tio madeira não classificadas, pesando
liquido 12 kilos; obras não classifica-
das do cobre simples, pesando bruto tres
kilos e 500 granimos,

• Lote n. 21
Mesma marca: Uma caixa p. 7, pe-

sando bruto 05 kilos, eoidendo: obras
de cobre bronzeado, pesando 4ruto nove
Mios e 500 orammas; obras do marfim,
pesando bruto uni kilo e 100 granaria:::
marfim em bruto, pesando 250 grani-
mos; prata em obras de ourives (bai-
xe/las), pesando liquido 370 granimas;
idem, idem, com madeira, pesando 11
quido 320 grammas; quadrcs de ma-
deira envernizado, pequenos, pesaioIJ.
bruto 18 Mios; quadros pintados a oleo.
aquarellas, pesando dons Mios o 709
granimos; tapetes de lã não especifica-
dos, sem o tecido grosso pelo avesso, pe-
sando liquido cinco Mios; rotinas de ca-
ma, usadas.,

sassaso	 Lote n. 22
Mesma marca: lima caixa no 8. pe-

sando bruto 69 Mios, contendo livros
impressos, pesando 40 Mios; avollorios
em obras não classificadas, pesando bru-
to 900 graminas.

—	 'Lote n. 23
• Mesma marca: Um fardo no 6, pe-
sando bruto 32 kilos, contendo quatro
tapetes do lã não especificados, sem o
tecido grosso. bastante usados, pesando
liquido 28 kilos.	 .	 .	 _	 .

Lote ira 24
HG — Hamburgo: Una encripadci

dous engradados; sem numero, pesando
bruto 41 kllos, contendo pontas de veado
e ossos em bruto, pesando liquido 26
kiloso	

Lote n. 2'
IIJSC—P—PS11:—East London: Dons

fardos ns. 8.240-41, posando bruto 1L6
Mios, contendo ferramentas grossas, pe-
sando bruto 166

Lote n. 26• .
Mesma marca: Unia caixa n. .242 ,

pesando bruto 15	 g a, con.tiud_ s o

•
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cão medicinal, pesando liquido . tres lu-
/os o 500 gramaras.

	

Lote n. 27	 -
Mesma marca: Urna caixa n. 8.243,

pesando bruto 22 kilos, contendo
nio e obras não classificadas, pesando
quatro kilos.

Lote n. 23
Mesmo marca: Urna caixa n. 8.288

nu 6.288, pesando bruto 85 kilos contendo
bolsas de couro pesando bruto novecentas
grammas (simples); biscéuteira de ferro
nickalado pesando bruto deus kilos; obras
não especificadas, de estanho, pesando
bruto um kilo e novecentas grammas;
obras de vidro n. 2, para serviço de mesa,
pesando liquido 700 grammas; idem, idem,
n. 1, Pesando liquida tres kilos e 900
grammas; obras não classificadas de alu-
minha, pesando um kilo e 400 grammas;
correntes do ferro ntio especificados, pe-
sando PO knos; baixellas de cobre pra-
teado, pesando bruto 500 grammas, 12 re-
logios despertadores, de metal, para cima
de mesa.

Lote n. 29
HAC	 90,.709: Cinco	 barricas ns. 1

a 5, pesando bruto 165 kilos, contendo
arame (fio) de aluminio, pesando bruto

kilos.
Lote v. 30

IIL — Beira: Urna caixa n. 292, de
madeira ordinaria, pesando bruto cinco
kilos. vasia:

Chinde — Via Hambur-
go: Uma caixa n. 3.463, pesando bru-
to53 kilos, contendo urna bicycleite pa-
ra adulto e seus accessorios.

n. 3/
Mesma mar: Urna caixa n. 3.4Ç'a1,

pnsa n do bruta, '78 kilos, contendo ires
espingardas para guerra; dous pares do
perneiras da couro; obras de alumínio
forradas de panno de lã e couro, pesan-
do deus kilos; eanhamo em bruto, pe-
nedo dons kilos; chumbo de munição,
pesando liquido 12 kilos: obras de ferro
Latido, pintado, pesando bruto dous
bis e oitocentas grammas; Medos de
munição, pesando 33 kilos e 200 gram-
mas; esmeril não especificado, pesando
tres halos.

Mesma marca: Uma caixa n. 3.405,
pesando bruto 31 kilos, contendo car-
tuchos vastos de papelão, Pa ra armado fogo, pesando bruto 21 kilos

Lote n. "32.
Mesma marca: Uma caixa n. 3.466,

pesando bruto 69 kilos, contendo obras
do ' aluminio, pesando bruto 14 kilos;
obras de follia—simples, pesando seis
anos; obras não classificadas de couro,
pesando bruto 350 granunas; ohra de
enlapo simplos, pesando bruto dons
kilos e 300 grammas.

Lote-n. 3.,-
Mesma marca: Uma caixa n. 3.167,

Tnsando bruto 65- kilos, contendo, car-
bureto de caldo impuro, pesando naS
latas 47 kilus.

Lote n. 34
Triangulo 1W	 371	 Luderitz

Mich: Unia barria n. 266, pesando
bruto 240 kilos, contendo 100 kilos
mercadorias.

Lote, n.
Mesma marca: Urna caixa a. 1.05, pe-

sando bruto 135 kilos, contendo roupas
de brim de algodão pesando liquido 05
kilos.

Lote n. 38
Mesma marca: Uma caixa n. 202, pe-

sando bruto 71 kilos contendo: 8 e 14 dc
duzias de ceroulas de lã; a. (Luzias do
Qamisas de. Ri.

Lote n. 37
Mesma marca: Urna caixa n. 208, pe

mulo bruto 78 ki/os, contendo roupas
de brim de algodão pesando liquido 55
kilos.

Lote n. 38
— Kaiserlich—Distrilhant: Unia

caixa n. 145, pesando bruto 232 kilos
contendo urna balança de plataforma
para pesar até 500 kilos.

Lote n. 39
Houptinann: Um encapado ri, 12, pe-

sando bruto 20 kilos, contendo pelles não
especificadas, com palio, pesando 10 ki-
los; 2 esteiras de palha, para cama, pe-
sando bruto 8 kilos ,(usadas).

Lote n. 40
. A mesma marca: Um encapado nu-

mar° 13, pesando bruto 18„ kilos, con-
tendo obras de palha não classificadas,
pesando 12 kilos.

Lote n. 41
VaLl.1 ou Wouker: Uma caixa n. 2,

Pastando bruto 26 kilos, contendo obras
de madeira ordinaria não classificada
pesando 10 kilos; pontas de veado, pe-
sando bruto tres kdlos.

Lote n.
• Herr Schirmer: Uma cesta n. 3, pe-
sando bruto 31 kilos, contendo roupas
e objectos domesticos usados.,

Lote n. 43
MIT — Zusibor: Urna mala de ma-

deira n. 1, forrada de ferro, pesando
bruto 15 kilos; .vasia, usada.

Lote n, 41
HG — Hamburgo: Urna Caixa sem

numero, pesando bruto 21- kilos, con-
tendo: pontas de bufalo, pesando li-
quido quatro kilos e setecentas grani-
mos; idem de boi, pesando duzentas
grammas.

Lote n,
IIS: Urna mala sem numero, pesando

bruto 27 kilos, contendo roupas .o obje-
atos usados..

Lote n. 48
H. Nürnberg: Um bailá e -uma caixa

soai D1111-101'0, pesando bruto 46 kilos,
contendo roupas e objectos usados.

Lote n. 47
rui Dali: Unia caixa encapada sem

numero, pesando bruto 21 kilos,
tendo terras não classificadas..

Lote n. 48
H. Cbrultx: Unia bengala sem nu-

mero, de madeira, com castão ordinario,
pesando bruto 100 gramaras.,

Lote n. 49
TAG — II — Lorenco Marques: Duas

Caixas ns. 2.083 e 050, pesando .bruto
142 kilos, contendo 192 vidros de per-
fumarias e 48 sabonetes perfumados,
pesando bruto 70 kilos e 500 grammasa

Lote n. 50
Mesma marca: uma caixa n. 230,

pesando bruto, 44 kilos, contendo: nove
duzias de camisas de meia de lã, não
especificadas.

Lote n. 51
— E: Duas caixas, ns. 1 e. 2, Pe-

sando bruto 288 kilos, contendo urna
bomba movida a vapor o seus perten-.
ces, posando liquido 215 kilos.

Lote N. 52
'AC II: 1m anmpado sem numero,

pesando bruto 35 kilos, contendo uma
roda de ferro e boraacha para_ auto-,
movei de earga

Lote n.	
_

Lozango — C — S—R: Cinco CaixaTf
ns. 687, 690, 488, 689 e 691, contendo::
ç)33 duzias do escovas pa ra fato e ca-'

duzias de escovas para gg-i,
belo, com espelho.

Lote n. 54
Triangulo —A — Z—W	 Joliaii-;

resburg: Urna caixa n. 22.592, con-
tendo uni piano com pianista automa-
tico ou auto-piano, marga Zaittea
,Winlie/mann..

Lote n.
K	 Triangulo	 L—Lonclreã:"

'caixa n. 537, contendo: pennas miu-
das, pesando um kik) e tresentas
granulais; pennas para enfeite, pesan
do tres kilas e quinhentas grammas;'
Numas piara es panadores, pesando cin-
ceenta grammas (as mercadorias deste
Mim foram descarregadas do vapor ex-.anem ia ° Cari woermann, en 28do,
junho de 1917.).

Aviso
Na vespera e, no acto do leilão,

mercadorias mie tiverem de ser arre::
r "^S estarão a disposição dos se-,
nhores pretendentes que as queiram
e,ininar, bastando para isso se diria:
g
i
 em ao fiel do armazem.
O arrematante entrará com O signal,

dei' 20 1° em dinheiro, no acto de Its-4
sinar O termo, recebendo um conlioa:
clinento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 da
abril de 1018.- — O escripturaria,
212.111410 Guedes de Mello.	 SI>

Ilinisterio da Viação e Obfai
• Publicas

Repartição Geral dos Telegrafflios
DIST1UGTO DO 1 1 10 DE JANEIRO

--
Pelo presente edital são convidadas

comparecer na série, deste districto.
Nitheroy, dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data. os candidatos appro-
vades no concurso que se realizou neste
districto em 1916, Jonstantes da relação
abaixo, afim de serem p reenchidas 10
yagas existentes na estação de Nitherob

Alvaro de Almeida.
Adalberto Chaves do MenezeS,
Nelson da Cruz Rangel.
Humberto Wanderley Ribeiro.
Herculano Gomes,
Aiden-ar Ferreira Barros:
José Costa Pereira...
nen]: nio de Paiva.
Ruy cie Vasconcelics Reis.;
Heitor Marques Ribeiro,,
Oscar Pe-eira.
Alvaro de Oliveira Soares:.
Mario Short Belieah.
Antonio da Veiga Cabral.,
Alcides Messias Cazaes.
.Artlitir Augusto do Almeida. JuniorAl
Carlos Soares dos Santos..
Jaão Duarte Carneiro.
Osavaldo Campos de Amarai..
Luiz de Araujo Moraes..
Mario Bezerra Antunes.,
Ary Leite.
Innoreneio Silva Falida'
José. Pereira de Mello.
Antenor Barbosa da SilVti.
Abelardo de Freitas Barros.,
Rubens dos .Reis Teixeira.,
Cid Bandeira do
Táneredo Vieira Junior.,
Nitheroy, 17 de abril de 1li18.. UM.

0. engenheiro chefe do dial aiCtO, An(OtIVnSarros de dirrugq. ;201tri10.1 ..	 "_	 • -
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Letrada de Ferro Central do Brasil

86XCURRENat PARA O FORNUCl/IENTO Dr AROS D9
40 PARA A ae DIVISÃO

CAlteração do edital de 1 de abril de 1918)

Lê ordem da directoria, faço publico que,
8e"12 horas do dia 11 do próximo mez de maio
na intondencia desta estrada, ha estação
Central, serão recebelas proposta para o for:
pecimento do ;

-Aros de aço sem reborda

to diansetro interno 61 3;4", externo 68 1/1",
• largura 6 1/2", preço maxime de um

$ 190.00.
26 diametro interno 53 3/4", externo 62 1/4",

largura 6 1/2", preço ma.ximo de um
170.00.

16 dia.metro interno 16 3/4", externo 53 1/4",
. largura O 1/2", preço maximo de uni

S Aum..
36 diametro interno 43 3/4", externo 30 34",

. de largura 6 1/2", preto mexiam de um
$ 140.00.

•á diametro interno 37.3/4", externo 41 1/1",
largura 6 1/2", preço maximo de um

120.00.

Aros d.e ao com reboráci.

OU cliametre interno 61 3/1", externo 68 1/1",
largura 5 1;2", preço maximo de um

175.00.
diametro interno 60 3/4", externo (371/1",

largura 5 112", preço mexiam de um
$ 170.0e.

72 diametro intes n.o 53 3/1", , externo 621/4",
. largura 5 1/2" preço , maxiino de um
5 150.00.

1 diarnetro interno 17 3/1", externo 54
. largura 5 172", preço mexiam de um

110.09.
5 MI diametro interno 16 3/4, externo 153 1/4r,

largura 5 1/2", preço reaximo de um
130.00.

Aros dc aço com rebordo, bitoki (1412',60

120 diametro interno 13 3/1". externo 50 3/1",
largura 51/2", preço maxiwo de um,
8125.00.

13 diametro interno 373/4", externo 41 1/1",
largura 3 1/2", preço mexi= de um,

110.00.
16 diametro in t erno 351/2", externo 12 3/4",

largura 5 1/2", presto maximo dc um,
3 105.00.

350 diametro interno 32 111", externo 383/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um,
5 100.0.).	 •	 -•

80 diametro interno 99 7/8", externo 36 1/2";
largura 5 1/e", preço maximo de um,
$ 90.00.

1-10 diametro interno 261/2", externo 33 3/4;
largura 5 1/2", preço !iraxim° de um,
$ 90.00.

110 diametro interno 23 1/1", externo 30 3/4",
- largura ii 1 /2", preço zunamo de um,

5 80.00.
50 diamearo interno 211/2", externo 27 3/4",

largura 5 1/2", preço maximo de um,
$ 70.00.

Aros de aço sem rebordo, bitola de lm,00

diametro interno 41 3; , externo 48 1/4",
largura 6 1/8", preço maximo de um,

130.00.
diametro interno 393/4", externo 46 1/4",

lareira 6 1/8", preço maximo de um,
$ â5.00.

9.0 diametro interno 38 1/e", externo 45 1/1",
largura 6 1/8", preço maxime do um,
$ 120.00.

36 dismetro interno 33 1/2", externo 42 3/4",
largura 1/8"epreço maximo de um,
8 &J.O°.

diametro interno 33 1/2", externo 40 1/2",
largura 61/2", preço maximo de um,
, 100.00

diametro interno 32 1/2", externo 39",
largura e 1;2", preço maximo de um,
$ 100.00.

110 diametro interno 31 3/4", externo 37 1/1",
largura 6 .1/2", preço seaximo de um,
4 moo.

Aros de aço sota rebordo bitola de -MOO

10 dianteiro interno 43 3/4; exterdo 50 1/1",
largura 5 1/4", preço maximo de um
8 135.00.

40 diametro interno 11 3/1", externo 48 1/4",
largura 5 3/8", preço maximo de uru
$ 120.00.	 •

10 diametro intorno 10 3/1", externo 47 1/1",
largura 5 5/8", preço mexias° do um
$ 415:00.

8 diametro interno 39 3/4", externo 46 1ta",
largura 5 3;8", preço maxiino de um
$ 110.00.

12 diametro interno 38 1/2", externo 15 1/1",
largura 5 1/8" preço maximo de um
$ 100.00.

3(3 diametro interno 35 1/2", externo 42 3/1",
lare ira 5 3/8", preço maximo de um
$

20 diametro interno 313,1", externo 41 1/2",
• largura 5 1/8", preço mexi= de um
• 5 100.00.

10 diemetro interno 35 1/1", externo 12",
largura 3 3/8", preço, =situo de tua
:5100.00.

diametro interno 33 a/2", externo 10 1/2",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 05.00.

8 nliametro interno 32 1/2", externo 39",
largura 5 1/2", preeo Anexim° de uni
5 93.00.

130 dia metro interno 31 34", externo 37 1.14",
largura 3 1/2", preço maximo de uni

'3 95.06.
40 diametro interno 941/2", externo 301/4",

argura 3 1/2", preço maximo do um
5 75.00.

10 diametra interno 21", externo 30 1/1",
. :argua 5 1/8", preço maximo do uns
53.o0.'

36 diametro interno 23 112", externo 30 1/4",
largura 5 1/2", preço mexiam do um
5 ;70.00.

4) diemetro interno 231/4", externo 281/1",
largura 5", preço maximo de

70.00.
80 diametro interno 23", exte rno 23 3/1",

!mesura 5", preço maximo de uni
$ 77).00.

10 diametra interno 22 3/1", externo 281/1",
largura 5", preço maximo de um

63.00.
40 diametro interno 22 1/2", externo 28 lpk",

largura 5", preço maximo de uni
3 65.00.

-20 diametro interno 22", externo 28 1/2",
irgura. 3 1/2", preço maximo de um

3 65.00.
eliemetro interno 21 3/1", externo 28 1/1",

largura 5 1;2", preço maximo de uns
g 60,00.

diametro interno 21", externo 27 1/1",
largura 5 1/1", preço maximo de mil
$ 60,00.

10 o lametro interno e0 3/4", externo 27 1/1",
largura 5 1/2", preço maximo de um
5 60.00.

diametro interno 20", externo 26 1/1",
largura 5 1/8", preço maximo de um
$ 55.00.

diametro interno 1.9 3/4", externo 27",
largura 3 ./A4, preço mexiam de UM
0 33,00.

. :Abril á '191$

.3e diametro interno 18 7/8", externo 25 1/4";
largura 5", preço maximo de un1
$ 55.00.

4t) diâmetro interno • 19", externo 25 3/1",
largura 5 3/8", preço mastim° de uni
$ 55.00.

150 diametro interno 18 3/1", externo 25
largura 3 1/4", preço maximo de uai

55.00.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço em doltars, ouro americano, para as
euidades das quantidades pedidas, entregues
no caos do porto, dentro dos vagões da estrada,
correndo Os direitos aduaneiros por manta da
estrada, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a difibrenea, entre tela o qualquer
outra.

 estradatrada recusará as propostas cujos preços
sejam superiores aos ris eximes estabelecidos.

A entrega será feita dentro de seis meses
a contar da data do registro do contracto n3
Tribunal de Contas, mas _esse prazoI poderá
ser augmentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior. 	 I

As propostas, que devem estar devidamente:
selladas, datadas, assignadas com indicaeler
das respectivas residencias, serão entregue,
em - duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fara, do assunto e do nous°
do proponente.

Esse envoluceo devo seis acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possein provar a idoneidade
do proponente, comprebetalendo-se, entro
elles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que esliver sujeito.

No acto da entrega da proposta e propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0908000 previamente feita :lã, .Thesouraria,
desta estrada, para garantir aos'signatura do
contracto, caução que revertera para os cofres
da . mesma estrada si o proponente preferido •
recusar-se a assignar o respectivo cptitracto;
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que fer expedido Para esse x

finO" eontracto só se tornará effectiVo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerie
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dós propo-
isentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas. • " -

A estrada reserva-se o direito de, annullar
concurrencia, caso assim COnVentla aos SOU

interesses.
As propostas uão poderão oonter inão uma'

formula de completa submissão a: todas as
clausulas deste edi..al c o preço, conforme
liam estabelecido.

Não se tomarão em Consideração ' quaesquer
offrrtas 'do vantagens ido previstas neste
edital nem as propos' a •: fluo contiverem apenas
o onbrocimento de 11111 •., ucção sobro a pro-
peste mais barata . 	 •

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o !direito do
decidir a quem cabo a preferencia:

Os concurrentes ficarão sujettps ao que .
consta nas instrucções para o serviço das coa-

1eurrencias.
A estrada reservasse o direito de restringir,

as quantidades pedidas.
Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accordo com este; edital será,
rejeitada.

Secretaria da Estrada, de Ferrol Central do
Brasil, 19 de abril de 1918.-0 secretario, José_
Ricardo d'AlOurerve,
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'£ONCGRIIENCIA PARA VENDA DE áTOPA
,BUJA, DURANTE  ANNO DE 1018

De ordem da directoria, faço publico
que,, ás 13 horas do- dia 6 do proximo
inez de mata, na latendencia desta es-
tráda, na estação Central, serão recebi-
das propostas para compra (le estopa
suja, durante o aniso corrente.

,A coneurrencia"versará apenas sObre o
preço em réis para o kilogrammo de es.
topa suja, cabendo a preferencia de • di-
reito .ao autor da proposta mais alta,
por minima que seja a differença entre
ella e qualquer outra.	 .

A estrada recusará as propostas rujo.
preços para o lii/ogi•ainino sejam infe-
riores a 160 réis.

As propostas, que devem estar devi-
damente- selladas. datadas, assigaadas e
com 'indicação das respectivas- residen-
das, serão entregues emn duas vias, em
envolucros• fechados,. com' a declaração
por fóraSdo'assumplo O do nome do pro-
pimenta.

-Esse mutuem deve ser acompanhado
de um outro 'em separado,' contendo to-
dos os documentds que possam provar,
a idoneidade do proponente, comprelien-
dendo-se vitu elles os recibos de qui-
tação da ulthria eollecta • dos impostos a
que "estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta , o pro-
ponente deverá exhibir o, recibo da'eatp.
ção de 1008 Préviarnente feita 'na- lhe-
souraria desta estrada, , para garantir a
gssignatura do contracto, :caução que re-
verterá parab.s" coires da mesma es-
trada; si o próPonente- preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega- do convite que for,
expedido para esse fim.

•A "questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada c examinada pré.-
viamente, antes de abertas as propostas:
As propostas cujos autores não tiverem
§ido. considerados idencos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o (lia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.	 .	 .

A estrada reserva-se o direito de nu-
nu/lar a , concurrencia, caso assim , coa-.
trenha aos . seus .interesses.

As propostas . não poderão conter si-
não uma formula do completa submis-
são g todas as clausulas deste edital e
o preço em réis para o kilogrammo de
estopa suja.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerechnento
de augmento. sobre á proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
*duas propostas, fica a estrada com o
ilireito de decidir a quem cabe .a' pre-
ferencia.	 1	 .

Toda e qualquer proposta que não. es-
tiver inteirai nente de sticeórdo' com"•este

. edital será rejeitada.
As condições para o contrario são as

's egu int es :
	 o,contracto

 o contractante obriga-se a retirar
"O material 'sempre que receber aviso
para esse fim;

'2°, a Intendeneia providenciará o
aviso ao contractante guia para o
pagamento da importancia correspon-
dente na thesouraria, _quando gyec es-
topa suja. g ersl,re.gaza .

• •
Com essa guia o. contractante effes

chiará. o pagamento e.. apresentando o
respectivo ração a lidem:lenda,. rase.
liará a estopa na secção Carga e Descar-
gas na illaritima a .	 •

A retirada do material será em. prazo
que não .exceda • do 15 dias; , a partir do'
dia .em que receber ,e aviso;

3°, fica vedado ao contr7actante a
transferencia deste contracto, desde, que
não obtenhas consentimento da directo-
ria;

4", a estrada reserva-se o direito de
rescindir este- contracto quando a dire-
ctoria entender conveniente nós' inter-
esses da mesma estrada, e quando Se ve-
rificar a infracção de qualquer_ das'elau-
solas do' mesmos

Secretaria da Estrada. de.-Ferros Cena
trai do Brasil, 4 do abril de 4018. —
O secretario, Josp! Ktietta0 dc Allfruquer,
fittO,	 ",

•

Etrada de Ferro Central-do Brasil .

CONÇURRENCIA PAIU O FORNECIMENTO DE
DEZ • MIL Dm-nue:As DE CIMENTO, PARA O
ALARGAMENTO DA BITOLA DE DELLO I10-.
itIZONTG •	 •

•
, De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 - horas do dia 14 do proximo
mez de maio, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas , para o fornecimento de
dez mil barricas de cimentode 150 hilo
grammas cada uma, peso bruto; de ac-
cÓrdo com o caderno de encargos que se
acha na mesma intendencia á disposição

•dos coneurrentes.
A concurrencia ' versará apenas sobre

•o -preço em qualquer - moeda, para dada
•barrica de cimento estrangeiro, _entregue
no eáes do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta -da estrada, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif.--
ferença entre. ella e qualquer outra.
. A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores a 32$000 por
barrica,

Para 'comparação dos preços 'e do ma-
ximo estabelecido servirá o cambio á
vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a coneurrencia.

A entrega será feita dentro de quatro
mezes, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de 'Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado,
juizo da administração, no caso . de de-
mora por força maior.

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas, datadas assisrnadas e com
indicação das _res.:peCtivas residencias,
serão .entregues, em duas vias, em en-
voliteroS fechados,' com a declaração .por
Eira do assunipto e dos-nome do propos
isente. • .• •

Esse envoluçro "deve ser acompanhado
•de. um outro, separado, contendo to-
dos os; documentos que possam-' provai' a
Idoneidade do 'proponente, comprelien-
dendo-se entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima colecta dos impostos a
quo estiver sujeito. 	 • -

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente.deverá exhibir o recibo da cau-
ção de. 2:000$000, préviamente feita na
thesouraria desta estrada para garantir.

assignatura do contracto, caução que
reverterá para -Os cofres da mesma es-'
-irada si o 'proponente preferido recusar-

.	 silnar	 rc,sfiectiyo contrgeto,

dentro do prazo de seis dias contados .da
data da entrega do convite que fOr ' ex-
pedido para esse fim.
1O contracto só se tornará effedivo 'Os; •

pois de approvado definitivamente pelo
alinisterio da -Viação -e Obras Publicas, o •
gegistrado : pelo Tribunal da Contas'.	 •

Os proponentes deverão apresentar
amostras do cimento que pretenderem
fernecer. com a d.esigaação da mayett e
•rocedencia, ou certificado passado por' .
esta estrada, no qual se verifique que o
cimento proposto foi julgado bom.
( Essas amostras ou certificados devem'

'serfornecidos e entregues na intenden-
eia -desta estrada, na estação Central, até'
o dia marcado -para • a coneurrencia

A questão da idoneidade -dos propo-
nentes e da aeceitação da .qualidade do
cimento será jul gada e examinada pré-
‘viamente, antes de abertas as propostas..

(As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos ou á' Qualida-
de do cimento não tenha sido julgada
eu' condição . de ser acceita não :serão
abertas, não 'devendo, por tal motivo,
conter , cada proposta mais de unia Marca
de cinja*.

, Depois dó julgada a idoneidade' dos
proponentes, da acceitação da qualidade
ths cimento, serão_ annunciados o (Jia ... o
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a -encurrala:ia, caso assim con-
venha aos seus interesses.	 ; -

As propostas" não poderão contar si-
não urna fórmula de completa submis- .
sãa a todas as dausulas deste edital, e m
preço, em qualquer moeda, por .barrica
dc cimento, . que o • proponente offerecer.
Ras condieiles acima citadas: .

Não • se tomarão em • con gidá'aeria •
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as - proposta
que contiverem apenas o offeruimento
de (tona pedueção sobre a proposta mais
barata.

No caáo de absoluta igualdade entre
duas . propostas, fica a estrada com o
direito , de decidir a quem, cabe a pec .- -
ferancia.	 .	 •

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instruções para o ser-
viço de concurrencias.

Toda e qualquar proposta que não es-
tiver inteiramente de accêrdo rent este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral' do Brasil, 4 de. abril de 1918. —
secretario, Josd Ricardo dc Albuquer-
qUe;

rstrada • de Ferro Central do -Brasil

CONCUMENCIÀ .• PARA vasais," Da Escomis,
• ons Eseoitias DE CARVÃO, OAZOI,INA E,

Jun narmapos UZINA DE' GAZ
PINTSCIL, Cm s. : DIOGO

I	 s
De ordem da directoria, faço publico, •

clue ás 1`2, horas cio dia 14 do proxhno
ruez: de maio, na intendencia desta es-
trada", na estacão Central, serão recebi-
das propostas para acompra das esmo-
naS de carvão, gazolina e . pise, retira-
dos da uzina cie gaz Pintschs cai S. Dia-
go, durante o corrente a uno."

AI concurrencia versará apenas sobro'
e preço em réis, pai'' unidadede mate-
rial,Lque para as escoria S Será a tone-

cla' mciea, para a sasolina aflalp,

• .1
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20 litros e . para o pise a qatartola de
2‘.?0 litro, cabendo a praferenem na
direito ao autor da prapoaf a mais, alta
por minima ano seja a differença en-
tre alta e qualquer outra.

- Os mais altos preaos GerãO julgados
Cm -dotalhe e não 'em globo. •

As propor-sias que devam estar devi--
"(lamente saltadas, assignadas. com indi-
cação das respectivas residencias, -se-

rão entreanea, em duas vias, em em o-
lucro feebado, com a declaração, por f(5-
ra asaumpto e do nome do propua
nente.

Esse enaehiero deve ser aeompanba-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos -que possam • pro-
a-ar a idoneidade do proponente, com-
preaendenda- se, entre elles., os recibos

- quitação tia ultima collaeta dos ina•-•
Eostos a quo estiver. sujeito.

No acto da antrega da proposta. o pró-,
ponenle deva á exbibir o recibo da cau-
ção de cem mil réis 100000), pré-
viamente feita na thesouraria desta es-
trada para aáranlir a asaignatura do
contraeto, aaução (me revertera para os
cala es, da mesma estrada si o proponen-
ae preferido reellar-Se- a assignar o
reapectivo contracto, dentro do prazo,
de sais dias, coutados da data do cena
Yi l a (lua fõ r expedido para esse Inn.

A quesaãe da idoneidade dos propcia
rentes - acra julgada e examinada pré-
aiamelite. notes de abertas as propostas.
"As propoatas Mios afflOrea não tiverem
sido considerados idoneosa não serão
abertas.

I.tapois da julgada a idoneidade dos
proponentes. serão annunciadOs o dia e
bava paia abertura e leitura das pro-
pi..(a,4 que, antes do .qualauea deeiaãa,
serão •publjeadaa. 	 a :	 a

aslrada- reserva-se o direito de ;in-
finita:: à n % nkl I irrelleia caso assim • coa-
acidra aos. s47as interesses.

•Sa propostas não poderão conter si-
tinia am • mula. de completa submis-

aia) a toda:; as clausulas deste edital, e
001 réia, por unidade de mate-

rial. -que 4) aroponaille offerecer.
. No iO tomaaão am considertaão

anateaguer arramas de vantagens não
previslas , ne1.0 edital. min as propostas
nue coa tiverem apenas o offerecimenlo
aa uma ireiMi .00 sobre a proposta mais
ta-a.

No ratar) no absoluta igualdade aataa
ilaas propos:a.= tira a "Ar:01a com
vedo de decidir a galem cabo a praia-- •renaia.

leda e amdquar proposta 000 k-lo
ive.r inte ..:amenle de accarau yri

eAe edital sara
eoadia3ca lpara o contracto ttg

-seç.. p. oitos :
I-- As bolas dc5 pesoa das'esep,Sai

e numero de litros de gazotina e pixe
diariamente retirados, -serão fornecidos
peto -encanrep ado da mina. Esaaa notas
serão enviadas ao si/tr.-director - da (liai-
:ião- que, nos primeiros dias, de cada me?.
remetterá sub-director da lia divisão
a nota da quantidade a raspectiva im-
portaneia retativa ao ((tez:vencido', para

pste previdancie sobre o pagamen-
to • por parle 00 contracauda pa
tt011raria at(i o dia 5 do niez seguinte.

— O peso médio de cada metro
cubico. dc eacoria do que trata o pre-
sente o:nitrado, é de 56'2 kilogranitnas.

.3" O vasilliame para a retirada da
gazolina e do -vim: será fornecido pelo
çontrat tante.

'.411 — Para garantir a execução deste
contracto, será depositada na Iliesoua
MEM.. da. estrada a quantia /do duzentos
Kit AM44, qte aerá aevertiala em faaor_	 -	 .3r

doa cotrea da mesma estrada no caso de
rescisão ou reincidencia de falta do
cumprimento rio alguma das clausulaa
deste contracto.
. — facultada á estrada o direito

de utilizar-se do material contracta4lo
quando necessitar para o seu servia°.

G' — Fica vedada ao contractante
transferencia deste emiti-acto sem auto-
riaaão prévia em despacho da directo-
ria da estrada, sob pena de se(' o mas-
mo contraia(' rescindido no caso de ina
faacção desta disposição.

7"—A falta de cumprimento de qual-
miar clauWa desta contracto, sujeita Ci
exatractante a uma multa de 1008 c,
em reincidencia, á perda da caução foi-
la para a garantia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cell-
1ral do 'Braaia 4 da abril do 1918. —
O secretario Josd - Ricardo de. AlPwider-..	 .	 ,	 .	 _

••
Esir-ada de ferro Central do Brasil

ccT- cunnw	 . PA r1.5 coas-fru:Raio nu
UN EsTACÃo	 AU1iMENTO

'• PI.ATAFORMA	 DEOvont) • E (ANS-ri:U-i
CÇÃO DC 1'M aRIVAZEM £.M EN1 . 103: 111084

' De ordem da directoria, faao publidei
que, ás 12 horas do dia 15 do proxima
inej de - nado, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebia
das propostas para:

Construcção de urna estação e aug-
mento de uma plataforma, com nova co-
bartura, eia Deodoro, conforme de !.:e-
raios numerados 71 - PIt o. 72 - 010,
sendo o preço-maximo para a construa
cção e o augmento 19:800000:

Construeeão da • uni armaxem na es-
tação de Elilre flio, i.onfot`ine desenho

12s - 917, srido o preço Maxim()
:•500a000.
A coneurrencia versará apenas sobra

o preço para aonstrucção da estação e
aoginento •da 1 .)latat'xiatna em Doodoro O
.sobre 4) preeo para a eonatrueção do ar-
mazem riu Entra-Bios. eabendo-u pre-
leretteia de direito ao ;taloa da propos-
ta mais barata. por minima- que seja a •
differança entre cila a qualquer outaa.

A estrada reCUS:114 as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabalacidos,

As PraPosias, q u e d evem estar (irai.
(lamente soltadas, datadas, assi&madm,
com indicação das resPect ivas
rias, serãoserão entregues, em duas vias; cm,
envolocros fechados, com a declaração,
por feira, 410 a .:, sumpto e 4 10 amua da
proponente.

Essa envoluero deve ser aeompanbada
de um outro. em separado, contendo to-.
dos Os documentos que poss.am provar
a ido)) 	 do jiroponente, coinprelive- .n 
de/Ido-SC, catre ellrs. os recibos de qui- •
(ação da ultima CoiT eel a dos impostoa
a que estivar' sujeito. a •
.-No acto da en4rega da propoata, o

proponente deverá exhihir o recibo • da.
eaução rin(K praviamente feita na
Ibesunraria dasta estiada para garantir
a. aasianatura do contracto, caução aino
reverterá , para os' cofres da mesma 'es-
Irada si o . nroponeol praferido recusar_
ao-	 assignar o Tespeel ivo canlranto '-
dentro -  prazo da seis diaa, coutados
da, (tat da entrega do convite que Mi.
expadido • para wzse ftt..

(1 vont raeto só so tornat'á- affectivo
depois . ala approvado definitivamente •
polo Ministerio da Viação e Obras . Pn-
hlieas e -aaaistrado pato Tribunal de
Coalas.	 •	 •

. A anaa154)	 idanaidada do,=.•
nautea asaai	 e examinada psé.,,

• t.
AS construeciies seaão executadas de

aceaaal.p com os desenhos e as CsPegi ri
-cações constantes, neste edital.:

TII
. Todo o matoxial neeessario será pOl

.emita rio conatructor..

IV
As con strucçõea serão fiscalizadas

pelo atra-embair° residente.,

As enastrara:43as deraraa estar lavini-
nadaa dentro de 0111 prazo de . 189 dias
ii coal ar da registro do ..contracto no
Tribunal 4.•le Contaa..

.0s pagamentos satã() offeetuados 'ato
duas prastztaiias a a primeira. (-Mando es-,
tiverem • colioaados os madeirainentos e
a segunda, quando estivarem aoncluidaa
as obras.	 •

Eapecificaçaes para a construcção da
estarão em Deodoro:

)..-i-mdacries de alvenaria do nedra COM
argamasa rJ CO) e areia 2: 3..

aturas para pbnixforina do alveintria
de padaa eom argamassa -de cal e areia
2:3.

Enchimento de terra socada:	 .
paredes ((e alvenaria do tijolo com'.

argamassa de cal e areia 2: a;
• -Paredes iatarnas de, alvanaria de ti-.
jato de cule/lo com argamassa de cal o
-.areia 2: 3, -•

calçamento de t+edra . e chapa do ar.-
gainassa da cimento e areia : 3, 'para
reveatimento do anta 005 COMMOdos ssi
; •guildeS: agancia,` bilheteria e telegra-
pho.
• Concreto caiu argamassa de cimento o

areia 1:3 nos commodos seguintes: aa,
suão,* sala para senhoras, gabinetes, co-:'
zinba e botequim- •	 • •

enapa	 argatnaSM de ('imanta .‘S
tu-eia '2:3 -para (alceamento daa
da 1!Igii. i9V.Illa k	 •	 • -

•

	

.- 	 •
viamente, antes de abertas as propoa.a
tas.	 •

•As propostas cujos autores não tivaa
rem sido considerados idoneos não serãO
abertas.

Depois de julgada a idaneidade do
proponentes serão annuneiadOS o .dia
hora para abertura e leitura das proa
pastas. qui', antes de qualquer decisão,
serão ~ficadas.

A estrada reserva-se o direito de
imitar a' coneurrencia, caso assim eona
venha aos seus int cresses.

As propostas não poderão conter
não uma fórmula de completa s ..itnnis-
são a todas as clausulas deste' edital e
o preço nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offerlas da vantagens nrwl
previstas oeste edital nem as prapostaS
que contiverem apenas o offeredmento
de muna redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso . da absoluta igualdade entro
duas propostas. fica a estrada teom o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.	 .	 •	 -

Toda e qualquer proposta que. não
estirei' inteirameate de aceOrdo COM
este edital será acjeitada..

Bases para o cOntracto:.

li
•nualqu'r augmatilo ou modificação

será feito de accrito com a tabela do
preços pubt irada no Diars ig Official
10 de maio de. 1a08. .4„

e

f f



!Embuço e rebotai, interno e externo.
com argamassa .de, cal e areia 2:3:	 !

Caiação interna e externa a tres
mão.

CaixGes para . portaes e mezzaninos,
de madeira do lei. - •

Portões-de madeira de lei.
etrades de ferro para mezzaninos.
Pintura a oleo dos caixões, • portões;

grades e madeiramento, a Ires de mão.,
Secretaria da Estrada do Ferro Cen-;

tral do Brasil, .1 de abril do 1918. -- O
secretario, José Ricardo de Albuquer-
tine.

a*.k.
Estrada de Ferro Central do Brasil

,	 -
CONCI • DRENCIA PAIIÁ . o FOP,,NECIâiENO Da

	

c.ADV:ço	 AWooL, VERNIZ COAL^
• TAII E .wrnos AriTtGos tuna. A QUARTA'

DIVISÃO.

(

kilos de oleo de linhaça crie puro; .
1	 conforme caderno de encargos', preço
!	 maximo de kilo,15748.

4.00e litros de oleo do caroço de algodão -.
1	 . conforme Caderno de encargos, preço

.maximo de litro, 1$573. - • - ,,
145 kilos de oloa de linhaça fervido paro,

conforme caderno de encargos,preeo •
maximo de .kilo, 2$000.	 . .

litros- de dee para machina, XX, pre-

1.810

.400
eo mamo de litro, 8880.

326 litros de °leo para cilindro iiCruzei..
1 -09 ii. 6i0, preço máximo do litro;

2
$
ags'i cleO.	 "18 litros de oleo paratatus 	 motor
cSafety Machinerya, preço maxiine

• de lata, 10;000,	 .•
an latas de 18 litros de gazolina i preeo

nimba° de lata, 1.1$ i50.
-21O latas de 5 kitos de oformicida Capane- • •

ecina», pecat,o 'animo de lata4 9s.soN
469. 1rilos de agna-raz estrangeira, preço,' -

niaxiAbo de kilo, 'SUO.'
10 ;Mos de zareg O,	 aximoÃO kii0;

-	 1$2-30.	 .

.3enlidtí-feirã-
	

-.DTA RTO OPVTOTÂJJ
	

;-5kbrir 40-191S - -561*

Muros de alvenaria do pedra com ar-
gamassa de cal e areia 2:3.

Fund:ações das eokimeas com arga-
massa do ehnento o areia 1:3.
• Enchimento de terra soceada.

Itajuntamento do muro com argamas-
sa de rimonlo e areia 2:3.

Chapa de argamassa de cimento e
,areia 2:3 -para-o ' ,arreamento lio muro.

Tesoura, enmioira, 1 orça, freehaes,
o columnas, mãos franeezas e caibro.3
de madeira de .lei.

! .111pamento do 2i1tio	 Wga..
• Cobertura de telhas- nacionacs, mo-

dx.do" frarayz.
Pinturh das, culiminas e madcirameu-.

to 'da eobertura	 ol ao a •ires de i mão-	 •	 • _•
..k.'speei ((cações paro consfrae(ulo do . ar-

- mazela-cai Entre Rios,

Fundações e ba!drames do caindo e
muros da plataforma, de alvenaria da
pedra com argamassa de cal e ireai
2 f3.	 •

Enchimento- de larva sacuda.
Paredes de tijolo .com argamassa de

cal e areia 2;3.
Tesouras, rundoira, terças, frechaes

e caibros de madeira da. lei. •
Rip •amentte de pinho de Siga.

• Coberltwa. com telhas planas DaciO-
naos, iii delo franeez..	 ! •	 ,
. Revestimento do sólo com ,ealçan	 1ant.o

de. parattedpipedos de!. pedra sobre las-
tro de macadarn e areia.-.	 .;•

.Do ordem da directoria, faço publico
'ene ás 12 horas do dia 21 do proximo
mez de abril, na int-endencia desta es-
trada, na Estação Central, serão .recea
I l idas propostas para o fornecimento de
13.700 i los da carvão -vegetal, maximO

.do kilo, 330 réis;
631 litros de alego' _de 40*, maxiinci

.	 do litro, 950 réis;
• 768 litros de alcool de 3G*, 'iraxim°

do litro, 850 réis;
3.100 Mios de verniz coaltar, maihno

do kilo, 550 réis;
2.730 kilos•-• de carbureto em pedra,

maximo do kilo, 850 réis;
1.270 litros de oleo para •ynamo, ma-

xiino do litro, 950 réis;
1.160 kiIo de oleo de banha, conforme

caderno de encargqs, maximo
do kilo, 28800;

165 kilos de acido nítrico, maxima
•-•••	 - do kilo, 2$700.

A coneurrencia versará apenas sobre
preço eiii réis, para as unidades doaar-
tig,os pedidos, entregues na intendencia,
dentro de 10 dias, a partir do registro do
contraeto no Tribunal de Contas, cabendo
a preferencia de direito ao autor da' pro-
posta mais barata, por minima que seja
rt diffeernea entre Mia c qualquerorioa 

• A estrada não aceeitará as propostas
Cujos preços sejam superiores aos maxia
mos mareados.
- As prenotas, que devem estar devida-

-mente setiadas, datadas, assignadas, coai
indicação . das'', respeclivas residdneaas,
serão entregues, ern hm s -vias, em curo-
lucros re011adn q Com a. declaração por
fóra do assumpte e do nome do,propo-
rente. • !

-Esse envolucro deve ser acompanhado
irin outro, em separado, contendo, to-

dos os documentos que 'possam provar a
idoneidade do proponente,. coniprebera-

,denda-se, entre alies, os recibos de -qui-
tação da ultima 'conecta dos impostos a
que estiver sujeito.
' No 'acio da, entrega da proposta, o'
proopnente deverá exhibir O re-
cibo da . caução de 1008, préviamento
feita' na : thesouraria desta estrada, :para
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que ravertara raia 115 cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido
se recusar a .assignar o! respectivo • e0n-
Irado ilentro. do . prazo de seis. .dias con-
tado da. data da entre; .4a do corivit e, que
Et' expedido para!esso fim.. :•
• - O centrado só se tornará efreolico de-
pois .approvado• definitixameida, pelo
.31 inisterio . da Viaeãu e Obras:Pot-tile:is e
registrado 1)011)Tribunal de Cantm,

	

-	 • -	 •

1-11M-515.0 • da idoneidade dos propom
noites será julgada e &a:ninada prévia.
-mente, antes de abertas as propostas. AS
propostas cujos autores não • tiVereni

-sido considerados idoneos não .serãO

1-Ilberrol pasois de julgada a' idoneidad.0
proponentes, serão ;renunciados o dia
hora para abertura e leitura das propos--;
tas que,-antes de qualquer' decisão, serãO;
publicadas.

A' estrada reserva-se odireito da afie.
nunar a coneurrencia, caso assim coa-
;venha aos seus interesses.	 •
j As propostas não poderão conter senãO

uma fórmula de complela• submissão a
ledas as clausulas deste edital,• o o preço.
conforme já ficou estabelecido,, para os;
artigos pedidos "inc o proponente :arfe.-
-reeer, entregues nas çondições já Cal

Não se tentarão em C-Ofisidetaçãii
offertas de vantagens não,

previstas neste edital, nem . as propos-1
tas que contiverem apenas o &Tareei-,
mento de uma redueção sobre a proposta;
mais barata.
; No caso de absoluta - igualdade entre

duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe, a prefe,
renda.

Os èoneiirreilte§ ficai» arriends
"cumprimento do art. 26 tias instrtieçõea
pára o serviço de concurrencia e.deverlio:
camparei-ar na referida intender-mi
'onde lhes sorrio prestados esclarecimen-
tos em ordena a facilitar a !satisfaeãO,
afasta exigencia.
• !A estrada reserva-se O direitd 'dd
stringir as quantidade pedidas. ! •

Toda e qualquer proposta que Wie a§"•-,
tiVer inteiramente de accôrdo com este.'
edital será rejeitada.:	 ,

" iSecretaria da Estrada dó Ferroi:Ce.ii.a.
Irai do Brasil, 14 de marco de 10iS.
01 secretario, José. Ricardo d'albuquer-
.42 1.1e.3	 NP

Estrada de Ferro Central do Brasil

,CONCUMENCIA PARA O FORNECIMENTO nE oivrrt•
SOM AMIGOS PARA A 54 DIVISÃO

,	 -
(Alteração do edital de 11 de março de, -1018)

De ordem da directoria, aio publico que,
.12 horas do dia 23 do corrente mez do

abril, na intendencia desta estrada, na Esta-
ao Central, serão recebidas propostas para o

fornecimento de:

llejuntamenlo desses muros com ar-
gamassa de cimento e areia 2:3.

Emboco' e recobo interna o externo
tom argamassa de cal e areia 2:3.

Caiação interna e externa das paredes
a 3 de mão.-

Azulajos brancos nacionaes nas
rodes do saguão, gabinete, sala para se-
nhoras, -botequim e cozinha.

• Ladrilhainento do chão em» ladrilho3
»acionaes de duas cores, DOS comparti-
mentos mencionados acima.

• Soalho de macho e femea com taboaa
de 10 centimetros, de madeira de lei
DOS clemai compartimentos.

Rodapés com ladrilhos nacionaes.;
Tesouras, eumieira, terças. ;trading.;

caibros e abas de telhado de madeira
de lei.	 -	 •

Ripamento do pinho de Riga..
Cobertura com telhas planas nado-

nans, modelo francez.	 --
Forro completa de saia ,e camisa do

pinho do Paraná.
llombreiras, vergas 'e peitoris de

doira de lei.
Janellas de par 'énvidraçadas, enin

postigos, incluindo bandoiras, de ma-
deira do lei.

Janallas !do par com venezianas, do
madeira do lei.

Portas externas de par, com !alniofa-
das, bandeiras, rectaneelares e semi-
circulares para as mesmas, de madeira
de lei.

Portas internas, de par, de calha, do
madeira do lei.

Biombo envernizado e (nividraeado,
com portas, de madeira de lei.

Pintura do portas, janellas, bandei-
ras, hondireiras, vergas, peitoris	 for-

" vos te, madeiramento das abas ;to .te- •
limito, a oleo, com ires de mãe.

Grades internas e externas pintadas á
oloo, de madeira. de lei.

Pegráos externos de cantaria.-

Esperl ficaçiíes para o avomento de pra.
1,4'01111Q dc Deoloro e nuca cober-
tura
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..000 taietros de estopim branco em fita,
. preço 'iraxim° de metro, $320.

,5% rodeiro; para troly, bitola estreita,
preço rnaximo de um, 6G$500.

sodeirbs para troly, bitola larga, preço 7 ••
maximo de um, 85%000.

,p
.niancaes de ferro fundido para •-r6doi-

ro, bitola estreita, preço amime
-4 mancai, 4903.

kileo de vermethão de sapateiro.na
dronal, preço makimo de kilo, 201

• T'éis..	 - •
r20 boaáes para arizetas, preço maiimo de

• 5• •	 um, 13800:
.0,.far% de dobradiças de ferro de junta

de -4", preço maxinio de par, 600

(.!
I

;39 feChaduras de ferro com pertence do
trinco e maçaneta de metal, preço

1._
kaximo de feclwIttra, 4000.

SI fechaduras de ferro com pertence de....	 •	 .
.	 çaixão, preço _ inaximo de uma, -

wo„,•- . n800.	 ..	 .
!:k. , •,2, teehos de -ferro, botão de virar de

-.7	 01°,07, preço maxiino de decimetro,
'700 reis.	 .

V,p fechos dremone com 	 de 2%50, '
• preço maxirno de iria, 5%000. . •
1,...o. 5 fechos crehmtie com ; castanha -do 212,

preço rnaximo de um, '3%500.
4 Er 'fechos de ferro pedruà com n casta-
IP'-''. • nha de 01°,70, preço maxilar) de de-, -. -1,,?.;..-:,,,,	 .chnetro, 400 laiiS. - • .

.	 4:8).) fechos de - ferro pearmos com casta.5 	 -•
. nha de 0'1 ,20; preço rnaxitno de de- •

I

.:	 eimetro, , 400 reis.
roldanas para portão, 'preço niaximo
.., do uma, 0500.

-Uividrds brancos de Or°,36 X P,67 x
--- - X0m ,O02, preço maxitno de decime--

to quadrado, 195 reis.
Vi s brandos dó 012 ,42 X 0°1 ,52 X

• e,oce, preço 'amimo do decime•-
tro quadrado, 105 reis. 	 .

SUros brancos de 0%42 x 077 x
0002, preço MAXIM() de decime-

.	 tro quadrado. 195 reis.
--k	 vidros brancos de on, ,3,2 x om ,32- x .

t, -	 (õt°,002., preço maxilas) de decime-
Wo quadrado, 193 reis. 	 -	 _

3 vicitoa brancos de 0°1,17 X 0 1°,32 X
XP,002, preço maxinio do decimon

e. - • tro quadrado, 193 reis.
.	 ....‘ ç •Vidros brancos de ("32 x 0r",77•X

. - XP,002, preço maximo_de decime-
• to quadrado, 193 reis.
▪ Vidros brancos de 0 1°,27 x 0",S2 x
, • X0,002, preço maximo de decime-

,	 tro quadrado, 495 reis. -
1r,?, Vidros brancos de 0%127 X P,77 X
- X0,002, preço maXim0 do decline-

tro quadrado. 105 réis.
AS vidros brancos de 0°1 ,32 >0°1 ,52 x

• r- . . X0 1°,002, preço luxurio de decime-
.	 tro quadrado, 195 reis.-

.19 vidros , "brancos . de P,32 X 01°.:2 X
• • /..• ' XP,002, preço ma ximo de decime-
• /	 tro quadrado, -195 reis.

.G. vidros brancos de •0°1 ,52 x 02,52 x
•_, ,	 •	 XP,002, preço maximo de decinie-

,	 Iro quadrado, 195 reis.
._„.6 vidros brancos de '0°1 ,32 X 018 ,12 X •

• X012 ,002, preço maximo de decime-
/	 tro quadrado, 195 reis. 	 . .
i ft - vidros brancos de 0%52 x P,77 x
, X 0°,002, preço maximo decitnetro

quadrado, 195 réis.
.3 Vidros brancos' de (0%42 X 0°1,70 X
i•-	 X 0'1 ,002, preço maxitno dedaleira

. g	 quadrado, 195 reis.
5,1 vidros brancos de 0°1,32 X

• -', X 0,002, preço maxiwo dzissk.2
11,....raclratlo,	 n réis. -r•

, -

• b-rAriio 6PF-4C-IAT.j

.. d. vidros .brancos de 0',32 X 09,70 X
X 0%002, previ maximo dechnetro

• quadrado, 195 réis.
. G vidros brancos de "32	 O m ,S2 x

X PAR,. preço max •uno • decimetro

•
quadrado, 195 reis.

 ,-) 40 vidros brancos de 0",37 2< 0 111 .4?. X
• X 0%002, preço maximo deciontro

• .

quadrado, 195 reis.
k9 vidros brancos do P,22	 P,'72 x

• X 01°,002; preço maximo decinietro
quadrado, .195 reis.

.120 vidros brancos cle 0°,37 - X 0°1 ,37 X
• X 0°1,002, preço maximo dechnetrc

.quadrado; 105 r4is.
10 vidros brancos do 0%37 x 0'2 ,42 x

X 0°',002,. preço maximo &cimeira
• quadrado, 195 reis.

10 vidros brancos de 0°1,22 X P,37 X
X 01°,002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 reis.

.4 vidros brancos de Oil',1'.; X 01°,31 X
X 0u ,002. preço maximo dechnetro•
quadrado, 195 reis.

2 vidros branCos do 0%45 x 0°,10 .X
' X 0°1,002, preço maximo decimetro

quadrado, 195 reis.
vidro branco de 0%51 X P,30 X

X 0%002, preço , maximo decimetra
• quadrado, 105 reis.
1 vidro branco do 0%52 x 0 m,22 X

X 0%002, preço maxila° dechnetro
quadrado, 195 réis. •

O vidros brancos do 0 2,62 X 0°1 ,31 X
X 0%002, preço maximo der.kmetro
quadrado, 105 reis.

• 8 vidros brancos' de 0%52 X P,40 X
X 0m,002, preço maxiino: dechnetro

• quadrado, 195 reis.
• 1 vidro branco de P,43 X 0°1,40 X

X 0°,002, preço maximo decimetro
• quadrado, 195 reis.-

vidros brancos do P,34 X 0%23 x
x O,002, preço maximo decimetro
clitadrado, 195 réis.

vidro branco de 0`2,41 X PM X
X 0'1 ,002, preço maximo decialetro
quadrado, 195 réis.

2 vidros brancos de 0m,30 x 0°1 ,33 X
x 011,002, preço maximo dechnetro
quadrado, 195 reis.

vidros brancos de 021,375 X 02,35 x
-X 0%002, preço maximo decialetro
quadrado, 195 reis.

2 vidros brancos de 0%135 X0'",49 X
XP,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 195 reis.

vidros brancos de 0 m,37 X Or-1,3 :; X
X0°1 ,002. preço maximo do decíme-
tro quadrado, 195 reis.

2 vidros brancos do "435 x 0° 1,39 x
• x0r°,002., preço maximo do decime-

tro quadrado, 195 reis.
308 vidros brancos de 0%52 X otn ,2o x

X 0m,003, 'preço maximo de deci-
metro quadrado, 2E1 réis.

216 vidros brancos de ' PAI X 0%23 X
X P,003, preço maximo de decime-
iro quadrado, 215 reis.

SG vidros brancos do 0 0,49 x otn;23
• X 0°,003, preço máximo de deci-
.metro quadrado, 215 reis.

14 vidros brancos de - 0 m ,52 X 0nl ,29 x
X 0%003, preço maximo .de
metro quadrado; 215 reis.

• 14 vidros brancos de 0%19 x 0%29 x
X P,003, preço- maximo de doei-
metro quadrado, 215 reis. • '	 -

20 vidros brancos de 0%52 x 0%37 X
• X P,003, preço maximo de (Icei-

metro quadrado, 215 réis. •
20 vidros brancos de 0%30 x P,20 • X
• -x (non, preço maximo de deci-

metro roadrado, 245 reis.	 •

.60 vidros brancos de 0 m,56 X 0%53 x
x 0/%033, preço maximo de dect-,
Rg2i quadrado, 215 reis., •• -	 As/

4 vidros brancos de 0%77 X 0' 2 ,40 X
••	 X0 m ,..003, preço maxitno de deci-

• metro quadrado, 215 reis. • . 	 '
14 vidros brancos de 0°1,18 x 9,37 Á:

X P.003, • preço maximo• de doei-.
- metro quadrado, 215 reis. : 	 - -

:9 vidros brancos . de 0°1,42 X Pn',M , X
. x 0 2 ,003, preço .roaximo de doei-

• metro quadrado, 215 reis.
.p vidros brancos de P,41.x 02,51 X

_ X 0°3 ,003, preço - Maxim° de doei-
metro quadrado, 245 reis.	 •

1 vidro.branco de • 0%80 x P,27 x
X 0%003, preço maxitno de doei-
metro quadrado, 243 reis.

•10 vidros brancos de 0n1 ,46 x On1,26 x
. •• XP,003, preço maximo de deci-

anetro quadrado, 215 reis. • •
2 vidros brancos do - 0 1°,67 X .0237 X

X 0m,003, proç.o maximo de doei-
Metro quadrado, 245 reis.

vidro branco de O ni,60 x -0%25- x .
• .X• 0,003, preço maxiino do doei-

metro quadrado, 215 réis.
i vidro branco de P,50 x 0%25- x

• x 0°,003, preço maximo ti deci-
• metro quadrado, 215 réis. f , • .

j vidlo branco de 0°1;38 X ni 23 x
X Om,003, preço maximo do deci- -
metro quadrado, 215 réis.

21 vidros brancos 'de 0m,30 X 012;32X
x01 ,003, preço maximo do decime-
tro quadrado 215 reis.

12 vidros brancos de 0n1 ,3G X 021 ,16 X
• x0,2,003, preço maximo de decime-

tro quadrado 245 reis.	 1
• vidros brancos do 0'1%51 X Om 305 X

•XP,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 245 réis.	 1

s vidros brancos de 021 ,51 X 0%29 X
- .X0°1 ,003, preço maximo de decime-

tro quadrado 215 reis. 	 I
6 vidros brancos de 0°1,313 X P,31-X
• XP,003, preço inakimo de decime-

. tro quadrado 215 reis. 	 I
4 vidros brancos do ow ,o1 X 0m,30 X
'. XP,003, preço maximo de (lecion-

e° quadrado 245 reis.	 I
2 vidros brancos de PM x 0 2,37 x

X0m1003, preço maximo de decime- -
tro quadrado 245 reis. 	 1

2 ,vidros brancos de P,62 X P,29 x
-	 x0m,003, preço makinio ao decime-

tro quadrado 215 réis.
2 vidros brancos do 0%62 X 0 1°,15 X
• x0m,003, pino maxila° de decime-

tro quadrado !ÁS reis.	 1
vidro branco de 02,61 X 0%46 X

X O,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 245 reis: 	 1

'1. vidro branco do O,60 X P,46 X
X01°,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 215 reis.

gvidrà branco de 012 ,41 X PM
XP,003, preço maximo de deelme-
tro quadrado 215 reis. .1

1 vidro branco de om,71 >e om,Gas X
X0%001 , preço inaximo de decime- .
tro quadrado 325 reis. 	 j ,'	 .. .

" 6 vidros verdes de 02,30 x 021 ,20 x
• • x0m ,002, preço inaximo do decime-

to quadrado . 330 reis.	 1' •	 • '.
G vidos encarnados de 0°1,40X0',40X

x Om , 002., preço maximo 'de decíme-
tro quadrado 330 reis.

Zet. vidros verdes de 0°1 ,11 X 0°1 ,08 X
• XP,002, preço  'iraxim° ,do decime-

tro quadrado 330 reis: 1
:5 vidros encarnados de- 0m,10X0m,11X

X0m,002, preço ma xiino de decime-
tro quadrado 330 reis. 1

R, vidros verdes de P,40 x onyto,x,
-	 • P,003, preço maximo do decline-

tro quadrado 603 reis: i •
2 vidros encarnados de 0111,40x0°349X

XP,003, preço maxila° de decime
-•-n tro quadg o GOO reis. I 	 • .

.J. 1 a

par,es de dobradiças de ferro de junta
• dé 2 1/2", preço maxirao de par,

• • " 300 róis:	 .

1
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1\ão se tomarão em consideraç
quaesquer offertas de vantagens nã
previstas neste edital, nem as proposLa
ttuc contiverem apenas o ofl'dreciment.o
dc urna reducção sobre a proposta mai.
barata.

?o caso do absoluta igualdade .dnti
duas propostas fica a estrada com o (ti-

ito do decidir a qucmabe	 ircfe
renda.

Os concurrentes ficarão sujciLo a
que consta nas instruõc para o scr
yiço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito dC re
stringir as quantidades petlidas.

Tecla o qualquer proposta que não es
tiver inteiramente dc accórdo con este
edital será. rejeitada.

A Coacuri'cncia verar apenas sobro o
em róis, conrorino i ficou estabcleeido,

ra os artigo.s pedidos, entregues na futen-
lencia, dentro dc una prazo de tempo de 20
dias. a contar do registro do contracto no
'ibuna1 de Contas, cabendo a preferencia do
direito ao autor da pronosta mais barata, por
minima que seja a difrercna entro dia o

ua1qner outra.
A Estrada rocIisar as or postas 'cii jos iw

	

O3 SOjtifl Sti pCriOl	 aos lXWtIiflO3 estabel-
cidcis.

.,s proposta. que devem etar devilnanto
selladas, datad;ts, is)j'iacns, COTIl 2iILÇtO

	das re.spcctiv as r	 ccis, serao c:Itr!ues,
em duas vias, uni eravornero fechado, cin.
dccLraçao. por fora, do assuwpto e do iwmo
do propotmnte.

i':35I envolucro deve ser atÔrnpaniwTo do
Ulu cro, fli soparado, contendo tolos os
documentos que possam iovar a idoneidade
do proponente, compretiendendo-se, entro
cites, os recibos de quitaçio da ultiivacollccta
dos impostosa que estiver sujeito.

No acto da entrega tia proposta, o propo
tiente (1ovnr.t exhibir o recibo do caução dc
Q0O, previamente feita na thesout'aria destt
Estrada, para garantir a assignatura do coe-
tracto, caução que rcverjer para os cofres
da mesma Estrada si o proponente preferido
resar-se a assigmu' o respectivo contracto
dentro do prazo dc seis dias, contatos da data
(la entrega do convite que for expedido para
CSS Ihii.

O contracto só se tot'nar C'cetivo depois
de approvado dcfinitiv in'uitO pelo Ministerio
da Viaçio e Obras l'ublicas e registrado pelo
Tribumal de Contas,

A questLo co idoneidade dos proponentes
seri julgada e examinada prvianIente, antes
de abertas as prol)ostas.

As propostas cuos autores nio tiverem sido
comiderados idoiico iiio scrao ahei'ias.

Depois de julgada a idoneidade dos popo-
nentos, serâo annunciados o dia O hora para
aberLura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada rcscrva-sc o direito de aunuilar
a concurrancia, Caso assina coavenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula dc completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme jcL

ficou estabelecido, para as quantidades que o
proponeu Lo ofl'cr cci'.

?o se tomarSo em consideraçío quacaquer
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o ofl'erceimõnto do uma redacção sobre a lro-.
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade ontre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preibroncia.

Osconeurrontos fiearao sujeitos ao que COn-
sta nas iustrucçcs para o serviço do coe-
curroncias.

Toda o qualquer oposta que não estivei'
inteiramente do aecrcIo com este edital serct
rejeitada.

Secretaria cia Estrada dc Ferro Central do
Brasil, f9 de abrii do i8.— O secretario,
Jose Ricardo dc Atbwucrqtue,,

•Estrada de Ferro Central dõ Brasil
CONCURR1NCI.% PMU o FORNECIMENTO Da

	

ÇO ExTn-Doci	 FERRO PM A 5' Di-
,v!s.o
De rdena da directoria, faço publicõ

que, ás 12 horas do dia 22 do proxirno
mcx do abril, na Intendencia desta es-
tida, na estação Central, serão i'ece.
bidas propostas 1)ara o fornecimento do:

Aço exLra-doe:
2.000 lcihs "" vci'galhí5es rrdQlldos

do 3IS" .-	 -

redondos

t'cdondo3

X'edoudos

redondos

redondos

• O preço será médio, para o 1db, com-
prebondendo esse pre:o qualquer das
ehimensujes citadas. O preço maxirno
para o kilo será l$ãOOc	 -

Ferro em barra
500 kilos de 1"	 ijB";

-	 1.000 Mios de 1 Ij?s >< il4"'-
3.000 Mios (lo 2" x 12";
0.000 liilos cio 3" x 1".

" O preço senil médio, para o kik5, cbnu
preliendendo esse preço qualquer das
'limensujes citadas. O eç.o maximo
para o Mio serd, 1000,

A coucurrencia versará apenas sobr
o preço, em róis, conformo já ficou es.
tabelecido, para os artigos que o pro-
ponente offerecer, entregues na Inten-
dencia, dentro do quatro mezes, a partir,
do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a pIeforencia, cio di-
reito, ao autor da proposta mais barata
por minima que seja a differença entre
d ia e qualquer outra.
• Esse prazo poderá ser augmentado, a
;iuizo do director, no caso de demora Q1
força maior.

A estrada recusaná as propostas cujos
preços sej am superiores aos marcados.1

As propostas, que devem estai' dcvi-
damente seiladas, datadas, assignadas
cena indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, CRI
rnvolueros fechados, com a dcclaraão,
por fóra, do assuntpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deva ser acompanhadd
de una outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provai
a idoneidade do proponente, eomprchcn-
dosado-se, entre elles, os recibos cio qui-
(ação da ultima coileeta dos inapostos a
que eStiver sujõito.	 -

No acto da entrega da proposta, o pr
ponente deverá oxhibir o i'eeibo da cau
ção de 500, prtviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres (la mesma estrada
si o proponente preferido, recusar-se a
assignar o respeelh'o contracto, dentro
do pra?o do seis dias, contados cia data
da entrega do convite QUO for expedido
para OSSO fim.

O contracto só se tornará cífectivo de-
pois cio approvaclo definitivamente pelo
1\Iinisterio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal do Contas.

A questão cia idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada próvia-.
naente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
•rom sido consideradosic1oncos, não se-
rão	 ertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados O (lia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, autos dc qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito dc an-
nular a concurrencia, caso assim cosa-
veiilaa nos seu interesses.

As propostas não poderão conter smão
uma formula dl completa submissão a
todas as clausulas di'ste edital e o preço
nas concliçãcs ,já cilacas

Seeretoi'ja da Estrada do Fei'o Ceita
trai do Brasil, 14 do março de 191.
O secretario, José Jilcardo dc •1lOuquer que.

£strada de Ferro Central d Brasil -

cONCUitRENc( PAIIÇ (1 FORNECIMENTO nu
VIDIIØS ESTRELI,AD09, COM R'\LtOENJ 15
ESPLUo5, PULt A 4 DlVI9tJ

:(Aiteração do edital do 21 de março
1018)

De ordem da directoria, l'aço publico,
que, ós 12. horas do dia 25 do corrento
niez do abril, na intcndoneia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento dc:

Vidros arnarcilos estreilados:
0rn,55 x Om,17 x 0m,00, preo
de decimetro quadrado, 300.
amarellos estreitados: -

Om015x0m,OtJS x Oni3O05.,
0m,5tJOna,'z95 X Orn,OO5,1
0ni,4tl30m,2í	 < Oni3O05.,
Oni,845)<Om,275 x 0m,flO5.'
Om,42x0in,3í5 x 0ni3OOZí.
(Jm,3i5xOni,27 x 0ni3O05.
Om,8i5 X Om,2 15 x Oni3OO5.
Oni 3 OiãxOna,01 X Oni3O05;-,
Om,5t5X0ni5O x 0ni3O05,,
Om,50 x Oni,28 x OflL005.,

(lm,137 X Om,275 x Ona,1)03.
Cm,87 x Om,2 13 x Om,003
Orn,GíxOm,25 x Om,003.-
(3m, 9 x Om,39 x Om,005.
Orn,3OXOrn,28 x Om,003.

O preço serA módio, ilara o decimetro
quadrado de vidro amarcilo estreitado
dii Om,005, de espessura, eoinprehen-
donde esse preço quaiqucr das dinacu-
sujes acima citadas, sendo o preço ma-
xinio para o decimcti'o quadrado li00
róis.

Vidros amareilos estreilados, CaUO
rcdondos

10 de •Orn,OQxOm,17 X' 0n,O0ã.
10 dc Om,375x0m,17 x 0m,O0h 'r
10 de Om,'i'7x0m,17 )< Ona,0OL,
10 de Om,2íãxOm,t7 X 0m,OO4.
10 de Om,455X0na, 1 7 x 0na,'lOi.1,
tOde Ona,3OxOna,17 x CIm,O0L

de Om,ãGãxOzn,17 x Oni('í..
10 cio 0mi8x0m,17 x Orn,OOk.,
O preço sei'i m 1dto,. para o decini'

quadrado de vidro innau'eIlo estreilacLi
canto redondo cio Om,OOi, 'lo espessura,
compreiiendoncbo esse preço qual'tues.
dis dimensões acima citadas, sendo o
pseço iiiadrno para o decímetro qua-
dindo 300 ráis.

Vidros amarelios estrcllados, -- catflos
redondos:

-10 de Om.Ç}iflm,3iOrn,O05.	 -
10 do (lrn,523x0uau,17x.)iu,005.
10 cio 0ua.03'0m,l7XOm.0O5.
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O Preço será medis), 'II a o decimetro
quadrado de vidro amarello estrelado
canto redondo de 0m,005 de espessura,
t omprehendendo esse preço qualquer
das dimensões acima citadas, sendo Q
preço maximo para Q decimetre qua-s
drado 300 réise
▪ iVidros azues estrelladoã"

'48 "de 0m,62 ROM,17 x 0m,003 . -
'18 de Osn,62 x 0m,15 x 0m,003.

• Vidros azul-claro estrellados :
20 de 0m,15 x 0m,95 x 0m,003.
30 de 0m,46 x 0m,95 x 0m,003.:
O preço será médio, para o decimarei

quadrado de vidro azul ou azul-claro,
estrelado de 0m,003 de espessura ,com-
prehendendo esse preço qualquer das
dimensões acima citadas, sendo o preço
maximo para o decimetro suadrado
200 réis.

Vidros com ramagens.:
20 de 0m,715x 0m,165 x 0m,003, preço

maximo do decimetro quadrado 300
péis.

Vidros com ramagens-:-
20 de 0m,845 x 0m,17 x 0m,004.-
20 de 0111,32 x 0m,17 x 0m,00-1
20 de 0111,19 x 0m,17 x 0m,004.
20 de 0m,695 x	 x On1,004,
20 de 0rn,825 x 0m,17 x 0104.
O preço será médio, para ó decímetro

quadrado de vidro com ramagens de
0111004 cio espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas, sendo o preço maximo para
o decimetro quadrado de 400 réis,

Vidros com ramagens:
20 de 0m,445 x 0m,17 X 1)111 , 005 .
20 de 011),(585 x 0m,30 x Oin,005
20 de 1 m,00 x One22 x0m,005.
36 de 0m,895 x 0m,20 x 0m,005.
20 de Orn,64 x 0111,14. x 0m,005
O preço será médio, para o decimetro

quadrado de vidro com ramagens de
0m,&05 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas, sendo o preço maxirno para
o decimetro quadrado 700 reis.

Vidros coloridos, 	 com ramagen-s,
canto redondo :

20 de 0m,95 x 0m,20 0m,004.,
12 de 0m,72 x On1,295 x 0°1,004..
10 de 0wn.64 x Orn, I 4 x 0m,004.
10 de On1,685 x 0m,295 x 0m,004
O preço será médio, para o decímetro

quadrado de vidro colorido com rama-.
gens, canto redondo de 0m,004 de espes-
sura, comprehendendo esse preço qual-
quer das dimensões acima citadas, sendo:
o preço maximo para o decimetro quass
drado 490 réis.
• Vidros diversos :

150 brancos anabar de 0m,G6 x 0m,32 .;.<1
rs--< 0m,003, preço maximo de decimetro
quadrado, 300 reis.

20 amarellos lisos de 0rn;62x0m,13R1
N0rn,004, preço maximo dó decímetro
'quadrado, 400 réis.

10 amarelos crespos 0m,4050m,16
0m,003, preço maximo do decimetro

quadrado, 200 réis.
20 amarelos amber 0111,195 x Orn,14-x-1

ÍX 0m,003, preço maximo do dechnetre
quadrado, 300 reis.

48 roxo-claro estrelados 0m,62 >1
0m,22 x 0m,003, preço maximo do de..

eimetro quadrado, 300 réis.
120 em regues, cantos boleados de

11" x 21/2" x lá.", preço rnaximo do de-
qinsetro quadrado, 2000,8 	 -

Espelhos communs :
18 de 0m,46 x On1,42 x Ons,003.
'10 do 0m,63 x Orn,10 x Om.003.
.1.0 de 011463 x 0m,60 x 0111,003.
40 de 0m,55 x 0m,39 x 0m,003.
O preço será médio, para o decimetro

-quadrado de espelho commum, de
0111,003 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões acima
citadas, sendo o preço maximo para O
decimetro quadrado, 1$200.„

Espelhos connnuns :
10 de 0m,38 x 0m,38 x Ons,004.
10 do 0m,28 x 0m,23 x 0m,001.
O preço será médio para; o decimetro

quadrado de espelho cbinreurn de 0m,001
de espessura, comprehendendo esse preço
qualquer das ciem insões acima citadas,.
condo o preço maxime para o dechnetre
quadrado, 18400.

Espelhos communs :
0m,64 x 0111,55 x 0111,005 .
0m,97 x Orn,53 x 0m,005.
0111,66 x 0m,52 x0m,005
Ons,62 x 0m,54 x Orn,005.
0m,90 x Om,51 x 0m,005
0m,62 x am,515 x 0111,005.
0m,68 x 0m,"50 x 0m,005.
Ons,97 x 0111,56 X 0m,005
0m,62 x 0m,41 X 0m,005.
Ona,97 x 01/1,38 x 011'1,005.
Oin,73 x 0111,555 x 0m,005
0m,62 x 0m,60 X On1,005.
0m,65 x 0m,64 x 0m,005.
0111,70 x 0111,42 x Ona005
0m,88 X On1,425 x 0m,005.
0111,82 x Oru,47 X 0m,005.
0m,77 X Ons,30.x 0ns,005.

." O preço será médio, para o decímetro
'quadrado de espelho commum de 0111,005
de espessura, comprehenclendo esse preço
qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o preço maximo para o decímetro
quadrado, 1$400.

Espelhos corrimuns
'10 de 0m,88 x 0111,365 x Ons,00e 	 •
10 de '0111,70 x 0m,425 X 0m,006.
10 de 0111,88 x Orn,32 x 0m,006
10 de Ons,895 x Ons,38 x Ons,006
O preço será médio, para o decimetro

'quadrado de espelho communi de 0m,006
de espessura, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o preço maximo para o decímetro
quadrado, 1$500

Espelhos lisos para quadros-:
24 de Om.76 x 0m,40 x 0m,003
24 de Orn,92 x Orn,42 x Orn,003..

• O preço será médio, para o decímetro
quadrado de espelho liso para quadro do
0m,003 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões
acima citadas, sendo o preço maximo
para o dechnetro quadrado, 12O0.

A coneurrencia versará apenas sobre
ó preço, conforme já ficou estabelecido,
sendo a entrega na intonclencia, dentro de
um prazo de tempo de quatro mezes, a
contar do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por mínima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.	 -Esse espaço , do tempo para a entrega
poderá ser augmentado, a jeizo da admi-
nistração, no caso do demora por força
maior.

A estrada ' recusará as propostas
-cujos preços sejam superiores aos
ximos estabelecidos.: -•

As proposlas, que devem estar
demente selladas, datadas, assignadass
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucro fechado, com a declaração,
por feira do assumpto e do nome do,
proponente.	 -

Esse envolucro deve ser acompanha-,
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-i
var a idoneidade do proponente,' eo.11-1
prehendendo-se, entre eles, os recibos

•do quitação da ultima collecta dós Ma,
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propl)sta
proponente deverá exhibir o reeibo
caução do 200$ préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para 'garan-
tir a assignatura do contracto, 'caitçãO
que reverterá para os cofres da ,mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respeetivo C011-4.
tracto, 'dentro do prazo de seis dias,
contados da data do convite que fôr ex-.
pedido para esse fim.

O centrado só se tornará effectisie
depois do approvado definitiramente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribu al de
Contas.

A questão da idoneidade dos Ove,
nentes, será julgada e examinada pré-,
viamente, ante de abertas as propos-
tas.. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não se-
rão . abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia a
hora para a bertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer :decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assi con-
venha aos seus interesses:

As propostas não poderão conter si.;
não uma formula de completa submis-,
são a todas as clausulas deste edital, e

o. preço, nas condições já estabelecidass
Não se tomarão eia consideraçãO

quaesquer offertas- e vantagens nle
previstas nesse edital, nem as Propos-
tas que contiverem apenas o °floreei..
mento de uma reducção sobre a pra,
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entrã
duas , propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabo a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencia

A estrada reserva-se mo direito de TOS-%
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que hãci
estiver inteiramente de accordo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de reriFo Cen-
tral do Brasil, 20 de abril de 1918,

O secretario, José Ricardo de. 41ba.-,
qucrque..	 .

Estrada de Ferro Central do Brasil
CoNCURRENCIA PARA O FOTINECIMENTO nie

CAL, PARA O PROLONGAMENTO DA BI-
TOLA LARGA A BELLO H0RIZ0N9

:(Alteração do edital de 11 de abril 'do,
1918)
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•
Do ordem da directoria, faço publiéci

que, ás 12 horas, do dia 20 do abril cor-
rentes na intendencia desta estrada. na
Estação Central, serão recebidas prees
postas para o forneeimento de :
100.000 litros de cal de pedra em saecee

. de 75 litros, sendo o preço,
• maximo cio. litro. 27 réis,
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A concurrencia a areará apenas sobre
'ó preço para o litro, entregue a cal deu-

L,tro dos vagões da estrada, em qualquar
estação de Lafayette a Pirapora e ra-
maes desse trecho, dentro de GO dias,

, á contar do resistia) do contracto no
- Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta

ais barata, por minima que seja a
'.differença entro cila e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas
'cujos preços sejam superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As própostas, que devem estar devi-
damente saltadas,- datadas, assignadas.
com indicação das respectivas residen-
cias ,serão entregues, em duas vias, em
envolacros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto o do nome do
proponente.

Esse envolucros deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre alies, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos -
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta
'proponente deverá cxhibir o recibo da
caução de 200$, préviamento feita
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assi enatura do contracto, caução
que revertera para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assinar c respectivo contra-

-a cto, dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois do approvado definitivamente
polo Ministerio da Viação e Obras Pu-

,	 islicas e registrada pelo Tribunal de
,,Contas.

A questão da idoneidade dos propo-,
bonentes será julgada e examinada pr4-
‘iamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujo autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade da
!proponente, serão annunciados o dia -
hora para abertura o leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas. .

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
yenlia aos seus interesses.,	 •

As propostas não poderão conter;
sinão uma formula cie completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redueção sobre a proposta mais
barata.;

No caso de absoluta igualdade entre
'iluas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidii . a quem caba a prefe-
rencia.,

Os concurrentes ficarão sujeitos na)
que consta nas instrucções para o ser-
,r iço do concurrencias.
•A estrada reserva-se o direito do

Éestringir a quantidade pedida .
Toda e qualquer proposta que nãe

Stiver inteiramente do acardo com
;esto edital será rejeitada.

.Secretaria da Estrada do Ferro Ceri-
•trai do Brasil, 19 de abril de 1918. --e
43, secretario, Jos,d Ricardo'. tfq.

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 26 de abril corrente, na
intenclencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento dos artigos seguintes:

Telas

1.000 metros lineares de Ton-Sereen, tela
para caixa de fumaça para queimar
carvão, abertura de 1/4", arame
de 3/32" de diametro, largura 1°,20,
Fabr. The W. S. Tyler C.° sendo o
preço maxila° do. metro quadrado,
36.58.

1.000 metros lineares de Ton-Screen, tela
para caixa do fumaça do locomotiva
para queimar lenha a. 60, largura
de 4%00. igual a amostra A, sendo
o preço maximo do metro quadrado,
$6 .58.

200 metros lineares de Ton-Screen, tela
para caixa de fumaça de locomotiva,
para queimar lenha, a. 38, largura
de 1°2,00, igual a amostra 13, sendo
o preço maximo do metro quadra-, -1
do, 86.58.

Tubos de aço doce sem costura para cala •
doiras de locomotivas;

300 tubos de 1.5'-3"x2".
500 tubos de 11'-3"xi 3/4".
300 tubos de 12'-3"x1 7/8".

1.500 tubos de 13'-0"x2".
300 tubos de 15'-3"x2 1/1".

1.200 tubos de 20'-3"x2".
300 tubos de 18'-5"x2".•
*400 tubos de 12'-5"x1 1/2".

1.200 tubos de 12'-4" x 2".
200.tubos do 12'-1. 3/1".
200 tubos do 10'-6"xl 3/4".
800 tubos de 16'-3" x2" .
200 tubos de 11'-8"x2".

1.100 tubos de 14' .-5 1/2"X2 1/1":
200 tubos de 13'-5"x2 1/1,".
O preço será em dollars, ouro americano,'

para o kilo de tubo, comprebendendo esse
preço. qualquer das dimensOes acima ci-
tadas.

A estrada não amoitará as propostas cujos
preços sejam superiores a 0,70 de dollar por
ki/o.

Ferramentas e utensilios diversos

Badames para machina de furar Fay
Egan:

12 de 3/16". preço maximo de uma $ 0.60.
12 de 1/a", preço amimo de uma. $
12 do 5/16", preeo maxirno de uma $ 0.85.
12 de 3/8", preço maxila° de uma 8.0.05.y
12 de 7/16", preço maximo do unia $ 1.25:
12 do.1/2", preço xinxim° de uma 31.40.

Brocas para machina de furar Fay
Egan:	 . .

24 de 1/4", preço maximo de uma 3 0.55.'
48 do 1/8", preço maximo do uma $ 0.40..
48 de 3/10, preço maximo de unia 3 0.45.
42 de 5/16", preço inaximo de uma 30.00.
12 de 3/8", prcço maxila() de uma 3 0.65.
42 de 7/16", preço maxila° do uma $ 0.75.
24 de 1/2", preço maximo de uma $ 0.85.
30 do 9/10", preço maxila° de uma $0.95.

Drogas americanas:
35 de 2 mim, preço maainso do urna

30.30.-
36 do 3 ralps, preço amimo de uffia"

0.0.

-sasa
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30 de 4 mim, preço maximo de uma
$ 0.38.	 .

38 do 5 m/m, preço maximo da nina
30.54.
Brocas Morson para furar com paleit:.

inaticos:	 .
6 de 1/8", preço maximo do urna 3 3.00.
6 de 3/16", preço amimo de uma $ 3.50,

12 de 1/4/", preço maximo de uma 34.00.
10 do 5/16", preço maxila° de unia $ 445:
10 de 3/8", preço maxiino de uma $ 4.75.
10 do 7/16", preço rnaximo de-tima $5.25.
30 de 1/2", preço maximo de uma $ 0.75'.
Bdo 9/16", preço maxirno do unia 30.25.
0 de 5/8", preço maxhno de urna $ 0.75.
6 do 3/4". preço maxila° de urna $ 7.75.
2 catracas com trado e forro do esco-

riar do 7/8", preço maximo do uma

•2 caStra8.ca5.s0 com trado o forro de ama-
riar do 1 1/4", preço maximo do uma
.310.80.

2 catracas com trado o ferro de escr.-
riar do 1 1/2", preço maximo de urna
$ 11.50. •	 a
Navalhas' para plaina Fay Egan;'

10 de 0sa ,{0x0naiOx0t°,01, preço ma-
xila° de uma, $2.80.

10 do Oin,13x0m,10x0m ,O1, preço maxi- '•
mo do uma, $3.75.

'A do 0°1,15x0m,10x0m ,01, preço maximo
'	 de uma, $4.90.

10 do O r°,28x0,10x0m ,01, preço xinxim°
da uma, 87.50.

18 de 0la,30x0"1,10X0',01, preço maximo
de uma, 88.10.

2.0 de 0ta,60x0m,10x0m ,01, preço Maximo
de unia, $18.00.

20 de 00 ,77x0m ,10x0m,01, preço maxila()
do uma 821.00.

10 pedras de osmoril pora rebaixar serras
Pieis° de 8"X1/1', preço maxila° do

so peldunraa,sdSele.2snSieril para afiar facas do
munia do 3 1/4X3/1, preço ma-
xila° do uma, 32.40.

SO pedras de esmeril Picko de Ota,30x
Xorn,30X0,007, preço maximo
uma, 81.80.

20 pedras de esmeril Picke de 012,30X
X0,30x0m,010, preço amimo do
urna, 82.10.

2t pedras de esmoril Picko de Or°,30X
x0na30x0"1 ,025, preço maximo de
uma, $5.40.

12 pedras de esmeril concavas para amolar
ferro do plaina 8"x5"x1", preço
maxila° de urna, $6.30.
Serrado engenho marca balança:

18 de 1°2 ,00x0°`,11x01°,002, preço ma-
xila° do unia, 85.50.

18 do 1.21 320x0tta11x0% ,002; preço ma- -
imxo do uma $7.20.

í8 de 2m ,55x0"1 ,18x t°,003, preço ma-
xila° de uma, $16.00.
Serra do fita marca balança;

12 de 7°,50X0"1,01x0"1 ,0013, preço aia
ximo de uma, $2.50.

12 do 72 ,50x01a ,03x0m ,0015, preço ma
ximo de una, $1.00.

12 de 721,50x0a,02x0a ,00111, preço ma-
xila° de unia, 83.50.

6 de lit°,75x0u1,25, preço maximo de
uma, $2.80.

6 de 50,75x3/4, preço amimo de uma,
• 82.50.

6 do 5m,75x5/8", preço maximo de unia,
• $2.35.

1 de 30taz00X1/1" para recortes, preço
mamam do urna 30.50.
Trados para machinas do nove brocas

Fay & Egan:	 .	 .
6 do a. 4,.preço maxila° de uma, 33.50.
6 do	 5, pLcso maximo de uma, 8.1s00. -
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de n. G, preço ma.ximo de uma, 34•8J.
O de n. 7, preço maximo de urna, 35.80.
G.de n. 8, preço maximo - de urna, 30.70.
G de n. 0, preço maximo de uma, 37.09-
'p de n. 10, • Preço maximo de urna, 38.50.
G ale n. 11, preço maxitno de urna, $9,25.
G' de n. 12, preço mujam de unia,

3to.o.
p de n. 43, preço maximo de uma,

$11.00.
( de a. 1.4, preço maxiino de. urna,

$12.050.	 •
G ele n. 15, preço maximo de uma,

$13.50.
G . de n. 16, preço maximo de urna,

$14.89.
G de n. 17, preço maximo de urna,

315.75.
G do a. 18, preço maxiino do urna,•

316.70.
O de a. 10, preço maxila') de uma,

317.90.
G do n. 20, preço mujam de uma,

.	 318,50.
s do n. 2t, preço 'imbuo de uma,

319.50.
6 do d. 22, preço niaxiino • de urna,

321.00.
.0 de n. 23, preço maximo de urna,

522.50,
-G de n. 24, preço maximo de urna,

821.50.
'G 'de n. 2..5, preço maxila° de uma,

323.00.
G do n. 26, preço maximo de uma,

326.50.
G de n. 27, preçOImaxim0 de uma,

328.50
G de n. 28, preço maximo de uma,

331.00:
§ de- n. 20, preço tnaximo de uma,

533. 'A
G de n. 30, preço maXimo de, uma,

$35.00.	 .
O do • n. .31, preço maxirno de uma,

337.50.
G de n. 32, preço maximo de urna,

339.50.
a Brocas the Jaines Ssvan C°, 'para

furar pneumaticos:
.21 de 1/2", preço maximo do uma, $0.80„.
t.Wk de 3/8", preço maximo de uma, 30.00.
`.14 do 5/8", preço maximo de uma, $0.90;
9.4 de 3/4", preço maximo de urna, $1.00.
124 do 7/8", preço xinxim do uma, 31.20.

1", preço maximo de ama, 31.55.
y,4 elo 1 1/2", preço maximo de urna, $1.080.

Ferros quadrados com teado no een-
tro para melúria, de furar, qua-
drado:

,.-5 do 1/2", preço maximo de uma, 35.80.
át de 7/8", preço maximo de uma, 37.65.
.4.; de 1' preço raaximo de urna, 38.25.
ti de 1 à/4", preço maximo de urna, 312.00.

de! 7/8", preço maximo de uma, $12.01.
goiva de 1/2", preço maximo de uma

g1.00.
! 1 goiva de 3/4", preço maximo de uma,

51.80.
goiva de 1", preço maximo do urna,

r	 52.20.
kgoiva. de 1 1/4", preço ^maxila° de uma,

52.80.
Brocas americanas de alta velocidade,

fabricante Platt Whitney Company,
Conn:

1116", preço maximo de uma, $2.50.
39de 1.1.8" .preço maxinio de urna, 33.00.

de 3tte:", preço maximo de uma, 53.25.
4e gl./.4", preço maxila° do uma, 53.50.
do 5116", preço maxinio do uma, $3.75.

-de 3'&", preço maximo de urna, Vk.25.
7/16", preço maxlmo de uma, 31.75.

4-troço In a xi aro de uma $5 .25.

DIARIO OFFICIAU

39 de 0/16", preço, maxitno do urna,

27 de 5/8", preço maximo de uma, 35.75.
27 de 11/16", preço maximo do u ra

36.25.
27 de 3/4" preço 'maximo de uma, 30.75.
27 do 13/16", Orco maximo de urna,

37.25.
27 de 7/8", preço maximo do Tuna, $8.00.
33 de 15/10", preço maximo de unia

59.00.
27 de 1", preço niaximo de uma, 810.00.
15 de 1 1/16", preço maximo de uma,

311.23.
32 de 1/32", preço maximo/de uma, 32.00.
32 de 3/32", preço maximo de uma, S2.80.
32 de 5/32", preço maxicuo do unia, $3.20.
38 de 7/32", preço maximo de uma, $1.40.
38 do 0/32", preço ina,xixuo de unia, 53.25.
44 de 11/32", preço mulato de uma,

53.75.
38 do 43/52",/32", preço maxilar) de uma,$,k.2 

18 de. 15/32", . preço maxila° do uma,
31.75.

18 de 17/32", preço ivaximo de uma,
35.25.

G de 19/32", preço maximo de unia,
35.75.

6 do 21/32", preço maxirno de uma,.
36.25.

s do 23/32", preço maximo de tona,
36.75.

6 de 25/32", preço maxilar do urna,
37.2:i.

6 de 27/32", preço niaxiine; do uma,
38.00.

O de 29/32", preço maximo de uma,
$9.00.

6 de 31/32", preço maximo de urna,
310.00.

30 de 1/61", preço maximo de uma, 51.00.
Trados americanos °Naves:

48 de 1/2", preço maximo de uma, $0.55.
48 de 3/8", preço maximo do uma, 30.45.
48 de 5/8", preço niaximo de uma, 30.65.
48 de 3/4", preço ruaxiino do uma, $0.70.
48 de 7/8", preço máximo de urna, 30.80.
48 de 1", preço maximo de uma, 30.9d.

Serras marca balança
de 6t°,00 X 0'a,020, preço mujam de

unia, 30.50. •
1 do 0%00 X 0",025, preço tnaxiina de

urna, 37.50.•	 •
i do limpo() x 0'n ,050, preço maxila° de

nS

uma,

ra sS c8 5 .circulareslares para ferro:
12 de 1/32X1/16 diametro interno 2 3/4"

faro de 1", preço maxiino de unia
$1.50. _

12 de 1/32x1/16 diametro exierno 4"112
furo de 1", preço maximo de uma,
36.50.

.12 grampos a. 12 preço inaximo do um
30.50.

12 grampos n. 10 preço maximo de um,
38.00..

12 grampos n. 18 preço /uniam de um,
$9.50.

12 grampos a. 20 preço maximo de, um,
$11.00.

A concurrencia versará, apenas sobre o
preço, em Miau, ouro americano, para as
unidades dos artigos pedidos, conforme fica-
ram estabelecidas, entregues no Cá.os do Porto,
dentro dos vagões da estrada, correndo os
direitos aduaneiros por conta da estrada, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata por ntinima que seja a
clitferença entro ella o qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejaku sa,periorea aos ma:situeis estabe-
lecidos.

,	 Abril

A entrega se.rá feita até 31 de deaerribro
do corrente arme,.

As propostas, que devem estai' devidamente
saltadas, datadas, a,ssignadas, com iudicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em involueros fechados. com a
declaraçio, por fóra, do asstunpto e' do nome
do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos OS
documentas que possam provar a idoneidade
do pr,,pouente, comprehentlendoaro, entra.:
alies, os recibos de qui t ação da uPánia col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta deverá
exhibir o recibo da canção do 1:0005, previa-
mente feita na thesourarta desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, • caução
que reverterá para os cofres da meseta estra-
da, si o proponente preferido recusar-se a as-
signar o respectivo contracto. dentro do prazo
de seis dias contados da data do convite que
for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e regis(rado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propoueutá
será julgada e examinada préviamento, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido consideradom idoneos,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o da e hora para
abertura e leitura das . propostas que, antes de
qualquer decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
aconeurrenci, caso assim convenha aos seus
iuteresses.

As propostas não podarão conter senão uma
fórmula de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital, e o preço, cdnformo já
ficou estabelecido, para as quantidades pe-
didas que o proponente offereeer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°frutas de vantagens não previaras neste
edital, nem as propostas que emitis orem
apenas o offerecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurroutes ficarão sujeitas ao que
consta nas instrucções para o serviço de comi-
currencias.

A Estrada reserva-se o d reito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accOrdo com este edital; será,
rejeitada.	 • 1•

Secretaria da Estrada de Ferro Central do 4'
Brasil, 16 de abril do 1918. -- O secretario,
José Ricardo. de Albuquerque.

Estrada de 'Ferro Central do Brasil

CONCUltRENCLA PACA O FOIINECFMENTO OC
TIOEFONDS PAÍLi. 2' 11. S. PAITLO
amolo, 5' DIVISA:O

De 'ordem da ilirectoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 29 de abril cora
rente, na intendendo, desta estrada,
uo. Estação Central, serão recehidas p .re-
postas para o fornecimento de:	 •
20.000 tirefonds typo C, senda o preço

maximo para o leilet 0,11 (19,
deitar;

' 370 rolos de ruberoid cinzento claro,
fres folhas, igual noi que es14
sendo collocado na cobertura
da estação Central, sendo o
preço maximo para o melro
quadrado .0.,5,2,6.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENcIA PARA , 0 FORNECIMENTO DE
ARTIGOS DIVERSOS PARA A 3' onasÃo

• De ordem da directoria, faço publico
que á8 12 horas do dia 27 de abril 'cor-
rente, na intendencia desta estrada, na
Estaçao,Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento . :

1a0 cobertores iguacs á amostra ex-,,
• istente na 'Arrecadação, preço

maximo, una 40$000.
500 fronhas do linho, com mono-

gramma EFCB, de 0m,70 -poa
01)1,50, preço maximo de uma,
105000.

500 lençóes de linho, com a siniciaes
EFCB, iguaes á amostra na
Arrecadação, preço maximo de
Um, 385000.

100 cortinas para carro dornittorio
de 20 leitos iguaes: á amostra,
na Arrecadação, preço . nraxinio
de uma, 005000.

16 jogos de capas para encosto, para
os carros ns. 1, 2, 3, .1, 5, 6, 7
e 8, BS, iguaes á amostra, na
Arrecadação, preço maximo de
uma capa, 305000.

6 cofres de ferro com as dtmensões
0m,60X0m.38X0m,39, com por-
ta e duas alças, iguaes á anlOs-
tra. na Arrecadação, preço am-
ainai do cofre, 8205000.

500 pieadores iguaes á amostra, lia
Arrecadação, ¡meço maxila° de
um, 158000.	 --

100 bandeiras pe quenas com cabo
para chefe de trem, preço ma-

imo de unia, 2$500.	 •
• 25 peites grandes de camurça, preço

maximo de uma, 65000.
25 esfregões, de cabano, com cabo,

preço maximo de um, 45800.
50 espanadores de pennas, da Ona60,

preço maximo do ,um. 4$600
100 kilos de sabão virgem, preço ma,

ximo de kilo, $700.
2 ferros do soidar, meço maximo

de um, 4$000.
50 kilos de pavio, para accender,

preço maximo de kilo, 55 (de
Cara).

kilos de pedra pomes em pó, pre-
ço ~cimo do kilo, 1$550.

500 latas de 11upi ou semelhante, prea
ço maximo de lata Ire litro,
25500.

s 48 sabonetes Pear's n. P. preço ma.,
ximo da um, 2200.5

200 tijolos de arear, preço maximo
de um, 5250:

10 kilos de solda de- estanho, preço
maximo de kilo, 25500.

. 10 grosas de torcidas sol n. 1, prçça
iraxim da' duzia, 15500.

40 grosas de torcidas sol a. 3,-preço
maxinio de (luzia, 15000.

100 vassouras pissava grande aspe-
ciaes para lavagem, preço ma-
ximo de uma, 35000.

144 pannos de esponja, preço maxi-
mo de um, 15500.

40 saboneteiras completas, preço ma-
ximo de uma, 205000.

1 carrocinha de mão, preço maxi-
mo de 'uma, 755000.

7 esearradeiras de /ouça, preço DIR-
XiMo de uma, '105000. " •

50 brames grisetas de lanternas typo
VI, igual á amostra, preço ma-
xirno de um, 15100.

50 bocaes p. i;risetas lanternas ta-
po VIII, igual á amostra; preço
maximo de um, 25800.

100 boc.asis p. grisetas• lanterna chefe
de trem, igual á amostra pre-
ço maximo de una -25800. •

16 capas para encosto de carro 2A'f
preço maximo do uma, 30$000.1/

A coneurrencia versará apenas. sobro
• preço em dollars, conforme já ficou

' estabelecido para os artigos entregues
. no Cáes do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos 'aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-
renda de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dira
ferença entre. ella e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas
CUJ OS preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

A entrega - será feita ali: 31 de dea
zembro do corrente anno.

As propostas; que devem estar devi_
lamente selladas, datadas, assignadas,.

com á indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto a do nome do
proponente.

1 Esse envolucro (lave ser acompanhado
'de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compre/len-

' dendo-se, ,entre elies,, os recibos de qui-
tação da ultima collecla dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de. 200$ préviarnente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura cio contracto, 'caução que re-
verterá para os cofres tia mesma estra-
da si o proponente preferido recusar-
• a atsignar o respectivo contracto.
dentro do prazo de seis dias, contados da'
data do convite que • for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
• depois de approvado definitivamente

pelo Ministério da Viação e Obras Pu-
blicas- e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão, de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.	 -

Depois de "'julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-: se o direito de ali-,
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

C As' propostas não poderão contar si-.
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou—estabelecido.

Não se tomarão cai consideração
, quaesquer offertas do vantagens não

• - previstas neste edital nem as propostas
' que contiverem apenas o offerecimento
-da uma redução sobre a proposta mala
barata.

• 'No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia. •

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que aimsta ,nas instrucções para o ser-
viço de coneurrencias.

A estrada reserva-se 'o direito de 're-
stringir as quantidades pedidas.

• . Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente •te accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil. 12 de abrir de laia, —

• O secretario, José '1Ur.ardo de Mbuquer-
•

capas para encosto de carro:6,1'i,
preço maximo • de uma, 30500Q..

6 capas para encosto de carro O A`,,,
preço maximo do uma, 30500.d

/G tapetes 1111,90X1rn,00, para e'aaata
DM, igual á amostra, areal

• maximo de una 855000.,

• Dal, igual á amostra, pree01134-
8 tapetes 1m,90X1m,05, -para

ximo de um, 855000.
4 tapetes ini.90X0m,73, para caini

DM, igual á amostra, preço. naltaá
• ximo - de um, 755000,

1Q tapetes Im,85X0m,90, para tarapl
1)31, igual á amostra, aàeçaam .a.as-
:cimo de um, 835000.

16 tapetes 1rn,85X0m,28, para taqn
DM, igual á amostra, preço a:18.W
xiino de um, 105000.

8 tapetes 1m,93X0m,73, para tafrEa

ximo de um, 85$000.
D31, igual á amostra, preço mi.al

21 tapetes lin,93Xlm,01, para card:,
DM, igual á amostra, preço suta
ximo de um, 855000.	 • ,

2 tapetes Im.95Xim,15, para carrõl
.igual á amostra, preço mal

xirno de um, 855000.
1 tapete Im,95X0m,80 1 para carrbi

138, igual á amostra, preço mal
• ximo de um, 85$000,	 , .

O (anates Ina9sx1m,10, para curti
138, igual á amostra, preço maa

T mxio (te una 855000.3 tapetes lan,95X0m,96, para orai-

	

,	 138, igual á amostra, preço maa.1
ximo de um, 535000.

1 tapete 5m,65Xlm,00, para carr.
4 A, igual á amostra, preço inat
=rimo de um, 2305000.

1 tapete 5111,05X0m,70,. para card!
, 4 A, igual á amostra, preço mx-

ximo de um, 1505000.
6 tapetes 5m,63Xlm,10, para carrol

3, 10 e 11 A, igual ti amostra)!
preço maximn do um, 230304414

2 tapetes 5111,62 X im,10, para carro:.
.	 12 A, - 	 á amostra, preço;

maxiinodo um, 2305000.
2 colchas para carro de Egaddif

igual á amostra, preço maxi4
mo de urna, 2505000.	 .

O cadeiras de vime, tapo inglezaaa
preço maximo de uma, 200500d;

2:..500 pares de- cleats, para dons

	

1	 Preço maximo de par, $200..
s 1/4 100 kilos de estanho em verguinhaa'

marca Carneiro, preço maxia
)	 mo de kilo, 65500.

5C0 rolhas fuziveis de, 10, 15, 20, 25
o 30 ampères, preço i»axima
de urna, $250.

5 kilos de acido muriatico do com,

	

-	 macio, preço maximo do
25500..

50 kilos de carbureto de calei°
•eional, preço maximo do kilia

latl8s00tle. 18 litros de kerozene
-	 ,

trangeiras, preço maxila° 'dal
lata, 105380.

10 kilos de barbante nacional •ild.
primeira finalidade. preço ma.,
ximo de kilo, 35100.	 • .. _

200 folhas de lixa esmeril cilia parincV
Davies, preço maximo de follia¡i

12 bar$1.2a10s0.de sabonete Tlaposo, Preçg
maximo de barra, 1520a.

8 vassouras de pissava, para 'varrer;
- grandes, preço maxila() de uma,:

, 15000.
48 litros dá espirito de vinho ree 1-1

litro, $980,
ficado de 40, prçço maxinio do'

48' barricas de "barro refractai:Ui;
preço maximo • de kilo, $200.-,

2.000 tijolos refractados de 0111,22 1.10.4
0iu4.1X0m,00, ¡preço. maximo
1e, um, 5300. aa-

•
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1/44.--- ,..,1 barrica tle cimento, cerriõrrne. car•
..	 .

- ili... ,- demo de encar go, preço maxi-

	

1/4"' 	 mo de urna, 328000.
t AO seguranças de-louça para fuzivel,
t- • • - preço maximo de urna, $800.
t'250 metros •cle. tia de ararne'. p., pro-

	

, - •	 • tecção • do • linhas telegraphicas,
..

	

Í	
preço maxinto de metro, 1$000.

ti'l Carreteis de linha •• crua, • preço
•maximo de duzia, 28$00a.

I 4`4 ,pares de dobradiças de ferro jun-
.

	

íta,	 ta de 1..", preço !iraxim° de par,
$200.

r^:52 Pares de dobradiças de ferro jun-

	

ilka.'	 ta .de 1 114", preço maxim9 de

r1..
r12 Pares de dobradiças de ferro jun-

par, $250.

	

- •	 4a de 1 112", preço maximo de. par, $300.
'2 pares de dobradiças de ferro jun-

ta de 2", preço, :maximo de par,
• $300.•

Pares de dobradiças de ferro jun-
ta do 2 112", preço maxiino de
.par, 8350.	 • ,

tc pares de dobradiças de ferro-jun-
--ta de 3", preço maximo de par,

	

-	 $380.
J2 escovas de arame, para -.limpar

limas
'
 preço maxirno de urna,

i	 18500.
Tt 1-4ás para carvão, - preço maxitno

	

.	 de uma, 68000.
.1..1+0...arruelas de borracha para -mi-

	

' .	 croplione apparelho Reli,- preço-.• maximo de uma, 28800.
PO pares de pegas para mesa We-

l:	 plionica Ericsson, preço maxi-
• f- . mo de uma, 48000.
ç100 Metros de cordão conductor, de1.. diversas ares para pegas. pre-

	

f.	 ço maxirno de metro, 4$000.
gut folhas de serra para . relojoaria,

preço maximo de uma, $150.
•0. kilo de pedra pomes commurn,

„preço maximo do kilo, 1$600.
W.,), prneeis de seda, chatos, n. 4, pre-

f . ':	 • .0 maximo de um, 28500. 	 ..
01,2 ,inceis de seda, chatos, n. 8,

• preço maximo de um, 28500.,
j'‘),,ineeis de seda, chatos, n. 10,

preço maximo de um, 28500
-12,,pinceis de seda, chatos, - n. 12;

	

ç.	 preço 'iraxim de um. 28500.
t G kilos de ponta de Paris, com ca-

beça de 2", preço !Iraxim° de
kilo, 28600.

1,4 kiles de ponta de Paris, com ca-
í beça de 2 1(2'*, preço maximo de

• - kilo, 2860d.
!. ..Ç kilos de ponta de Paris, com ca-

beça, de 3", preço' maxiino de

	

'	 kilo, 28600.
2 copos de vidro, preço maximo de

;1... -Osel-airt9,ra.d8e8ir0.a0 de agonie, preço ma;

	

.	 .

	

'	 ,imo de urna, 38000..
Fl. filtro - Fiel, preço maximo de
.. - •- vios000.
6 vidros brancoso canto redondo,

0ra41 'x 0m,13X0m,002, preço
- maximo, dec. quad., $100.

9. vidros verdes, canto redondo,
-.	 Orn,11 x Orn,13 •-X 0m,002,' pre'ç,o

, maximo, dec. quad., $800.
tIg. ..51(jros 'encarnados, 'canto redondo',

•Ona,11. x Oni3 -x 0m,002. preço
•"' auaximo, dec. quad., $800.
grkidro, 500 grammas, acido pite-
--' "z..- -Rico commercio, preço maximci,

de vidro, 38000.
J . tiletro, oleado verde para mesa:,

preço- maximo de metro, 78000.
• lik.A...pspanador. -de pennas, do 0111,50,

t.. • .preço Maxim° . de' um 5$000.'
Ap¡Coteliões, capim 'anembeque, capa
- .-- algodão trançada, mreço . ma--

	

-	 ximo de. um, 108000. .
Wravesseiros, - capim -..niembeque,

".
•414capa - algodão trançada,: preço

''''' árgatax00, pra, 2000, -,,,...---- -.,
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5 colchões, capim •men-ibeque, capa
algodão trançado, s preço tua-

- ximo de um, 10$000.
ira vesseiros,ra p ira membeque;ca-
•pa a/gedão trançado, preço -ma-

• ximo de um, 28000.
2G colchões, capim membeq ue, capa

algodão trançado, preço mau-
. mo de um, ,10$000. .

-15 camas de ferro. enxergão de ara-
me, 1m,tMx 0111,80, preço ma-

- ximo de uma, 208000.	 •'
15 colchões de. crina vegetal, capa

de linho, preço maximo de um,
30,8000.

15 travesseiros de crida Vegetal, ca-
pa de linho ,Preço maximo de
um, 58500.

.10 camas de ferro, enxergão de ara-
me, de. lm,90x0m.80. :Preço

•maximo de unia, 208000
20 colchões de crina vegetal, capa de

- linho; preço !iraxim° de , um,

20 tra3N1)-e$s0srii:os-, 'capa de linho, pai-
na do brejo, preço maximo de

. um, 68500.
10 escarrado. iras de ferro . esmaltado.

modelo Ifygienicas, preço ma-
.,	 de- urna, 118800.	 -

1 mesa de vinhatico, de 1m,50X.
• X0m,80, com duas gavetas,

preço maximo- do uma. 578500.
lavatorio de -ferro.- com .kspelho,'

Preço !iraxim° de 98000.
1 bacia - de agathe, com . 0m,07, pre-

ço maximo, 48800.
1 jarro de agathe, preço maximo,

68800.
•:1 saboneteira redonda' de agathe,

preço !iraxim() de 28000.	 •
1 talha .de barro com torneira e fil-

tro, preço maximo, 188000.
1 copo de alumiai°, preço maximo

de 48500.
4 camas de ferro com enxergrid de

arame, de Im,90x0m,80, preço
maximo do uma, 208000.

2 cadeiras singelas com assento de
palhinha, preço maximo • de
uma. 138000.

1 . talha de barro com torneira e fil-
tro, preço maximo de • uma,

• 188000.
21 vidros brancos 9m,13 x 0m,10 X'

:X 0111,002, preço !iraxim° do de-
címetro quadrado, $200.

* 21 vidros verdes, 0ni,13¡x 0m,10x:
:x Om.002; preço maximo do.

. decinietro quadrado, $400. .
24 yidrço	 encarnados, 0m,13 'X'

IX • Om,10 x 0m,002, preço ma-
xitho da dechnetro quadrado,
$400.

vidros brancos, Orn,20 - 5".< 0m, 10 ',X1
X0m,002, preço maximo do de-
cimeiro quadrado, $200.

6 vidros verdes, 0111,20	 0111,10 XI
.,x °men preço maxuno do de-

• cimeiro quadrado, $400. 	 • -
.6. Vidros encarnados; 0m,20

. Oni,10 x 0m,002, • preço maximo
do deehnetro quadrado, 8.100

12 vidros brancos, Oni 3 O8 X Om,Il X1
iX 0,002, preço maximo do .dcei-
metro quadrado, $200. • •

12 Videds verdes,. 011408 Orn,11,jx',
X0m,002, preço maximo do de-
cimeiro quadrado, $100.

•1.2 v i dr o s ; encarnados,_ Orn,08'x:
• 0m,11 x 0114002, - preço maximu

dechnetro quadrado, $100.
2 vidros..brancos, On1,14ix 0m,1,1xT

• IX0m,002, preço maximo do de-
cimeiro quadrado,' $200. .

2 Vidros verdes, Orn,Hk ont4 ><
IX On1,002,.preço maximo . do de-
cimetro ,quadrado, $400.- .

s encarnados, .0m.14
Saidatf“X.~. Preço.

• 'Abril de 4018

mo	 de- cimetto quadrado,'
$100.	 .

2 lanternas de . - signa' fixo, preeci:..
raaximo de urna, 22$2930. •

2-Iantemas para eoluinnaI de. chave,
• preço. maximo de uma. 218000.

,6 • lanternas para cauda de Irem.:
. preço . maximo de urna,- 32$000.

6 lanternas para guarda freio, typo
VI, preço • maximo ; de unia,
17800U.	 .f. -•	•	 I

12 lanternas para cauda t de trem,
preço !Iraxim° de uma. 328000.

.12 lanternas .para guarda I freio, ty-
po VI, preço mamam de uma,
178000.

5 lanternas para cauda de Irem,
preço maxitno de una, 328000.

6 lanternas . para guarda ;freio. ty-
Lm VI, preço maximo de uma, .

• 178000.
2. lanternaspara cauda de traiu,

• preço Maxim° 'de nna, 328000.
2 lanternas para .guarda freio, ty-

• po VI. preço • piax.m de uma,
• • 178000. - •
• 12 lanternas para signaes de trem.

typo VIII, preço :iraxim°
uma, 188000.•

lanternaá circular, iypo VII, ore-
- ço maxirno de- unia, 208000.

1 lanterna'-para guarda froió, typo
- VI, preço maximo -1 cie uma.,

178000.
.t lanterna para cauda de trem, pre-

ço !iraxim° de unia, 328000.
1 lanterna para guarda frei0, typo

VI, ,preço maximo de uma,
178000. -

• 1 lanterna typo VIU. preço maximo
de uma, 328000.

1 lanterna. para cauda de trem,
preço maximo de urna... 328000.

lanterna para • guarda freio,-_ . typo
• •	 V-1.- preço rnaxini	 cicuma,
• 178000.

2 lanternas para cauda de ' Irem,
• preço inaxittio de urna. 328000.

3 lanternas para guarda freio, typo
VI. preço . naxitria/de uma, .
178000.

100. kilos de corda para Irem, preço
iraxim de kilo, 38000.

1 peca -de corda para Irem, preço
maximo de kilo. 3$000.

3 Peça s de corda para Irem, preço
iraxim° de kilo, 3$000.

. 2 lanternas Para cauda de trem,
preço maximo de uma, 328000.

2 lanternas para guarda freio, typo
VI, preço .maximo de unia,
178000. .

2 lanternas Para cauda , de Irem,
preço maximo de uma. 328000.

2 lanternas para • cauda I de trem,
• -preço maxime do uma. 328000.
' 1 lanterna para cauda • I de trem,

preço !iraxim° de uma, 328000.
4 boreaes para lanipeão do chave, 10

Unhas, preço maximo de uni,

s• A eon'$ct9;°r10'encia versará apenas sobre
-o previ em réis- para as -unidades esta-
belecidas das 'quantidades pedida§, en-
tregues na Intendeneia, 'dentro de 20
dias, a contar do registro dá contraído
no Tribunal de Contas, cabeado a pre-
fereucia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minhna que 'seja -
differença entre cila e qualquer outra,

A'Estrada não acceilará as propostas
Cujos preços Sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

Para os cobertores fronhak do linho,
tenções de Enfio, cortinas, jogos de ca-
pas,' cofres e - picadores, o prazo de 'eu,

jrega será dentro de "40 dias	 - •
AS propostas que devem estar devi-;

damente„ seltadas. datadas, ,assignadas,
coro idsoo das respertivas reside-

O
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,cias, serão entregues, em duas vias, em parda ou lwa¡ina parda, guarmma preta setis p//soe...Ovos preços, ate attingir ' 'a !a-h:nye-lucro fechado, com a declaração, ou brauna preta, guarabu • ou roxinlio quantidade fixada neste . e,dital, esco-;
,.4-)or fóra, do assuznpto e do nome do CSCUVQ, il)1 .,, tabaco, jacarandá eabitina, Ilielato ta es propostas via ordem
proponente.	 jacaranda rosa, '.jaearandil roxo, jaca- mais baixos preços. 	 .

Esse envoluero dave ser acom panha- ratalá tan, jobabil Ou oleo de jataby, ja- • its • propostas de/verão niencionar: • . •••do de um Outro, em separado, contendo PILO roxo, n,assarandulta ve3rinallia, oleo 1% proetalen•ia e togar onde ser5ci'1
,todos os documentes - que POssant pro- pardo, olea N'erntetilo , ou balsaino, ore- • retirados os 1.101 .111ellieS 4! onde serão

• , -ar a idoneidade do pr •nionente, com- lha de onça, páo ferro, peroba ros.a,.piii- apcesentados;
prehentiendo-se, entre- elles, Os recibos' lia, sapucaia vermelha,' sobrasit, sueupi- 	 . 0", as . qualidades das madeiras 'crua,
de quitação da ultima • cot lacta dos MI- ra i-, marella, sucupira preta, tapinlioan, fornecerá em maior sitia alidade. 	 -postes a que est iv'er sujeito.	 1dia1ão-N'ormellio_43 urticurtina.. , 	 !rodos os outros eselareennenios se-

No acto da entrega da pr. oposta, o	 Segunda classe -- Angelim pedra, an- rão' envontratios nas condita -ias geraes,proponente deverá exbibir • o recibo da gleo rajado,- aranoca amarella,-araribá exiStentes na intendeu:tia da esti•a-
cancã° do cem mil reis, previamente rosa, arco 'de pipa, ai 'i 	 piranga, eaboy da» condições que ...farão parte  bile'',
feita na I licsouraria desta Estrada, para ‘. • ertnellio, cabreuva ou caporellyba, ca- g•rante de tottos os cont r[utos.'	 .	 .garantir a assinatura do contracto, noila parda, cangerana, eapebano, caiu- 	 A entrega será feita a1 3')30 de, 'Se-caução que reverterá para os cofres da ettffliCil N . ernicitio, folha de bolo ou lar- lembro proxinio.
mesma estrada si o proponente praias. .ea, garapa . amarella ou carapiaptuilia, As liropostas que doveni estar devi-
rido recusar-se a assignar " o respectivo i4rt. htssal)Y- azeite, , golleal0 ai ves 1'a :t ad? damente saltadas, datadas, --- tissignitdas, 1
confracto, tientro do praZO de seis dias, preto ou guat'abil raiado, ipe rOsa. iPe com indicação das respectivas resitten-,
eontados da data da entrega do coo- uea, Inagal4Vmarantliba, oity; pão d'ar- eitiS, serão entregue,s, em duas vias, -.
vite ..que fôr (xpetlido p	 S'Sqara P	 fim.	 co, 1)equiú amare llo, , pe.taiba .arnarella, eli).• envolu er os fecinidos,. coin a .decla.-O contraelo só se 'tornará effoetivo pereira ou pilo) • pereirty -'s.apuealiy ver- ração por_fóra do assuinnto e de' nonie 1dap(liti de a pprovado . defini t iv•ainente joie l i o, sei t as; ião d'arruda , ou páo rosa, do iproponente.
pelo Ntinisterio da Viação e• Obras Pu- laruman, . tajubo ou amoreira • e uba- .	 Esse envoluero deve ser acompa-titia:is e registrado p	 leio	 'ribunal de j il go.	 ..	 libado. de -uni	 outro, . eni	 separao..Contas:- ' •	 „,	 ,	 • Os" dormentes SerãO perfeitamente contendo todos os documentos que pos-• A questão do idoneidade dos DroPo- sãos, de .quinas vivas • isentos de branco, • sam pi •ovar a •idoneidiitle 'do pi'opo
Ileilie?; Será ,iiiigada , 4! ,. examinada Pré- lendas, brd(...as, ventos, 1 -11)5 careados ou
viainonte, - nulo de aber(as. as .proPo • -- outros ;defeitos.	 .	 ir M.e, eompreln.tialendo-so, enire elle.s,

Os' 'ecibos de, quitação da ultima 001- •is. As: propostas, ell,j0S•allter,P ni Iltil) ti-	 Serão ti ctos, de sec ção rectangular e ii,e ta dos impostos a , pio estiver	 811_,
N: ersill sido considerados idone,os, não COM Os. 101)0S e011. ;PIOS' em esquadria.	 jeito.	 .,seta° alaitas. ., 	 ,	 As favas -serão serradas, ou perfeita-	 No acto da entrega da •. proposta o
' Depois / 1 e j ulgada! a idoneidade, dos incuta lavradas a machado, salvo a que proiionente deverá exbibir o recibo da
•jiropenentes, serão annun I tiades 4) d ia e J'Ocebe 4) Irina) que será sempre serrada.
flava Intra abertura e leitura das pro-

	

	 Para os dormentes aprasenlados na caução de / :00M, previ:intente feita.
na t.lies'ouraria desta estrada, para, ga-:'postas, 4	 desple, ;li	 de rioalquar decisão, zona compr40,endida de Lafayette a Pi--4.	 raidir.a assignatura do • contrae(0, Cau-sarão publicadas. 	 rapóra a de Ci-.tehoeira-a NOrte, SerãO CX-	 r:,
t:dt.); (111e rekq'fle ra para os cerres da.',V Estrada . reserva-se o direito do an- 4.tinidas balas as canenas constantes da

imitar a coneurr	 aencia, raso assim co-	 mesma estrada si 4, proponente prefli-Íi•vlação supra.	 rido recusar-se' a assignar o raspe-raivo',Veilli.a aos 80;113 interesses.	 .. • -	 SciTtgr a.lniatidas as toleram:ias indi- .contracto dentro 	do przizo de sais dias,,,As Propostas não poderão conter si- (ratas •nas condiç ões geraos que se en-
não unia faiai-m.1a tua completa snbinis- centram na Intendencia desta estrada. contados da data da entrega . do convile,,

qud fiie expedido para esse 1' mi. 	 .
são a Iodas lis clausulas, 'inste •edital, e	 .• Os dormeates (lavarão ser deposita- 	 i
o preço conforme já fic/al estabggieêido. dos á margeio da linha, dentro. das cercas	 "O contracto 51) Si' tornará atractivo,

Não se 1(11)) 44 	 an) eonsidoração da estrada na na Estacão Nlarii ima . 	 dcjiois de approvado defini( ivamonte,
ra . 19	 :Sliilislorio da - Via4;r143 	 e	 Obras:olitiesquer of Fertao de raniagoim Ilfi,) A deseargq. dos LiOrlilelitos, ti.sini volno Publit• as' e registrado pelo Tribunal da-.previstas, iniSte edital, , neto as • propos- o. auxilio durante a mareação e (ciropi- Contas'.tas que contiverem apenas o -of rareei- linimento inanatiiiilo • s erão feitos Por r 	.

mento de uma reducção sobre a N.o- pessoal do' fornecedor O a sua, custa, Ou

	

	 A questão da idoneidade dos limpo_
nentepo•sta mais barata.	 por pessoal da estrada, falando assim o	 s será julgada e examinada pré-

NO caSo de absoluta igualdade entre reclamar o fornecedor, davenclo ,a im- viainent e, 'mios de abertas as pro-
duas propostas. f ie,a a Est Cada com o pot lancia dos saltirios 41eSf` pessoal ser postas:.

As vropostajs, cujos alitOreS não --ti-;direilt) de ileeidir a. quem cabe a- ju.'efe- lug.() pelo f(rneça:dor antes t14.) processo verem sido considerados idone0S, nãovencia.	 das respectivas conta.s, mediante notaOs contractaides ficarão sujeitos ao 1- ,:a net titia o( lo e 	 mseriptor	 da Via Per- serão abertas.
que consta nas in.strueeões para o ser- -..nat i ente á (.4.1Ittibilidade. 	 Depois de julgad¡i a ' Woncidade dos
Vieo de concurrencias.•	 41. mareado).- será empregado da CS- preponentes, serão amimo:lados 4) 'dia g!

'A Estrada resorva-se o direito de r 	 1e- , vacai' por tina Liaça). 	 hora para atuei	 raertura o !cif o	 das 1410-
5 (4 	 as quantidades padidas.	 --	 Os prepoilanteS eiiri.!;ar-st3-lifie a for- tio.s1 as qua, -tini es de qu ah' uer de.:•isão,

'1..J.la • qualquer proposta que ni.to ¡tecer partes t ainieS de dOrillentes de .1. serão publicadas. ,	 , .
,	 estiver inteiramente. de -accórdo coai e 2". classes. .‘i.1 falia de mtideir	 eser

	

as de 2'	 A 44 "Strarla rva-se o direito od.
C.S (e, edital será re,jeitada.	 classe" poderão for 1111 li todos ou maior munillar 	 a . eon.lirreitria, caso • as•siiii‘•

convenha aos	 interessas.Saarelaria da Estrada de P 	 porcentagem deCoa- porcentage de 1" classe, com a bonifi,
trai /14.4 Ileasil. 12 de abril do 1 9 1 8. — -:ação de 2 D2,1° para os que excederem	 .1s prbPostas

seus 
não poderão conter

O secretario, jum; njeégplo do Albrooce- da por .ce ntagern f ixada. Na falia, po- sinão uma formula de completa sub-'
que.	 rei)), de dormentes de, I" classe, o [)PÇ).missão a. todas .as 	 clausulas	 414).4t

pon	
e't 1

—	 edital, e os preços nas condições' ji1!ente poderásubstitui/-os, por 	 2*. • estal.a	 ,•	 .
Estrada de Ferro Central 'do Brasil	 tendo, neste -raso, o abatimento de 5°1" 	 dec idas.	 ..	 , ,quando a quantidade a completar a	 Nau 50 :- tomarão em conSideração •

percentagem fixada l'4:/r inferior a- 15 "I", quaasquer offertas de vantagens não;IN4...(;1 4.1 1 ENCIV r 4,u).‘ o FOIINFAIMEXTO Dr:
,i(1.000 noamf:N •rl.P.s 1 ,..‘rta O PitOLONáA- e de 1 O "1"..quando -exceder a 1,5 "I". 	 ' previstas neste edital, nom as propos-'

A co)1eurrencia versará apenas- sobrd la3', :me "•contivareni apeuias . o offere-;..ostsTo DA 13110L1 1,WiA A DELLO 110-
. itriONTE	 o Pr eCo Par	or.a ti dmente, Gatpuldo a cimento 	 umento da redueeão sobre a. pro--1

preferencia de direito ao autor da juro- posta roais barata.
DO ordem da directoria. faço publico posta mais barata, 1)01' . 'ondula que 	 - 1

seja a dirrerença (mire cila 4.5 qualquer	 A caução para garantir o fiel ctini-jque ás 12 'mias ti, dia 2 de maio proxi-	 prif,nento do. (amimai° será; de 5 1°... da 1,na filleedaucia 'desta 'estrada, na outra.	 • •	 importancia total do fornecimento:,	
icão	 tresta	 Cenal, serão recebid	 roas ppos-	 Não snrão ace.ei tas as propostas cujos	 44

las	 para o foanceim ento de:	 .	 preços seião superiore	 85s a • 400 „para	 :1. astrada -rasorva-se. \() dir eito det
um _dormente.	 ,	 • restring,ir a quantidála pedida, ..':10.000 ''dormante de bitola larga com	 No caso de absoluta i g:ualdade entre.	 i	 -

2411,6fix Oin,20 x (Siai 5 ''	 duas propostas, 1)4 '4 a eStl'ada • com o . 	 Trala. 44 qualquer ;proposta iipae .
clo co

11ão't
I..Sf ¡Ver bil C iranieni 13	 de	 aecera-1,i._	 .

Os dormonles. s.erão das seguinte:3 direito de 4.teeidir a queni cabe . a P re-- esto editai ser ii rejeitada. .
1' ti 	 :¡:3-.1nadeiras: 	 .	 ferancia.	 1 1	 )

?n() caso de nenhum proponente se	 S4
1
-terelaria - da" Estrada de Fer,rOiPrimoira 4 .1 asse — Aroeira do sertão; obrigar a _fornecer a totalidade dos dor- Central do lirasil, I: de abril • de ^191 841

eanella peego. eanella preta, cancha sas- mentes pedidos, • a estrada aceeitartl,'. .	 ...,.....• O , sen'e latiu, José iticorrio de .~.
c........,..	 r - -	 .•••ajr.az • Brasit ou • P49 fira	 aunasil,. suar...-........__...-	 ,	 as .qttgutittglei3 de eada •prop.osta --pelos	 4-iee'rri ae. ,...- .	 f-

4.;
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dos depositos até ás oito horas da ma-
nta podendo, entretando, apanhai-as
durante Q dia no pontb Onde são depo-
sitadas- para serem distribuidas DO
aterro da linha, sendo leito por 'sua
conta e iram .pessoal Seu, O Serviço de
ensaque e. párig,em.

/I — As na t ss dos pesos das escolhas
da escorias serão. ;a:aladas pelos chefes
de deposites e pelos agentes das esta-
ções, aos- manes- competes a fiscalização

-.das quantidades retiradas. Essas notas
Serão rcinettidas diariamente ao sub-
director da 1' divisão, que, no ultimo dia
de cada mez, remetterá ao sub-direetar
da 6' divisão -- a nota e .respectiva im-
portancia relativa ao maz vencido, afim
de que este providencie sobre o pagas.
mento pelo contract ante. na thesoura-
ria da estrada, até o dia 5 do mez se-
guinte.

111 — O peso médio de cada metro
cubico de escoria' de que trata o pre-
sente, contracto O de 562 kilogrammas.-
- — Para garantir a execução deste
"entrado, será depositada na thesoura-
ria da estrada a quantia de 1:00n, que
será revertida em favor dos corres da
mesma estrada na caso de rescisão ou•
reincidencia de falta 'de cumprimento
de alguma, das clausulas deste contracto.

V • E' facultado á estrada o direito
de utilizar-se do material contractado,
quando necessitar para o seu serviço.

VI — 'Fica vedada ao contractante
transferencia deste contracto sem au-
torização prévia, em despacho da dire-
ctoria da estrada, sob pena de ser o
mesmo contracto rescindido no caso de
infracção :desta disposição.

-VII A falta de cumprimento de
qualquer clausula- deste contracto !su-
jeita oa contractante a uma multa de
100$, e, em reincidencia, á . perda da
caução feita para garantia *deste con-
tracto.	 4	 • •

•Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 17 do abril de '1918. —
O secretario, José Ricardo de Albuquci:-

Estrada de Ferro Central do Brasil -. •

tONCURRENCIA PARA A VENDÃ DA ESCOLHA:
`1:)AS ESCORIAS DE CALIVÃO DAS LOCOMO-

;TIVAS

De •ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 6 do proximo

riez do maio, na Intendeneia desta Es-
trada, .na estação Maritima, serão rece-
bidas' propostas - para a compra . da as- -
rolha das escorias de carvão das locCas
motivas encontradas nos depositeis de
18. Diogoa Barra, Entre 'Rios, Portella e
Ottchoeira e nas estações de D. Clara,
üelém, -Alfredo Mala, Santa Cruz e Ma-
ladouro. •

A coneurrencia versará apenas sobre
ís preço para a tonelada metrica de eas -
Colha de • escoria, cabendo a preferencia
tie direito ao. autor da proposta mais
alta, por minima que seja a. differeno
'antre ella e qualquer .outra.

Deverão ser indicados nas • propostas-
'ás pontos que forem pretendidos. -

As propostas, que . devem estar devi-
damente sanadas; datadas, aSsignadas,
cdm indicação das respectivas residea-
cias, serão entregues, em duas vias, cm'"
envolucro fechado, -com a . declaraçao,a
por fora, do assumpto e do nome do
proponente. -	-

Essa onvoluero deve 'ser acompanhado
'de um outro; em separado, cantando to-
klos os dodunientos. que possam Provar a
idoneidade do proponente, comprelien-

. atende-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima collecla dos impostos a
pue estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
lsonente deverá exhibir o recibo da
'caução de 100$000, préViamente feita
7aa thesouraria desta Estrada, para ga-
)santir. a assignatura cio contracto, cau-
são que reverterá' para os cofres da
mesma Estrada si o proponente prefe-
X1do recusar-se a assignar o respectivo
'contracto, dentro do prazo de seis. dias,
¡contados da data cio conaite que .16r
¡expedido para esse fim. -

A questão da idoneidade dos propo-
tentes será julgada e examinada' gra-
rviamente, antes de abertas as propos-
aas. As propostas, cujos autores não ti-
;verem sido considerados idoneos, não

erão abertas.
.Depois de julgada a' idoneidade dos

broponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
'serão publicadas.
s' aA Estrada reserva-se o direito de an-
inillar a concurrencia, caso assim con-
nnha aos. seus interesses.
- As propostas não poderão conter sinão

,),Iroa fórmula de completa submissão á
Jodas as clausulas desto edital, e o pre-
'0, -para tonelada metrica de escolha de
:ascoria . relativa ao ponto, ou pontos que
.iforern pretendidos.

Não se tornarão em tonsideração
nuaesquer offertas- de vantagens não
asrévistas neste edital, .0111 as propostas
jque . contiverem apenas a o offerecimento
'dá augmentb de preço sobre, a proposta
1 .riais cara.
• No. caso de absoluta igualdade entre
(duas proposta.' fica' a Estrada* com o
(direito (h; decidia a • quem cabe a crera-
wencia. • .

Toda e qualquer proposta que não es-
Mver inteiramente de accOrdo com e-ste
'aditai será rejeitada.
is- As condições para o contraclo Stie

seguintes:
s I	 O contraelanta, Obriga-se a "s6

Imanly-ir 13 eQeorias 'dentro das linhas-

miffl~.

- lhas entregues na' intendencia. dentro al-J"-ra

s • A estrada recusará as propostas cujos

'renda de direitesao autor da proriosta -

aabelecido. -	 •
preços sejam superiores ao, maximo es-

30 diasa a paair do 'registro da "contracto •
no Tribunal de Contas, cabendo a- prefe- -

mais barata, por . minima que seja a dif-
ferencas entre alta e (malquer outra:

As propostas, que , devem estar devida-
mente Selladas, datadas, a ssi anadas çoin-a•,•	 a	 , 4.	 ,

indicação - das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias,' em eu-
volucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumplo e do nome do propo-
nente.	 •	 . -

Esse envolucro devo ser acompanhado
de um . outro,. um separado, cont;endo to-
dos os ,documentos que possam in.ovar
a idoneidade do proponente, coMprehen- ;.
dendo-se, entre cites, os 'recibos de qui-
tação da ultima coitada- dos impostos a
que estivar sujeito..' 	 •1 •	 •

No acto da entrega da proposta o, pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de réis 200$, préviamente , feita • ria
thesouraria desta estrada, para garantir
• assignatura do 'contracto, caução que

, reverterá para o cofres da mesmaes7
Irada, si o proponente preferjdo -recusar-
se 4 assignar o respectivo &nitrado.
dentro do prazo de sais dias, çontadas
da data da entrega do cárnite que foi'
expedido para esse fim.. •

O contracto só se, tornará efractivo de-
pois de aprovado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Cantas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores hão tive-
rem sido considerados idoncos, "não serão
abertas.-.I

Depois de ,julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados' o dia o
hora para abertura e leitura tias pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.	 •

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso aseim con-
venha aos seus interesses. 	 .

As propostas não poderão conter si-
não urna fórmula de "completa submis-
,são a todas as clausulas" deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em couSideração •
quaesquer offerlas de vantagans:não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento (In
unia •reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
'duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de .decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas intrucções para ,o ser-
viço das concurrencias.

Toda e qualquer proposta nua não as-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida..

Saacretaria da Estrada do Fere() Cen-
tral do Brasil, 19 de abril de 1918. — O
secretario, José Picarclo de .Albvilterque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
•

coNclinrin:nica.‘ PARA o FonxrcsmENTo 15 e
Th/ MAIS DE ALVENAIIN PARA . A QUiN-CA
DIVISÃO

De ordem da directoria, face publico
que, ás 13 horas do dia 30 do abril cora
tente, aa, inlen.deneia de.sta

que.. •

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o tateara-
phista desta Estrada Antonio \rasques da Cos-
ta, a comparecer nesta secretaria, dentro do
prazo de oito dias,' contados desta data, afim
de receber a guia para ser submettido a se-
gunda inspecção de nade.

Secretaria da Estrada de Feri .° Central do
Brasil, em 18 de abril do 1918.-s-0 secretario,
José, Ricardo dc Albuquerque..

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCHIMENCIA PADA FORNECIMENTO DE P.:Ç-
• PED DE EMBRUL110 PARA O PREPARO DE

• 'ENVELOPPES.

'(Alteração do edital de 4 de abril de
1918)

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12,,boras do dia 16 do proximo
mez de maio, na intendencia desta es-
tradaasna estação Central, serão recebi-.

•das propostas para fornecimento de:
107 resmas de 100 folhas de papel para

embrulho, de Oin,76x1m,21, conforme
a amostra que se encontra na intenden-
ria, sendo o preço maximo da resma
748000.

A conaurrencia • versará apenas sobre
pcg P11. ris Má-A reInn dg 4,.QQ-19.,
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ostação central, serão rmebidas propos-
tas para o fornecimento de tijolos de al-
venaria conforme caderno da ancargas;; •

1'100.000 tijolos para a zoilo Central á
Barra, indusive ramal do
Santa Cruz;

200.000 tijolos para a zona Barra a
Lafaadte, bitola larga;

200.000 tijolos para ozono daarra a
Norte;

100.000 tijolos para a zona Linha do
Centro, bitola estroda;

.1 00.00 tijolos para a zona Linha au-
xiliar Jnparaná a Bar; a
Longa e Valença a Barbosa
atonçalves.

A coneurrencia versará apenas sobe
ó preço, em rais, para um tijolo, coa -
forme caderno de encargo. entregue
dentro dos vagõos da estrada, em qual-
quer estação que tenha desvio, da zona
que o proponente pretender .o forneci-
mento.

Caberá a preforenoia do direito ao
autor da proposta mais barata, por mi•
nina que seja a differença entre ella o
qualquer , outra.

Não serã.o 'aceitas as Propostas cujos
preços sejam superiores a 30 réis para
um tijolo ..	 •

A • entrega será a Partir do registro
do contracto no Tribunal de Contas, em
porções latins por mez, em quantidades
taes • que o fornecimento esteja completo
em 31 de dezembro do 'corrente anuo otX
antes.

As propostas, que devem estar devi,
abluente solladaa, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
das serão entregues, em duas vias, era
envolueros fechados, com a declaração

:por faro, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser aeampanbaoa
de uni outra enn separado, contendo to-
dos os documentos que po ,;sarn 'provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entro eitos, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da t entrega Xla proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
canção de 203$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada,para garantia a
assignatura do cordoada caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recusar-se a
assignat o respectivo -contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectiv°
depois do approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras a'na
Mins o registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos porton..
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão anntinciados o dia O
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, autos de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso a.aim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste. edital e o
preço nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagoens

previstas neste edital, nem as propodas
que contivaem apenas o offerecimenin
do uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
doas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefo-i
rena ia .	 •

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que • consta nas instriacções para o sera
viço .	concurrencia.

A estrada reserva-se o diraito de 'ca
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer propoSta que não os -
tiver inteiramente do accOrdo com asto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Ceii.n

- O secretario, José Picardo
itii:aielrfit.. 13rasi, 18 da abril do 1913al 

Zstraclã de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O PORAECUIDNTO DE AÇOPAIIA
A 44 DIVISÃO

Do ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 2 do maio proximo na iaten-
dencia desta astrada, na estação Contrai, se-
rão recebidas propostas para o fornecimento
de:

Aço

503 kilos em veogalhão redondo de 5:8". • n
800 kilos eia vergalha° redondo de 3/4".

1.000 kilos cai vagalhão redondo do 7/8"„
a.00O kilos em vergalha° redondo de 1".
2.000 kilos em vergalha° redondo do 1 1/R".
2.000 kilos cm vagalhão redondo . do 1 1/4".
1.000 kilos em vergalha.° redondo do 1 1/2"..,
(.000 kilos em vagalhão redondo de 1 3/4"a
3.000 kilos em vecgalhão redondo de 2".

200 kilos cai vergalha.° redondo do 2 1/8".
500 kilos em vergalbão redondo de 2 1/4".
200 kilos cai vergalbão redondo do 2 3/8".

1.000 kilos em vergalha° redondo de 2 1/2".
1.000 kilos eia vergalha() redondo de 3".
1.000 kilos em vergalhão redondo de 3 1/2":
1.000 kilos cm vergalhão redondo de 4". 	 ."
L000 Liais em vergaibão redundo de 4 1/2",3
•.000 kilos em vergalha° redondo de 5"..

300 kilos em vergalha.° redondo de ‘5 1/46"
1.000 kilos em vergalhai) redondo de '5 1/2"
1.000 kilos em vergallifio redondo de G"
1.000 kilos em vagalhão redondo do 6 1/2"
1.500 kilos em vergalha() redondo der
1.500 kilos em vagalhão redondo do 7 1/2"
1.000 Mios em vergalha° redondo de 8"
1.000 kilos em vergalha.° redondo de 8 1/2"
1.000 kilos em vagalhão redondo de 9"
1.500 kilos em vagai/ião redondo de 9

400 kilos em vergalha() quadrado de 3/8"
400 kilos em vergalho° quadrado de 3/4"
500 kilos ern vergalha° quadrado de 7/8"
SOO kilos em vergalha° quadrado de 1"
400 kilos em 3;ergalhao quadrado de 1 1/8"
500 kilos em vergalha() quadrado do 1 1/4"
tO) kilos em vagalhão quadrado de 1 1/2"
500 kilos em vergalho quadrado de 2"
500 kilos em vergalha() quadrado do 2 1/2"
500 kilos cai vergalha° quadrado de 3"
400 kitos em vergalha.° quadrado de 3 1/2"

2.000 kilos em barra quina viva do 1 1/4">a

Deverá ser dado o preço médio para o kilo
da aço, comprehendendo esse preço qualquer
das dimensões citadas, sendo o preço allahno
para o kilo 0.18,0.

Aço comum,»

300 k.ilos em vergalha° redondo cte 2".
300 kilos em vergalhão redondo de 2 1/4".
400 ki!os eia verg,allião redondo do 2 1/2",
400 kilo3 em vagalhão redondo de 2 3/4".
:00 kilos em vergalha° redondo de 3".

O Preço deverá ser médio, para o kilo de aoo
comum), comproliendendo osso preço quab
quer das dimensaes citadas, sendo O preço.
maximo para, o kilo 80.10,7.

Aço para molas

620 ki/os em vergallrão redondo de 3/8"4
1.50 kilos em vergalho redondo de 1/2.
250ikilos eni vergathã.o redondo de 5/8"a
300 Mios em vergalha° redondo do 3/4.
400 kilos em vergalhão redondo de 7/8%1
400 kilos cai vergalhão redondo dO 1".
800 kilos em vergalha() redondo do 1 1/8a
40 kilos em barra de a/2"X1/16".

250 kilos em barra de 1 1/4"x1/4. •
a, 400 kilos em barra de 1
a. 400 kilos em barra do 4 1/2"X3/8"a
..s 900 kilos em barra de 2"X1/4".

900 kilos em barra de 2"5<3/8".
900 kilos em barra de 2 1/2"x3/8"4
400 kilos em barra de 2 3/.4"x3/8"a

3.000 kilos em barra de 3"x3/8".
3.000 kilos em barra de 3"x1/2". 	 •

400 Mios cai barra de 3 1/4"x3/8"a
9.000 kilos em barra do 3 1[2'50/8"a

15.000 kilos cai barra de 3 1/2"x1/2",a
5.000 kilos eia barra de 'r"x3,'8". --

18.000 kilos em barra do •"x1/2"Á
250 kilos em barra de 4"x3/4".
600 kilos cai barra de 41"X1".	 7'

. 400 kilos em barra de 4 1/2").<3/8";,
400 kilos eia barra de 4
400 kilos em barra do 5"X3/8".

2.500 kilos em barrado 5"x1/2".
490 kilos em barra de 5"X7/16".

O ipreço deverá. sor medio para o kilo ia,
aço para molas, comprehendendo esse preço
qualquer das dimonsões citadas, Sendo sl;
preço amimo para o kilo $9.22,1, a•

Aço boleado. para moias.

1105 em barra do 2 1/2"x t 1/1".
kilos em barra de 3"x3/8'..
kilos em barra de 3"x1/2".
kilos em barra de 3 1/2"x3/8".
kilos em barra de 3 4 /2"5< 1/2",
kilos cai barra de 4"x3/8".
kilos em barra de 4"x1/2",
kilos em barra de 2 1/2"5< 1/4";
kilos em barra de 2"x1/4".

O preço deverá ser medio para o kilo da
aço boleado para molas, comprobendendd
esse preço qualquer das dimensões eitadas;,
sendo o preço main-10 para o kilo S0.23.

Aço boleado cora nervura para molas

5.000 kilos em barra de 3 1/2"X1/2":
O iiroço deverá ser dado para o kilo de açe

boleado com nervura para molas, sendo Qi
preço máximo para o kilo S 0.25.

Aço para molas cora nervuras

4.500 kilos em barra de 4"X3/8".
O preço deverá ser dado para o kilO tia"-6

para i molas com nervura, sendo o preço inAl'
xinicapara o kilo S 0.23.

Aço doce para eixo

vergalbões do a 4/2"..
2 vergalhoes de O 1/2".
2 vergalhões de 7 1/2",
2 vergalhões de 8".
2 yergalhões de 8 1/2".:
2 vergalhties de 9".
2 Yergalhaes de O 1/2".

yergalliões do 10".
vergalhões de 10 112".

O preço doverá ser inedio ruma O kilo de
aço doce, comprehendendo esse preço qual-
quer Oas dimensSats citadas, saloio o prer
maximo para o kilo 9 0.20,6,

•

2.50à
4.0C°
6.0da
3.000
4.000
2.500

900
700



Aço em chapa

1.900 kilos de 6'x6'x1/2".
1.200 kilos de 6' 6"x6' 6"x1/2".
300 kilos de 8'x4'x 1/32".
500 kilos de 8"x4"x1116".

.4.50a kitos de 8'x4' x1/4".
800 kilos de ikex 5' XI/8". .
1.000 'kilos de 10'x5'x3/16".
1.000 kilos de 10"x5"x5/16".
80a kilos de 10'X5'x51'8".	 -
O preço deverá ser mecho, para o kilo do

-TO em chapa, comprehendendo esse preço
kqualquer das dimensões citadas, sendo o preço
Maxim° para o kilo $0.23,3.

Aço em emtoneira• •
do 1 3/4"xl 3/1"xl./1"..
de 2 i/2"x2 1/2"x5/16'...
de 3"x 3"x3/8". 	 •
de 1 1/2"x1 1/22x1/4".
de 2 1/2"x2 1/2"x3/8"._
de 5"x5"x3/4".
U de 40"x8"X3"X1/2".
U de 20"x9"x3 1/2"x1/2".

O preço deverá ser médio para o kilo do
1 aço era cantoneira, comprehendendo esse
,preço qualquer das climensõea citadas, sendo
o preço mexiam para o kilo de $0.1.9,5.

A concurrencia versará apenas sobre
ib preço, em dollars, ouro americano,
conforme está marcado, para os arti-
gos pedidos, entregues no Cães do Por-
to, dentro nos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta
da estrada, cabendo a preferencia de
direito ao aetor da proposta mais bara-
ta por minima que seja a differença en-
tre elle e• qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-

imos estabelecidos.
A entrega será feita até 31 de dezem-

bro do corrente anno.
As propostas, que devem estar devi-

lamente - citadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, • com a declaração,
por Mn, cio assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os 'documentos que possam provar
'a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima colJecta dos impostos a
,sue estiver sujeito.

No acto, da entrega da proposta de-
verá exhibir o recibo da caução de
J :000$, previamente feita na thesoura-
ria desta estrada, para garantir a assi-
anatura do centracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma -estrada si
o proponente preferido recusar-se a as-
signa* o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis. dias contados da data do
convite que for expedido para esse fim.

O . contracto , só se tornará effectivo
-depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação- e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
f.:ontas.
• A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.
'As propostas cujos autores não tiverem
sido couaiderados idoneos,. não, serão
abertas.

Depois de, julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciaclos o dia e
bora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de- qualquer decisão,
serão. .publicadas

A estrada reserva-se -o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-..
'yenha aos seus interesses,,

M propostas não poderão conter si-
não uma formula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o Preço, conlorme já ficou estabelecido,
para os artigos pedidos que o probo-
Rente offerecer.

Não se tomarão em consideração
nuaesquer (Aferias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
las que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a propos-
ta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrenfes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
svieo de concurrencias.

A -estrada reserva-se o direito de na-,
,tringir as quantidades pedidas.

Toda c qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de abril de 1918. — O
secretario, Jose Ricardo de Albuquer-

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCLTRRENC1.1 PARA O FORNECIMENTO DE
CHAPAS DE FERRO GALVANIzADo RUGADO
E ESPOLETAS PARA A 5a DIVISÃO

De ordem da directoria, faço .Publica
que ás 13 horas do dia 27 de abril cor--
rente, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

500 chapas de ferro galva-
nizado, com oito gani-
mos de 0m,00127 ou
n. 18 e seis pés, pre-
ço mexiam da chapa. 12iS500

500 chapas de ferro galva-
nizado, com oito gom-
mos de oin,00127
n. 18 e sete pés, pre-
ço maximu da chapa 1.1$5t;)

500 chapas de ferro galva-
nizado, com oito gom-
mos de 01)1,00127 ou
n. 18 e, oito pés, pre-
ço maxilno da chapa. 16$500

500 kilos de zinco liso em
folha de Im,00 x 2m,00,
preço maxitno do kilo 3$150

10.000 espoletas n. 3, para dy-
namite, preço maxi-
mo do cento 	 • 9$00O

5.000 espoletas n. 4, para dy-
namite, preço max,S.-
mo do cento 	  13$000

'coneurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para as unidades es-
tabelecidas das quantidades pedidas, en-
tregues na intendencia, dentro de qua-
tro rnezes, a partir do registro do co ra-
tracto no Tribunal. cie Contas, cabendo a
preferencia, de direito,, ao autor da pro-
posta mais barata, por mintam que seja
a differença entro cila e qualquer outra.

O prazo para a entrega poderá • ser
augmentado, a juizo da administração,
no caso de demora por força maior.

A estrada não amoitará aa propostas
cujos preços sejam superiores aos mar-
cados.

tAa propostas,. que devem estar devi-
'demente selladas, datadas, assignadass
com indicação das respectivas rosiden-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por • fóra, do assunipto e do nome do
proponente.,

'Abril de l'Org	 .~~~1~~1~ ' ,

Esse envoltacro deve ser ac,omparshadtil
1

de um outro, em separado, contendo to4
dos os documentos que Possam provar à'
idoneidade do proponente, comprehen-s
detido-se, entre enes, os recibos de qui.: '
tacão da ultima collecta dos impostos à •
que estiver sujeito.	 .

No acto da 'entrega da propósta, O
Proponente deverá exliibir o recibo da
caução do 200$, previamente feita na •
hesouraria desta estrada, para garan-,
..'r a assignatura do contracto, Caução
i ue reverterá para os cofres da, mesma
t irada si o proponente Preferido re-.
cusar-se a assignar o respectivo contra-,
cto, dentro do prazo de seis dias, conta-.
dos da data da entrega do convite que.
for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará ffectivci
depois de approva,do definiti %mento
pelo illinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribsinal do
Contas.

A questão d'e idoneidade dos propoa
acates será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas,.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados ' idoneos hão se-
rão abertas.

Depois de julgada a idaneiditle . dos
proponentes serão annunciados 3 dia e
hora para abertura e leitura das pro-.
postas, que, antes de qualquer 'decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso as.si.m con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão .conter si-
não unia fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço das condições já citadas.

Não se, tomarão em cons:deração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital ne,m as ipropos'-
tas que contiverem apenas o ffereci-
mento +de uma redução sobre a propos-
ta mais barata.

No caso de absoluta igualdad entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabo a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos lie
que • consta nas instrucçõbs para o ser-.
viço das concurencias.

A estrada reservasse o direitc de resi
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acardo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro 'Cen-
tral do Brasil, 19 de abril de 1918. ---.
O secretario, José Ricardo d'Albaquer-
que.	 .	 -.	 ,G)

Estrada de Ferro Central do brasil.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO on
500 BARRICAS DE CIMENTO ESTRANGEI-
RO, PARA O PROLONGAMENTO DA BITOLA
LARGA, PARA A 5° DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publica
que ás 13 horas do dia 29 de abril cor-
rente, na intendetitia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento	 barricasde 500 
de cimento estrangeiro, de 150 kilo-
grammas cada uma, peso bruto, de ar-'
cõrdo com o caderno de encargos, sen-
do o preço mexiam de 'uma barrica réis
M500.

A concurrencia versará apenas sobre
ó preço em reis, para cada barrica do
cimento, entregues na intendencia den,
tro de 10 dias a contar do registro de
'çontrado no. Tribunal de. Qttilt,t4 caben-i
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400 kilos.em L
300 kilos em L
400 kilos em L
150 kilos em T
300 kilos em T
30a kilos em T
3.000 kiles em
1.500 kilos em
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'do a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas
bujos preços sejam superiores ao maxi-
mo estabelecido:

As propostas, que devem estar devida-s
mente soltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residenciass
serão entregues, em duas vias, em envo-
lucros fechados,. com a declaração por,
fóra, do assunto e do nome do propo-
nente.,	 -

Esse envolucro deve ser .acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entro cites, os recibos de
quitação da-ultima collecta dos impos,
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau,
ção de 500$ préviamente feita na the-
souraria desta estrada para garantir a.
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-.
se a assignar o respectivo contractos
dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

s. O contracto só se tornará effectivo
depois do approvado definitivamente
pelo , Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado 'belo Tribunal do
Contas.

Os proponentes deverão apresentar.
amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com a designação da marca e
proceclencia, ou certificado passado por
esta estrada, no qual se verifique que
o cimento proposto foi julgado bom:

Essas amostras ou certificado s devem
sor fornecidos e entregues na intenden-
teia desta estrada, na estação Central,
até a hora mareada para a coneurreu,
eia.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação da qualidade do
cimento será julgada e examinada pré-
alamente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoncos ou a qua-
lidade do cimento não tenha sido jul-
gada em condição de ser acceita não se-
rão abertas, não devendo, por tal mo-
tivo, conter cada proposta mais de uma
marca do cimento.	 •

Depois de julgada a idoneidade dos
Proponentes e da acceitação da quali-
dade de cimento, serão annunciados o
dia e hora para a abertura e leitura das
propostas, que, antes de qualquer (icei-
são, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
Imitar a concurrencia, case assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
urna formula de ~teta submissão a
todas as clausulas deste edital e o pre-
ço para barrica de cimente, DRS COR.!.
(lições já estabelecidas.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offerlas de vantagem não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
ale urna reduceão sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
'duas propostas, fica a estrada com o di-
reito do decidir a quem cabo a prefe-
rencias

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
.que consta nas instruções para o Ser,

.vh.:0 do concurrencias.
A estrada reserva-se o direito de re.-

)tritnix'	 suantida.do, p,cdidg.

'A concurrencia versará apenas so-
bre o preço em réis para c litro
de cal de pedra em pó, em saccos
de setenta e cinco litros, entregues -den-
tro dos vagões da estrada, em qualquer
estação da zona pretendida que tenha
desvio, cabendo a preferencia de direito
ao .autor da proposta mais barata, por
mínima que seja a differença entre cila
e qualquer outra.

Não serão acceitas as propostas Cujos
preços por litro sejam superiores a 27
réis.

A entrega será a Partir do registro do
contracto no Tribunal de Contas, em
porções mensaes iguaes, em quantida-
des taes que o fornecimento esteja
completo em 31 de dezembro do corsa
rente anuo ou antes.'

As proposlas, que devem estar devi-
d.arnente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
.cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucro fechado, • com a declaração,
por féra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam, provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre cilas, os recibos do'
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo de
caução de 200$, préviamente feita- na
thesouraria desta estrada, para a garan-
(ir a assignatura do contrasto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se h assignar a respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fór expedido para esse fim.

O centrado- s6 se tornará effectivo
depois de a,pprovado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos . propo-
nentes será julgada e examinada pré,
viamentes antes de abertas aa propos-1

As propostas fujas autores não ti-
verem 'sido considerados idoneos não
serão abertas..

Dspois do julgada a idoneidade dos
1)3:0110PPAiePz ,P_Prka. an_PW19_iad9S 9 dia A

hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ares
nullar a coneurrencia, caso assim coa,
verilla aos seus iiiteresses.

As propostas não poderão conter sia.
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o
o preço, conforme já ficou estabelecido,
para a zona que o proponente preten-
der o fornecimento.,
- Não se tomarão em consideração.
quaesquer offertas do vantagem não
previstas neste edital nem ad propostaa
que contiverem apenas o offerecirnentd

barata.
do uma redução sobre a proposta mais,

No caso de absoluta igualdadp entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabo a 'prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-4
stringir a quantidade pedida. .

Toda e qualquer proposta que não es- .
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada..

O secretario, Jose Ricardo de Albuquer.m
que.i (-

trai do .Brasil, 49 de abril de 1018. —
Secretaria da Estrada de Ferro Cm-

- ---

, ~sé

taçartição de Aguas o Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, couvi-
do o proprietario do predio sem numero, da
rua Cargueira, em Paquetá, Sr. Eduardo
Ruhu, a cumprir, no prazo do quinze (15)
dias, a contar da data da primeira publica-
ção deste edital, o despacho de 20 de setem-
bro de 1917, exarado em o soe requerimento -
n. 7.002-do mesmo moi o anno, o bem assim

ata.
pagai' as multas que lhe foram impes-

.
Secção de 'expediento da Repartiçso de

Aguas e Obras Publicss, 41 do abril do
1918.—F. J. da Fonseca &aja, chefe da
secção.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accardo com este
edital será rejeitada.,

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de abril de 1918. —
O secretario, Jose flicardo de. Albuquer-
que,	 •	 S.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DD
DAL DE PEDRA PARA A 5s DIVISÃO

Da ordem da directoria, faço publica
que, ás 12 horas do dia 4 de maio pro-
ximo, na Intadencia desta estrada, na
estação Central. serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:
1.000.000 do litros de cal para a zona

Burnier a Pirapóra;
500.000 litros de cal para a zona

Ramal de S., Paulo;	 --
500.000 litros de cal para a 'zona

Central a Burnier e ItSde
' • Fluminense.

Repartiçâ'o . de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. direcror geral, fica
intimado. o Sr. Elysio Goulart, proprietario do
predio n. 118, da rua Ferreira do Andrade,
a collocar hydrometro no referida immovei,
no prazo do quinze (1S) dias, a contar
data da primeira publicação deste edital, o.
bem assim, a recolher á thesouraria desta
repartição, a multa do 2003, por não ter
cumprido as intimações anteriores.

Outrosim, no mesmo prazo acima determi-
nado, ficam intimados os Srs. Manoel Paes do
Figueiredo, corno representante do sua filha
menor Alice, proprietaria dos predios ns. 18
e 20 da rua Sant'Anna, no Meyer, a recolher
áquella thesouraria, a multa do 1005,, visto o
predio n. 18 fornecer agua, abusivamente, ao
de n. 20, o mais a do 1005, por receber O
pre.lio n. 20 agua, abusivamente, do do n.18;
Victor Manoel de Oliveira, avenida Passds
n. 21, a quantia do 1005, por ter, abusiva-
manto, retirado o hydrometro e Augusto Tei-
xeira 'Passagem, rua Vinte e Uni do Abril
n. 12, tambcin a quantia do 100$, por for-,
ueeer agua, abusivamense, ao predio n. 14.

Secelo do &paliei:te da Repartição da
Aguas e Obras Publicas, 10 de abril de 1918.

F. 1„. da Fonseca Braga 3 . cagf9 de secelos
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- '»irectoria Geral de Contabilidade

-'frã oNclunnwera. nari:i: X INSTALLAOÃO DE
rABRICAS DE SODA CAUSTICA, DE ACCOR-
DO COM O 'DECRETO N. 12.921, DE 16
DE • MARIA DE 1918, _PUBLICADO NO
'OMARII) OPFICIAL.». DE 24 DO MESMO
NE?:

• 'De ordem do Sr. ministri, favo 1511-
laico, que dentro de 45 dias, a contar
'da presente data, serão resebidas e
abertas nesta Secretaria de Estado,
propostas para a installacão de tres
fabricas de soda caustica, nos termos
'do decreto n. 12.921, de 16 de masco
'de 1918, publicado no Diari0 .Official
'do 21 do mesmo rnez..

Os pretendentes, nos requerimentos
gine apresentarem, deverão declarar
quo acceitam Iodas as obrigações pres.,
;vistas no citado dcrete e indicar;

.

	

	 a)* o local onde pretendem insta,tlar.-
'as fabricas;

b) o prazo, dentro do qual farão as
respectivas installações e em que as
fabricas iniciarão a proctucção da soda
'caustica..

Os requerimentos 'deverão serr, acom-
P.anliados.,

it) de 'documentos que provem dispor,
requerente de força hydro-electrica,

'ou ter contracto para' o seu forneci-
mento na quantidade sulficiente ao
•unccionamento da fabrica que preten-
der installar;

1))' projecto 'de conjuncto e detalhado
'da fabrica n installar, acompanhado do
manaria descriptiva e de orçamento
minucioso das despezas de installação.:

' Tanto os requerimentos como os do -.
Cumentos acima referidos serão apre-
entados em envolucros fechados e da-

prados, trazendo cada um 9 nome do
apresentante..

, Em envolucro em separado,- serão
apresentados os attestados, referencias e
»muni-autos que provem a idoneidade
profissional e financeira do Pretenden-
te. Esses .envolueros serão lambem le-
Chados e lacrados o trarão o nome do
Apresentante.

• A escolha das propostas obedecerá aQ
geguinto criterio:

kt) antes de tomar conhecimento das
Wopostas a conunissiio julgadora exa-
ilinará a questão da idoneidade aos

!pretendentes;
bY dentro do cinco dias, depois - do re-,

cebimento das propostas, serão, por
5edital, publicado no &arilo (Mictai, de-
Clarados os nomes dos concusrentes
/julgados idoneos;

t)' no terceiro dia util, 'após a -p
blicação desse edital, ás horas e no

nelle fixados,' serão abertas e -lidas
As 'propostas dos concurrentes julgados
doneos em presença dos mesmos ou

RIOS que ao acto comparecerem e de
quaesquer pessoas que se apresentem
lEara assistir a essa formalidade;

Cada um dos proponentes presen-
tes ao acto ou seu procurador rubricará
ía.proposta de toodos• os outros, o que
cará tambem feito pelos membros da
nIntrliSSãO julgadora;
t) as propostas, cujos autores não fo-

rem julgados idoneos, deixarão de ser
'0er/ás e serão restituidas aos interes

sados 'logo depois da publicação a que
se refere a telim b;

1) se nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propos-

rias poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre á
escolha das propostas serão dias publi-
cadas na integra no Diario Official:

h) serão çxcluidas da concurrencia,
embora os 'proponentes tenham sido
julgados idoneos, as propostas que não
satisfizerem as exigencias deste edital e
as que fixarem para a inauguração da
fabrica es inicio da producção prazo su-
perior a um anuo a contar da data do
ajuste que Ais celebrado . para o fim que
se tem em vista.

Os requerimentos e documentos acima
mencionados serão apresentados em du-
plicata, devidamente legalizadas ambas
as vias e seladas as primeiras.

A preferencia caberá aos proponentes
mie se obriguem a iniciar a produção
da soda caustica dentro do meniv prazo
O, no caso de igualdade de prazos, aos
que se propuzerem a fazer instalações
de maior capacidade da predileção. -

Os proponentes preferidos perderão ó
'direito á preferencia, sem indemnização
de especie alguma, si dentro de dez dias,
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Diario Officiot a assignarem
os respectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa hypothese, a preferencia
Caberá aos que se seguirem na respectiva
Classificação, segundo o criterio do Ille:-
.tor prazo e da maior producção.

As fabricas deverão ser installadas
em localidades differentes. Si as pro-
postas classificadas nos ires primeiros
logares ou duas . delias .se referirem á
mesma localidade, terá preferencia .para
funccionar nessa localidade a mais bem
classificada. A's duas outras, na ordem
da classificação, será permittida a esco-
lta do outras localidades para a raspe-
etiva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão acceitas outras propostas, se-.
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado do Ministerio
'Agricultura, Industria e Cominarei°, em'
25 de março de 1918. — O diseetoe
rd, NariO	 Çarneiros

Directoria do Serviço de Industria
Pastoril

coxcunso DE MEDICOS VETERINARI03.1.

De ordem 'do Sr, Ministro, faço pu-,
Mico que, a contar desta data e dentro
do prazo de /30 dias, estarão abertas nes-
ta directoria as inscripções para o con-
curso de medicos s'eterinarios, o qual
obedecerá ás seguintes condições:

Os candidatos deverão requerer ao
'director do Serviço de Industria Pasto-
ril a sua•inseripcão, juntando documen-
to que provem:-

'a) sua qualidade de cidadão brazi,
loiro;

,b) bom procedimento;
r) capacidade • physica, mediante

testado medido, do qual conste não Sof-
fres de molestia contagiosa ou incura-
Vel;

(1) attestado de 'çaccina
• e) possuir ,certificado ou diploma de
veterinario ou de 'me(iico por qualquer
curso de veterinaria ou facutdad,3
medicina do pa iz, reconbecidalme›
tdeneas: —

2.' O candidato a in geripção poderá
lambem juntar ao seu requerimento
'quaesquer outros decumentos !pie pro-
vem habilitações, especiaes e serviços
westados á Nacao, afim de ser isso le-
vado ein conta na classificação, caso,
pelo resultado do concurso, 'fique em
'igualdade de condições com Outros can-
didatos;

3." Findas as inseripcões, os requer-
mentos e documentos serão examinados
e informados pelo s'unctionario sive for
designado para servir de secretario da
comrnissão examinadora e posterior-
mente despachados reto director do see-
Yiço•

Não será concedida prorogação do
apresentação , de documentos que fada-
rem ou não :;atisfizerem ás exigsncias
'da lei e as constantes da condição deste

O resultado das irscriaões ser i pu-
blicado no Diario

4.".0 concurso, que se realizará em
dias uteis consecutivos, salvo caso de
molestia de qualquer dos membros da
DieSa, versará sobre as seguintes mates
Tias:

a) anatomia e physiologia dos animaes
domesticos;

b) propedeutica e clinica medico-cie-
rurgica dos animes domesticos;

c) bacteriologia, parasitologia e ana-
tomia pathologica applicadas á veleri-
nada;

d) therapeutica, hygiene, o policia S2--
nilaria_dos anirnaes domesticos;

c) zootechuia.
5.° As Provas 'de concurso constarão

de uma prova escripta e unia prova pra-
tico-oral. Essas , provas versarão sobre
pontos organizados pela commissão ots-
ganizadora, as quac.s de)verão compro-
belidas todas as materias exigidas por,
e.ste concurso.	 •	 •	 . •

A prova escripta será effectuada no
prazo maximo de duas heras, sob .a 'fis-
calização dos membros, da commissão;
1--.1ra essa prova cada candidato recebessa
as folhas de papel que desejar, rubrica-
das. no acto, .pelos examinadores.

Cada candidato entregará sua prova
escripta ao presidente da commissão.
que a collocauá em um enveloppe com-
pletamente lacrado e rubricado pela
mesa examinadora, assignado lambem
pelo autor da prova.

Durante a prova escripta, os coneur-
rentes não poderão deixar os seus ioga-

- res, salvo caso especial de precisarem
dirigir-se ao presidente do concurso,
para obter soliição de qualquer duvida.
que será formulada de modo a ser co-
nhecida pelos demais candidatos.

Para a prova pratico -oral será, dado
h cada candidato o prazo que a conimis-
são examinadora resolver conceder, CL
vista do ponto sorteado.

Esse prazo, porém, não poderá ser in-
ferior a unia hora.

6.° Será excluido do concurso qua17.
quer candidato que ,desacatar a com-
missão examinadora ou que for apa-
nhado commetlendo fraude 'nasprovas.

ri." Depois de realizadas as provas
escripta e pratico-ornes. reunir-se-ha
a commissão organizadora e pelo ,estigio
das provas exhibidas procederá ao jut-,
gamento do concurso. 	 .

Para ser feito esse julgamento, cada
'examinador ,nesse numero incluido o
presidente, lançará em unia urna uma
efetua • contendo a nota que merecer O
candidato.	 1

Finda a -votação elativa a cada 'con-
corrente. o. secretario retirará da urna
as cedidas. e, com, assistescia da mesa,



examinadot'a, sommará os valores de fo-
das ás :oda s e alividirá a sei rua peles

' iui Ii'I'o i le rad ailbeS, obtendo as-,dim a
nota 1 lii ( II is andidata obteve no conourQo.,

Para a classificação de roncurrenjes,
poNlos em igualdade, de . condições. pelo
julganiento das provas, Lerão preferencia
absobila dos inedicos-Ncteíinarios diplo,
usados pela Eschla, .̀ 'uperior do Agricul-
tura e Medicina Veterinária.

A's notas sorrio dados Os seguintes va-
lores para aprociação do julgamento:
a optima sstlorá tros; a boa. dons; a so l - •

um, o a mil voa). As fracções
rosultant os da diNiso a inc se refece
esto artigo não Serão desprezadas; -no

- ;•Contrario, influirão na classifiCação dós
roneurronLos.

• Para a classi ficação dos Voncurrent"s
postos em igualdade do condições pelo
julgamontis das provas, ter-se-ha- em
Vista o dopumenlos apresentados por
occasião IU inseripção o os servicos pre-
stados' á repiulição.

S." Frita a classificação das candida-
tos, será a mesma enviada no min is! crio,
voni a, cópia authentica das actas lavra-
das (Invanto o concurso e as provas os-
criptas,. acompanhados estes documentos
de uni rolatorio do prbsidonto, da mesa
expondo as oreurrencias dignas de nota
flue e • tonham 1 lailo durarde o coo-
corso

. P. A mesa examinadora do concurso
será composta do director do Serviço dt3

Industria Pastoril, que servirá de pre-
sidente. .4.10 chefe da secção do vetari-
navio, de•urn dos ajudantes dessa secção
, di, dons professores da Escola &toe-
vier de Agricultura e Medicina Veteri-

I! muda.
Rio	 Janeiro, 14 de abril de 1918.

— Alcides Mirando, director do Serviço.
• ••
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Tenlo em vista o estado da arte acima dejl

— _

cripta o Mn principal da 'nossa invenção éi
apresentar nina construcção do junta do tri-
lho pela .qual sio malditas em alinhamento
perfisito as superficies . de trilhos contignos•,.	 ...
ficando assim obviado o estrago nos extremos
e nas superticies adjacentes, removida a cau-. .
sa do choque das. rodas e os estragos resuk .•
tantos, e diminifida a tendencia dos trilhos ai.
se deslocarem.
' Eflectuanios isto coatruindo a junta do

trilho por modo tal que quando o material ro-
dante entrar em unia das secçõesde trilho o
comprimir para baixo esta secção, a outra
sccção de trilho seja -comprimida para baixo
par modo tal que as superfiews superiores ou
cabeças das duas secçõeg do trilho fiquem cm .
alinhamento- uma com a outra. o que não
acontece com as construcções actuaes em que
uma das secções de trilhos é comprimida para. • .
baixo em relação á outra.

Por este modo o material rodante passa por .
um trilho praticamente continuo na junta,
sena esbarrar em uma secção de trilho contk
gua saliente, e isto seja qual Jur a direcção
em que caminhe o trem.
' A construcção da junta a que actualmente
damos. preferencia comprehende um par do
chapas complementares em cada lado da ai-
tua do trilho, sendo unia das chapas fixada
perto do extremo de cada secção de trilho era
cada lado desta secção, formando estas cha-
pas juntas de relçaixo nos lados oppostos do . .
trilho. •

i Os dentes da junta do rebaixo no•mesmo
lado do trilho sobrepõem-se um ao outro e
projectam-se em direcções oppostas, e 03 dc,n- I

•tes do chapas parallelas em lagos opostos do
mesmo 1,Mho sio alteraados, isto é o dente
do uma chapa é adjacente á cabeça do trilho
e o dente • da outra chupa é adjacem- •
te á base do trilho.

A construcção da junta é tal que quando umti
secção de trith0 O comprima -ida para baixo, o
dente superior do seu membro da juntado
rebaixo exerce um esterco de compressãoso- .
bre o dente inferior do seu membro comple- .
montar de junta .do rebaixo pelo quo as ca- .
baças dos trilhos ficarão unidas uma á outra;

-e as bases do; trilhos ficarão separadas ins- . •
perceptivelmente.• .

,,- Está dentro do eicopo 	 da nossa invençãO
• .construir a nova fórum de junta integral-
mente com as secções de trilho, em vez da
fazer as juntas de elementos ou partes sopa-,
radasrporin, este ultimo systema é preferivet

-lia pratica.
. - Para que os entendido -s na arte possam
coei prehender claramente a invenção : jun- •
tamos um desenho no qual : A fig. 1 e-uma
eleva.oli,o lateral da urna junta completa sus-.
pensa enr qt_e está incorporada. ainvenção. .
A lig. 2 é unia elevação similar com a chapa
de guarda removida. A fig. 3 é uma sução .
vertical pela linha 3-3 da fig. 1, olhando-so
na direcção das flechas. A fig. .• 4 é uma..
perspectiva do parte de uma das secções do • a
trilhos com as partes da nossa junta apor- :
fe.icoa,da ri ne estio montadas na dita secção.'
•A 'fig. 5 é uma perspectiva de uma ()irosa
especial de para fuso o arruela do segurança
que se empregam de preferencia para. fixar
as chapas da junta nos trilhos,. e para
.fixar- livremente as chapris do guarda no seu
Jogar.	 •

No desenho, 10 e' li indicam as almas de,
secções de trilho contiguas; tendo cada,'
secção a cadsdça usual 12, e a base 13 .sup-i
portada por dormentes 14. A invenção estre,
representada como applicada: a uma junta •
suspensa, paréin deve-se entender que tam-! -
bem pólo • ser applicada sem modificação a":1,
tona junta suportada ....,,A justada exacta-3 •

•mente entre a. cabeça 12 e a base 13 de cada i
.s.ecelo de . trilho, em -cada lado da anua do,
trilho,.. ha uma chapa do juncção 15,4
com mu rebaixo i6 -substancialmente re-
&angular, (.5 com um dento 17 auo Mn

o

N. 9.899 — ifemorialclescriptivo da invenegio
de unni novo -. processo da tratamento das
partes gelatinosas do pc.i.re -para a fabri-
cação de srmi-gelatina pura tia albumina»,
para que pretendem privilegio ['micra

domiciliados nesta cidade do i n io de
Janeiro	 •	 ..-

Ilefere-se., invenoão a nin novo processo
do tratamento da's partes gelatinosas do peixe
para a fabricação de semi-gelatina pura do
albumina e tem por fim obter uma semi-gela-
tina soluvel em agua fria apenas de albumina
neutéa, inodora e insipida, branca o transpa-
mate, brilhante o -da facil fraccionamento.
Com o emprego eeite processo, obtemos um
pra:Meto muito superior -aos eXiitC11103 no
mercado, como demonstram as amostras jun-
tas, com grande economia de tempo e de
dinheiro.	 •

O processo consiste em: I", submetter quaes-
quer partes gelatinosas do peixe., 'pelo espaço.
do 48 horas, a uni bania, caldeado 5 % de cal
virgem o 2 % de acido sulphuroso. e,-con se-
guida, a uma corrente d'agua. até que fique
completamente limpas; neutralizadas e desin-
feetalas 20 , scocal-as á temperatura de 400,
tiranda4he o (Iii:ro e o sabor ; 3°, addicio-
nar-lhe tuna certa quantidade d'a gua e 2%
do carbonato de so lio. em uma caldeira de
cobro bem estanhado, o submettel-a a fogo
directo até formar unia pasta gelatinosa o
e,spessa; em que S2 destruiu l eOmpletamOuta
toda a fibrina ; •°, collocar a pasta gelatinosa
ent uma cuba de maleir.i de carvalho, com
nina, so!iiçl,a de acido citrico a 2%. e, depois
do algum tempo, derramal-as. em Winas do
dimensões variareis, conforme foi necossario,

•de ferro ralvanizado, afins de evaporar•st agua

nella contida ;. è 1;°, uma vez seee03 OS blocos da.
massa gelatinosa; coinprimil-os em uma nua-
china compressora, formando laminas muito
finas, Jarros ou estreitas, compridas • ou çnr-
tas, ou puis-avisando-os, á voutade do . fabri-
cante. Aásim tratado, fica o producto com as
propriedades acima-mencionadas o prompto
para ser empacotado e posto á venda. Esta
semi :gelatina dá uns .producção do 100 %
sobre qualquer outra congenere„ sendo,sulli-
cientes-15 grainmas da mesma para'. uns litro
d'agua, para foomar uma massa brsanca, es-
pessa, inodora e insipida, com - sespessura se-

• elhante á da calda de assacar.. 	 ••;,•-
• -lon resumo, reivindicamos, como de nossa

invenção, um nova processo de tratamento . -
das partes gelatinosas . do peixe para a fabri-
cação de semi-gelatina purit, do albumina,
caracterizada pelas seguintes phases : , 	 • . • •

a) submotter essa mataria. prima (as partes
gelatinosas do peixe ) durante 48 horas, a uns
banho contendo 5 % do cal Virgem e 2 % d
;içtido Sà1PRLWOSO,, lavai-a 'omeleta mente em
agua corrente e scecal-a etn estufa á t.empe-o•
ra 1 ark oonvonien ;

b) aquecei-a com certa' quantidade de agua
o 2 % de carbonato de potaAsio em uma cal-
deira adequada, até formar uma pasta gela-

- finesa, espessa, isenta comphsta.mente do
librina;

c) collocar a dita pasta com uma soluoão
de acido citrieo, ou outro composto ainda)
rpm o substitua, a 2 % em unia cuba do ma-
deira e deiramal-a cio. formas de lerro.galva-
nizado ou outro material conveniente, de
dimensões arbitrarias

d) seccar 03 blocos da dita pasta e coni-
primil-os em machina apropriada, formando
laminas de dimensões arbitrarias, ou pulveri-
zando-os á vontade do fabricante.

[lio de Janeiro. 9 de março de 1918. — Por
procuração, David J . Perez

Defere-se esta invenção a juntas de trilhos.
Nestas juntas, emistruidas pelo modo empre-
gado actualmente, os extremos contignos das
secções de trilhos são ligados uns ao outro por
meio de barras do cantoneira, uma ens cada
lado da alma dos trilhos, sendo estas barras
fixadas nas secções de trilhos por parafusos.
Tem isto par fina unir 03 eXtrela03 tun ao
outro tanto quanto possivel para impedir se-
paração e movimento relativo das Seet:i503 de
trilhos. A construeção da barra de cantoneira

.actualmente empregada tende a manter em •
alinhamento a superficie das secções do tri-
lhos. O desnivelanmoto dos dormentes- sol).,
O peso das rodas time passam pelos trilhos des.
troe esta construcção e produz oramdea-esfor-
ços de curvamento nas barras de cantonoira.
Estes esforços são proporcionaes ao desnivela-

• mento da dormente ou dos dormentes do
supporta o produzem frequentemente a fra- •
atura das barras de cantoneira..

Devido a estes esforços as barras do canto-
neiras ficain frouxa-3e deixam de exercer 'as

.suas ()moções ; o choque produzido pelas rodas
na junta lorpa-se mais pronunciado e 03 es-
forços no interior do material das barras do
>loção augmentam rapidamento. Para obviar
este inconveniente ii neces3ario haver • vigi-
lancia constante, c apertar frequentemente
os parafusos. Julgamos lambem que o desta-
ca.inento dos trilhos é devido em parte á.s coa-
diçõeS acima descriptas, isto é ao choque Ao.
material rodante contra a cabeça saliento 'do
trilho, Jazendo mover imperceptivelmente 9

•trilli no sentido' longitudinal, c no decurso
de tempo, sob . repetidos movimentos desta
natureza produz-se nus deslocamento nerce-
ptivel do trilho.

. -	 (- •

N. 9.902 —Memoriq/ ciegeriiii;v0 da iaveaçja,
(,Aperfeiçoantentos Mn juntas de trilhas»,

para que pretende privilegio a Interlocking
Itail Joint Corporatipz, estabeleeida em Neta
York, Estado de Neta Yuri!, Estados tinidos
da Ame rica



5634 5e -guntla-,reir4 22 PIAR IQ .01;11(.11AL	.111.11n111~11n1~~4.	 'Abril de 1918

• chapas de junta oppostas 15, c assim 'quando
•se-apertarei-ri as porcas as chapas 1 pele ran
serotpertadas rigidamente,. contra as almas
dós trilhos, exercendo unia -Pressão pequena

." oriondla contra as chapas de guarda to, que
assim não ficam submettidas á fricção perca-

• plivele'gasto resultante que tenderia a afrou-
xar es parafusos. Quando -se apertar a parca
27 03 extremos deslocados da arruela 25._são

'comprimidos conjuncfamente, pelo que a ar-
ruela 25 fica perfeitamente concentrica com a

•abertura 21 na chapa do guarda.
• • Como é u,sual na constaucção : de• estradas
'de ferro, 03 trilhos são fixados nos dormentes

• 14 po.• pregos adequados 28. 	 • --
A invenção opera pelo moio seguinte: Sto;',.'

ponha-se que o trem se inove na secção de
trilho it na direcç to da flecha X. Quando o —Por procuração, Lecterc (S: C.

• trem se approximar do vão 18 entro as ae-••
' eções de trilho, comprimirá para baixo ari IV. 9.905- 1etaroid0 da invenção dc «lua novo
•se17e	 opsecliol 1 ager soobr(el	 natefacsed.1)pelia‘iloira	 system de engate para pr.nder o estrade -

•ta formados segundo a. reivindicação 2, e ri-
' gidamentelixados nasasecçães •do" trilhe, com
' chapas de, guarda qne ligam as secções- -de • ,

trilho d fixadas lircmncutc nestas seceões,subs
' stancialmelite codio"Se dOSUCV(.11;	 •

.6, em uma junta •tt trilho segundo se rei-
'. vindieou acima, ligar as chapas de jiintit ác •
secções do trilho por para i.“40; e empregar
nos extremos opostos dos parafu..4.
que apertam rigidamente ,as chapas da junta,
mas que ficam alojados -cota mu certosjogo

•nas aberturas das chapas de guarita, FlibSta. D-
. cialincute como se descreveu; •
• 7°, nina, junta de trilho construida e ala-

-ptada a. operar substancialmoitte como se des-
•creveu ern relação ás diversas figtiras do do-
• senta:J.11i° de 'dation-0.17 de fe vere iro do 1917. si

ça: além do extremo ;vertical da sec9ão
'" Conto se -vê - melhor das fi-

gtiraS:' 2	 ;4; á face ' inferior de" cada
• dente 17 'é inclinada ou biselada ern 17 a.

para, PerMittir a 'osc i la ção • dos. dentes, coute
1se'inencionou acima, sem danutificar o metal.
;11.i'cliapas complementares 15 estão dispostas

• ,por modo tal quo-os rebaixos no mesmo lado
da "alma"do trilho estão dispostos em sentidos
oppostos, isto é, "o rebaixo de uma chapa é
adjacente .4 cabeça Ao trilho, porém o rebaixo.
da chapa complementar é adjacente á base
do trilho, para que, quando se unirem as sec-
ções- de trilhos, os dentes no mesmo lado do
trilho 'se sobreponham um no outro e se pro-
jectem em direcções oppostas.

Desta eontrucção resulta que os dentes
correspondentes nos lados oppostos dos trilhos
se projectam : em direcções oppostaa, isto ,é, o
dente : superior no lado esquerdo do trilho
(que é o lado voltado para o èbservadoo•na
ftg. 2) projecta-se tiara a alma 10, porém 'o
dente superior no lado direito do trilho (lado
tino 'não se vê na fig. 2) projecta-se para a
alma 11, e os dentes inferiores nos 'lados
opostos do trilho projectem-se correspon-.
cientemente em direcções oppostas.
• Deve-se entender 'que, em operação, a face
inferior biselada 17 a de cada dente superior
17. oseilla - no "plano superior do dente inferior
1'7 da • chapa compiementar,- 15, porém a
face inferior biselada de cada dente inferior
'esefila em relação it base do trilho sem
actuar nesta base.

Quando as chapas de janta 15 são formadas
• em 'separado • das secções de trilhos, como se

profere- na pratica, estas chapas são fixadas
rigiclamente nas secções de trilho por meios
adequados, do pr&erencia pela fórma especial
'de parafuso e de arruela cio segurança roa

esentada na fig. 5.
As almas dos trilhos e as chapas de junta

tem furos 15 a, cujo diametro é igual ao do
corpo dos parafusos 20.

Por este modo, quando os parafusos estive-
rem indroduzidos nas chapas de junta e nas
almas dos trilhos, estas chapas ficarão segut
ras rigidamente nos trilhos centra o movi-
mento no sentido longitudinal dos trilhos.•

E' necessario empregar meios para limitar
a distancia-a que os trilhos podem ser sepa-
rados, e para este fim empregamos em cada
lado da junta uma chapa de guarda 19 appli-
'pada exactamente contra as chapas de junta
e situada entre a cabeça e a base do trilho.
E' evidente que OS parafusos devem passar
através destas chapas de guarda e tambem
através do trilho e das chapas de junta, e um
dos objectos da invenção consiste em uma coo-

aoicção por cujo meio fica eliminada a pos-
Wbilidade de se afrouxarem as porcas 27 dos
earafusos 20 pelo movimento das partes da
junta c das secções do trilho. Esta construcçã,o
consiste em munir cada parafuso de uma'es-
palda 22 contigua á cabeça 21, tendo esta es-
pilda fórum elliptica de preferencia e sendo
atestinada a entrar em nina abertura de fôrma
correspondente 23 na chapa 19. O eixo maior
da abertura 23 é um pouco maior do que o
eixo maior da espalda 22, para permittir o
Jogo da espalda na abertura 23. A chapa de

• guarda opposta, tem 'em um Jogar em ali-
nhamento directo com	 abertura 23 uma

• abertura annular . 24 destinada a receber
uma arruela de segurança 25, que de
preferencia tem a firma de um annel
lendiclos .ClIj03 extremos estão deslocados para
lados oppostos ou são excentridos reciproca-
'mente. Quando o parafuso 20 estã'introduzido
nas. aberturas dedinadas a- reeebel-o, a face
externa 20 da espalda -22 esbarra na face ex-
terna da chapa 15, e a arruela 25 -na sim.
abertura annular está em posição de ser

• comprimida contraa-face externa da chapa
Oposta 15 quando se apertar a porca 27,
Japarafusada no extremo do parafuso 20. E'
Íci,dento eue por este modo a espalda 22 e a •
vÉnela Zi ficam	 timo çi

•

dos leitos ds suas cabeceiras», para que P C:rior do dente inferior visivel 17, exercendo'
um esforço de cima para baixo contra este	 tende privilegio Antonio Pescuaia. dotalci,
dente Disto resulta serem as duas secções de 	 liado na Capital do Estado dc S. rant°,
trilho comprimidas 'para baixo por modo.tal 	

a
B	 '

que teudem a fechar o vão 18 e ficarem as	 firefestl • Refere-se a pre. sente invenção a um enato
• superficies • •superiores das cabeças 12 das para prender o estrado-dos leitos ás suas ca-

secções 100 11 formando uma superficie cou- • beeeiras e que tanto pólo ter applicação
tinua. Ha urna pequena depressão ou angulo leitos de ferro censo em cantasale madeira. •
entre esta superficie continua no ponto • de	 No desenho junto a fig. 1 mostra a disposi-
juncção, das secções de trilho, porém 110- ção do system. de :engate; as figs. 2 e 3 sai,

-
 •

nhuma das cabeças de trilho fica saliente detalhes e as figs". •4--e -mediricações tia in-
acima da, outra, o assim fica eliminado -	s-enção.

	

o	 •	 •
risco de serem damnifioadas as cabeças dos 	 A invenção consisto essencialmente em.ltilla -
trilhos por choque das rodas contra os uses- chapa A provita de duas ettlentaçõea enevoa'

.11103.	 •	 a-a nas gimes se ajustam os botões 1) =1; 'do
• O movimento relativo do dente 17 no lado uma outra Chapa 13 fixa lateralmente ao topo
opposto do trilho 6 semelhante ao Mte se des.- do estrado.
creveu, e os esforços sobre os proprios trilhos • Proxinio ao bordo opposto das endentações
são transmittidos ás chapas de junta 15, que a-a, são praticadas ditas aberturas otvrasgos
por poderem oscillar umas sobre as 'outras a'-a' onde se ,̀prendem os pinos ou botões b`-:b'
não são andadas perceptivelmente por estes fixados a cada tuna das colurimas mm pernas-c.
esforços"' transmittidos. Quaudo as secções da canta.
do trilho - são inclinadas como se descreveu- Corno se ré este este systema • de engate não
acima, as faces inferiores dos dentes •infe- requer para a sua ethciencia mais que-uma
Ages 17 não actuarão sobre as bases das longarina em cada lado da armação, o que
secções do trilho, pelo que se evita , o curva- muito simplifica o seu nutccionainento, facilita
incuto destas partes. 	 o modo do armar o leito, sem, comtudo; pre-

A presente invenção não se limita aos de- judicar a segurança do conjult to. A chapa A
talhes exactos da estructura - acima deseripta, é,-de preferencia, Sana; podendo, entrolauto, •
pois que estes detalhes podem ser modificados ser fi%3, á perna e como o mostram as figs,

-substancialmente, sem desvio do escopo da 4e 5.
invenção conto definida pelas reivindicações 	 • Resumindo, i

-
eivindico como caracteristicos

abaixo.	 •	 da invenção

	

Em resumo, reivindicamos como pontos e	 Um novo systema de engate para prender
„paracteres constitutivos da invenção: 	 v	 o entrado dos leitos ás suas cabeceiras, coo-
` 1°, unia junta de trilho que consiste em sistindo essencialmente em uma Chapa ,solta •

•membros do junta nos extremos das Secções provida, do um lado, de endontações curvas
tio trilho adaptados a oscular um sobre outro nas quaes se ajustam botões existentes em
e meios para manter estes membros em rela- urna outra chapa segura ao topo tio estrado
ção operativa reciproca, substancialmente da cama e do lado opposto, de duas aborte-
como se descreveu ;	 nas de corte apropriado, onde se prendem

2°, em urna junta de trilhos segundo se rei- rebites fixados nas pernas da armação, toma '
vindicou acima formar os membros da junta foi descripto, illustrado e para OS fins especifi-
como-dentes projectantcs, cada-um com uma eados.
superficie biselada capaz de oscular ou sobre	 fio de Janeiro, 9 de mai :o de 1918. —Po1

• uns dente contiguo ou sobro uma parte do tri- procuração Oscar Costa.
Um, substancialmente como se descreveu;

3°, em uma.,junta de trilho segundo se rei-
vindicou acima, o emprego de chapas de junta
em lados oppestos dos extremes das secções do
trilho, sendo o dente projeNante da chapa
em um lado do trilho adjacente á base deste.
e o dente-no outro lado do trilho adjacente á
cabeça, substancialmente como se descreveu;

4°, em uma junta de trilho segundo se rei-
vindicou acima, formar a junta por meio do
chapas rebaixadas, projectando-se o dente do
cada chapa alam do extremo da secção de 'ires volumes 	  20$00t
trilho comque estiver fixada a chapa e sendo
o dente destinado a entrar em um rebaixo na 	
chapa fixada DO extremo de uma sução cie 	 ir o Et (tMINT %UÍA D Etrilho cont igna, sendo á face inferior dos deu-
teá biselada, substancialmente corno se (les=	 1918
creveu;	 ..A.clar-Came caí:pont:à, á -veada, na

5°, em- urna junta de trilho segundo se rei- 'Lhes° uraria da Imprensa,
.Nindicot‘ &cima, combinar os atemt)reã ct,ajuu . vina1 3, 31;000 o c2r-oul piar.

•
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